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“Por ocasião dos Exercícios Espirituais da Fraternidade de Comunhão 
H�/LEHUWDomR�VREUH�R�WHPD�µ&ULVWR��YLGD�GD�YLGD¶��R�6XPR�3RQWt¿FH�HVWi�IHOL]�
HP�SRGHU�GLULJLU�DRV�SDUWLFLSDQWHV�VXD�FRUGLDO�VDXGDomR��(OH�GHVHMD�TXH�
RV�GLDV�GH�HVSLULWXDOLGDGH�VHMDP�RFDVLmR�RSRUWXQD�SDUD�UHQRYDU�D�DGHVmR�
DR�0HVWUH�'LYLQR�� HP� YLVWD� GH� XPD�SUHVHQoD� FDGD� YH]�PDLV� IHFXQGD�QD�
,JUHMD�H�QD�VRFLHGDGH��QD�HVWHLUD�GR�FDULVPD�GR�6HUYR�GH�'HXV�'RP�/XLJL�
*LXVVDQL��'LDQWH�GR�LQGLYLGXDOLVPR�H�GD�LQGLIHUHQoD�TXH�PDUFDP�R�QRVVR�
tempo provocando o descarte de tantas existências, o Santo Padre exorta a 
FRQVLGHUDUHP�TXH�D�UHVSRVWD�FULVWm�QmR�UHVLGH�QD�FRQVWDWDomR�UHVLJQDGD�GD�
SREUH]D�GH�YDORUHV�DWXDO�RX�QD�OHPEUDQoD�QRVWiOJLFD�GR�SDVVDGR��PDV�QD�
FDULGDGH�TXH��DQLPDGD�SHOD�FRQ¿DQoD�QD�3URYLGrQFLD��VDEH�DPDU�D�SUy-
SULD�pSRFD�H��FRP�KXPLOGDGH��ID]HU�QRYDV�WRGDV�DV�FRLVDV��&RP�WDLV�YRWRV��
6XD�6DQWLGDGH�DVVHJXUD�XPD�OHPEUDQoD�QD�RUDomR�H�GH�ERP�JUDGR�HQYLD�D�
ErQomR�DSRVWyOLFD��SHQKRU�GH�WRGR�EHP�GHVHMDGR�´

Cardeal Pietro Parolin��6HFUHWiULR�GH�(VWDGR�GH�6XD�6DQWLGDGH�
���GH�DEULO�GH�����
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Sexta-feira, 29 de abril, noite
Na entrada e na saída: 

6HUJHL�5DFKPDQLQRII��'LYLQD�/LWXUJLD�GH�6mR�-RmR�&ULVyVWRPR��RS���� 
9DOHUL�3ROLDQVNL�±�&DSHOD�6LQI{QLFD�GD�5~VVLD

³6SLUWR�*HQWLO´�Q�������&ODYHV�5HFRUGV��8QLYHUVDO

Q�saudação introdutória

Davide Prosperi

Invoquemos o Espírito para que nos acompanhe ao longo do caminho destes 
dias, pedindo com toda a força e humildade de que somos capazes a graça de 
estarmos disponíveis à Sua ação, de modo a podermos mais uma vez degustar 
a doçura de Cristo presente entre nós e voltar para casa renascidos, recriados:

Oh! vinde, Espírito Criador

Como primeiro gesto, vou ler o telegrama do Santo Padre:
“Por ocasião dos Exercícios Espirituais da Fraternidade de Comunhão e 

/LEHUWDomR�VREUH�R�WHPD�µ&ULVWR��YLGD�GD�YLGD¶��R�6XPR�3RQWt¿FH�HVWi�IHOL]�HP�
poder dirigir aos participantes sua cordial saudação. Ele deseja que os dias de 
espiritualidade sejam ocasião oportuna para renovar a adesão ao Mestre Divi-
no, em vista de uma presença cada vez mais fecunda na Igreja e na sociedade, 
na esteira do carisma do Servo de Deus Dom Luigi Giussani. Diante do indivi-
dualismo e da indiferença que marcam o nosso tempo provocando o descarte 
de tantas existências, o Santo Padre exorta a considerarem que a resposta cristã 
não reside na constatação resignada da pobreza de valores atual ou na lem-
EUDQoD�QRVWiOJLFD�GR�SDVVDGR��PDV�QD�FDULGDGH�TXH��DQLPDGD�SHOD�FRQ¿DQoD�QD�
Providência, sabe amar a própria época e, com humildade, fazer novas todas as 
coisas. Com tais votos, Sua Santidade assegura uma lembrança na oração e de 
bom grado envia a bênção apostólica, penhor de todo bem desejado. Cardeal 
3LHWUR�3DUROLQ��6HFUHWiULR�GH�(VWDGR�GH�6XD�6DQWLGDGH´�

1HVWHV�GLDV��MXQWR�FRQRVFR�QD�,WiOLD��YmR�DFRPSDQKDU�RV�([HUFtFLRV�DPLJRV�
conectados de 42 países, e nas próximas semanas mais 48 países vão viver 
os Exercícios; os Exercícios são traduzidos simultaneamente em sete línguas. 
Este é o panorama do nosso gesto.

3RU�TXH�HVWDPRV�DTXL�HVWD�QRLWH"�3RU�TXH�¿FDUHPRV�UHXQLGRV�SRU�HVWHV�WUrV�
dias, alguns presencialmente, outros remotamente, mas sempre reunidos? O 
que nos convenceu mais uma ver a nos reunirmos, juntos depois de dois anos 
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GH�SDQGHPLD�TXH�QRV�¿]HUDP�DWUDYHVVDU�D�VROLGmR�H�D�GRU�GD�SHUGD�GH�PXLWRV�
entes queridos; juntos depois das tribulações e dos abalos que atingiram o nos-
so Movimento; juntos diante da incerteza do amanhã, ameaçado pela sombra 
de morte e de mal que a guerra traz consigo?

Dom Giussani, na introdução dos Exercícios Espirituais da Fraternidade de 
1992, responde assim a essa mesma pergunta:

“…o que realmente importa nesta companhia presente é algo que é ine-
xoravelmente comum a nós. Cada um de nós tem uma personalidade própria, 
XPD�IDFH�SUySULD��XP�FRUDomR�SUySULR��XP�WHPSHUDPHQWR�SUySULR��XP�FDUiWHU�
próprio, e relativamente poucos se conhecem neste nível de detalhes; mas até 
as pessoas que eu nunca vi, que se perdem da escuridão (aumentada por estas 
luzes poderosas que me queimam os olhos), até aqueles que eu nunca vi têm 
em comum comigo a vida como uma tarefa para realizar, para cumprir; uma 
tarefa não conjecturada ou querida por mim ou por eles, uma tarefa comum, 
LGrQWLFD�� SDUD�PLP� H� SDUD� R� ~OWLPR�� R�PDLV� GLVWDQWH� JHRJUD¿FDPHQWH�� HQWUH�
YRFrV��XPD�WDUHID�GHVLJQDGD��2�TXH�Ki�GH�FRPXP�p�TXH�TXHUHPRV�VDEHU��GH-
sejamos saber, exigimos saber com todo o coração o ‘porquê’ dessa tarefa; 
e também queremos saber onde é que toda a nossa vitalidade, toda a nossa 
expressividade, toda a nossa dedicação, todo o nosso viver vai parar, qual é o 
SURSyVLWR�GD�YLGD��FRP�DV�GL¿FXOGDGHV�SDUD�OHYDU��DV�FRQWUDGLo}HV�SDUD�VRIUHU��D�
vergonha de nós mesmos para suportar (‘Rogai por nós, pecadores’). Estas coi-
sas são comuns a todos, são as coisas mais importantes para cada um de nós. 
Nós só nos reunimos para reexaminar estas palavras, que, sendo as essenciais 
da vida de todos, são sempre as mesmas e nunca iguais, quando as repetimos. 
E este é justamente o milagre e o mistério de uma vida que é vida, que se ex-
pressa no nível destas palavras dramaticamente decisivas para um rosto que 
GXUD�VHPSUH��TXH�p�GHVWLQDGR�D�GXUDU�SDUD�VHPSUH��R�URVWR�HWHUQR�GR�QRVVR�HX´�1

Cada um de nós é chamado a fazer-se pessoalmente, esta noite, a grande 
pergunta que fomos educados a fazer-nos sempre que nos encontramos: eu, eu 
Davide e você, não importa o seu nome, por que eu e você estamos aqui esta 
noite?

(X�HVWRX�DTXL�SRUTXH�¿]�XP�HQFRQWUR��Ki�PXLWRV�DQRV��$�SULQFtSLR�QmR�IRL�
mais que a experiência de um fascínio, o fascínio de uma humanidade cheia 
GH�SURPHVVD��SURPHVVD�GH� VLJQL¿FDGR�SDUD�D�YLGD��SURPHVVD�GH�XPD� WDUHID��
promessa de um ideal capaz de tornar a vida cem vezes mais plena e maior, de 
um ideal capaz de dar razão das alegrias e das dores, da justiça e da injustiça, 
da felicidade e da infelicidade que marcam inexoravelmente a minha vida e a 
GH�WRGRV��(VVH�HQFRQWUR�PH�LQVHULX�QXP�ÀX[R�GH�YLGD�TXH�DVVXPLX�D�IRUPD�GH�

1   Cf. L. Giussani, 8P�DFRQWHFLPHQWR�QD�YLGD�GR�KRPHP, Lisboa: Paulus, 2020, pp. 117-118.
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uma companhia, uma companhia humana cuja grandeza e força eu pude expe-
rimentar: uma força ao valorizar e fazer crescer a semente de bem que havia 
em mim, e uma força ao me impedir de escandalizar-me perante meu mal e 
minha miséria. Desta forma, se devo usar uma palavra para resumir o sentido 
da história que me levou a estar aqui esta noite, a palavra que me vem à mente 
p�³PLVHULFyUGLD´��0LVHULFyUGLD��SRLV�HQWHQGR�TXH�� VH�SXGH�SHUPDQHFHU�¿HO�D�
HVWD�KLVWyULD�DWp�KRMH��IRL�SRVVtYHO�SULQFLSDOPHQWH�HP�YLUWXGH�GD�¿GHOLGDGH�GR�
6HQKRU�j�PLQKD�YLGD��¿GHOLGDGH�TXH�DVVXPLX�RV�WUDoRV�GR�URVWR�GRV�YiULRV�FRP-
panheiros de estrada, que Ele pôs ao meu lado neste caminho. Misericórdia – 
HQVLQRX�QRV�'RP�*LXVVDQL�±�p�XPD�SDODYUD�WmR�DELVVDO��TXH�VHULD�SUHFLVR�WLUi�OD�
GR�GLFLRQiULR��3HOD�H[SHULrQFLD�TXH�WHQKR�GHOD��PLVHULFyUGLD�VLJQL¿FD�LVWR��QyV�
QmR�VRPRV�R�UHVXOWDGR�GRV�QRVVRV�FiOFXORV��6H�Ki�DOJXQV�DQRV�PH�WLYHVVHP�GLWR�
que um dia eu estaria aqui, neste momento, falando, com certeza eu teria caído 
QD�JDUJDOKDGD��0DV�QyV�QmR�VRPRV�R�UHVXOWDGR�GRV�QRVVRV�FiOFXORV��³%DVWD�WH�
D�PLQKD�JUDoD´��GL]�R�6HQKRU�D�6mR�3DXOR��³SRLV�p�QD�IUDTXH]D�TXH�D�IRUoD�VH�
UHDOL]D�SOHQDPHQWH´�2

Permitam-me mais um pensamento: ao estarmos aqui esta noite, a que exa-
WDPHQWH�p�TXH�HVWDPRV�GL]HQGR�VLP"�$�TXH�HX�HVWRX�GL]HQGR�VLP"�$�TXDO�³WD-
UHID´�±�SDUD�YROWDUPRV�j�SDODYUD�XVDGD�SRU�'RP�*LXVVDQL�QR�WH[WR�TXH�DFDEHL�
GH�FLWDU�±"�$FKR�LPSRUWDQWH�GL]HU�FRP�FODUH]D�D�WRGRV��DR�LQLFLDUPRV�HVWH�TXH�
é o gesto central da vida da Fraternidade, no que consiste a responsabilidade 
TXH�R�(VStULWR��SRU�PHLR�GD�DXWRULGDGH�GD�,JUHMD��QRV�FRQ¿D�QHVWH�PRPHQWR�GD�
nossa história, até porque muitos me perguntaram nestas semanas inclusive 
SRU�HVFULWR��HQWmR�p�MXVWR�FRPHoDUPRV�GHVGH�Mi�D�QRV�DMXGDU�D�ROKDU�HVWH�SDVVR�

%UHYHPHQWH��R�TXH�QRV�p�SHGLGR�p�TXH�SDUWLFLSHPRV��FRP�SDL[mR�H�HVStULWR�
GH�REHGLrQFLD�¿OLDO��GD�UHQRYDomR�GD�,JUHMD�GR�QRVVR�WHPSR��1R�¿P�GRV�DQRV�
noventa, a Igreja reconheceu solenemente, na pessoa do então Papa São João 
Paulo II, o recurso fundamental que os movimentos laicais foram e são para a 
renovação da Igreja e de sua missão no mundo, sobretudo no contexto do mun-
do ocidental cada vez mais secularizado. Em 30 de maio de 1998 – muitos de 
nós lembram bem – na Praça de São Pedro estavam quase todos os fundadores 
dos movimentos eclesiais mais conhecidos. Muitos deles – e entre eles também 
R�QRVVR�TXHULGR�'RP�*LXVVDQL�±�KRMH� Mi�QmR�HVWmR�YLYRV��$FRPSDQKDQGR�D�
delicada transição dos movimentos da fase fundacional para a sucessiva – uma 
transição que não só o nosso movimento teve de enfrentar, mas todos –, a con-
dução da Igreja pôde ganhar uma consciência cada vez mais madura tanto da 
preciosidade do dom que os carismas dos movimentos são para toda a Igreja, 
quanto das podas de que essas realidades precisam para dar fruto. Um primeiro 

2   2Cor 12,9.
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UHVXOWDGR�GHVVH�WUDEDOKR�GH�UHÀH[mR��FHUWDPHQWH�QmR�GH¿QLWLYR�±�XP�WUDEDOKR�
TXH�QmR�FRPHoRX�FRP�R�SRQWL¿FDGR�GH�)UDQFLVFR��PDV�Mi�GXUDQWH�R�GH�-RmR�
Paulo II (é só ler o importante relatório do então Cardeal Ratzinger por ocasião 
do Congresso Mundial dos Movimentos de maio de 1998) –, foi a carta da 
Congregação da Doutrina da Fé ,XYHQHVFLW�(FFOHVLD, um documento que seria 
oportuno ler e também meditar. Seguiram-se a essa carta – como bem sabe-
mos – o decreto geral $V�DVVRFLDo}HV�LQWHUQDFLRQDLV�GH�¿pLV e o discurso do 
Papa Francisco de 16 de setembro passado. Portanto, a Igreja vem pedindo que 
nos tornemos algo diferente do que sempre fomos? Pois esta é uma pergunta 
TXH�PXLWRV�GH�QyV�VH�¿]HUDP�RX�WDOYH]�HVWHMDP�VH�ID]HQGR��4XHUR�UHVSRQGHU�
D� LVWR��4XDQGR� IXL� FRQ¿UPDGR�QR� FDUJR� GH�3UHVLGHQWH� GD�)UDWHUQLGDGH� SDUD�
os próximos anos, o Cardeal Kevin Farrell me disse: “Vocês querem ser esse 
fator de renovação, contribuir para ser esse fator de renovação a partir de den-
tro da experiência eclesial toda, trazendo tudo o que vocês são? Isto é muito 
importante, pois, se se transformarem numa coisa diferente do que são, não 
vai interessar a mais ninguém, nem a vocês nem a ninguém mais, e assim não 
FRQVWUXLUi�,JUHMD�DOJXPD´�

Então não nos é pedido nada mais além de sermos nós mesmos até o fun-
do, trazendo nossa originalidade para dentro de toda a Igreja, cada vez mais, 
com esta consciência. É a isso que a Igreja hoje nos convida a dizer um sim. 
É o que Dom Giussani escreveu depois do grande encontro do Papa com os 
PRYLPHQWRV��³2�TXH�VH�SDVVRX�QR�ViEDGR�����GH�PDLR��DFRQWHFHX�SRUTXH�YRFrV�
estão, também vocês, MXQWRV��e�Vy�R�FRQMXQWR�TXH�ID]��'HXV��FRP�HIHLWR��HVWi�
SUHVHQWH�RQGH�Ki�XQLGDGH��1R�ViEDGR��R�HQFRQWUR�FRP�-RmR�3DXOR�,,�IRL�SDUD�
mim o maior dia da nossa história, possibilitado pelo reconhecimento do Papa. 
Foi o ‘grito’ que Deus deu a nós como testemunho da unidade, da unidade de 
toda a Igreja. Eu, pelo menos, percebi assim: somos uma só coisa. Eu disse 
isso também a Chiara e a Kiko, que estavam ao meu lado na praça São Pedro: 
nessas ocasiões, como é possível não gritar a nossa unidade? E depois percebi, 
pela primeira vez tão intensamente, o fato de nós sermos para a Igreja, de 
sermos fator que constrói a Igreja. Senti-me pego entre as mãos e os dedos de 
Deus, que plasmam a história. Nestes tempos comecei a entender de verdade 
±�H�ViEDGR�DLQGD�PDLV�±�D�UHVSRQVDELOLGDGH�D�TXH�'HXV�PH�FKDPDUD��(X�QmR�
HQWHQGLD��PDV�QR�ViEDGR�¿FRX�FODUR��(�HVVD�UHVSRQVDELOLGDGH�p�WDO�QD�PHGLGD�
em que se comunica aos demais justamente como responsabilidade. Ela é ver-
dadeira quando é para a Igreja toda, e portanto para o Movimento todo; quando 
é uma obediência ao fato de que – como diz São Paulo – ‘ninguém dentre nós 
vive para si mesmo ou morre para si mesmo. Se estamos vivos, é para o Senhor 
que vivemos; e se morremos, é para o Senhor que morremos. Portanto, vivos 
ou mortos, pertencemos ao Senhor’ (Rm 14,7-8). É Deus quem atua no que 
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nós fazemos: ‘Deus é tudo em tudo’. Nossa responsabilidade é para a unidade, 
até chegar a uma valorização inclusive do menor vislumbre de bondade que 
Ki�QR�RXWUR´�3

(X�HVWRX�DTXL�FRP�YRFrV�SRU�LVVR��3DGUH�0DXUR�*LXVHSSH�/HSRUL��$EDGH�
Geral dos Cistercienses, aceitou estar aqui conosco hoje pela mesma razão, e 
por isso lhe agradecemos.

³&ULVWR��YLGD�GD�YLGD´�p�R�WtWXOR�GHVWHV�([HUFtFLRV��8P�WtWXOR��GLULD�HX��SUR-
videncial: de fato, de onde pode renascer nosso entusiasmo pela história que 
nos tomou, de onde pode nascer o sim que somos chamados a dizer, senão de 
olharmos novamente para a face de Cristo, senão da renovação do maravilha-
mento do qual tudo começou, do qual toda a nossa história começou, isto é, o 
maravilhamento de um homem, Dom Luigi Giussani, diante da carne, da face 
de outro homem, o homem Jesus de Nazaré?

4XHULD�DFUHVFHQWDU�D�~OWLPD�H�WDOYH]�PDLV�LPSRUWDQWH�UHVSRVWD�j�SHUJXQWD�
feita na abertura: por que estou aqui, por que estamos aqui? Eu estou aqui por 
Ti, ó Cristo, Vida da vida. Estamos aqui por Ti, estamos aqui para conhecer-Te 
mais, para reconhecer-Te de novo.

'LVSRQKDPR�QRV��HQWmR��j�HVFXWD��VHJXLQGR�D�TXHP�HVWi�PDLV�j�IUHQWH�GR�
que nós no caminho.

3   /��*LXVVDQL��³&DUWD�j�)UDWHUQLGDGH��0LOmR����GH�MXQKR�GH�����´��LQ�,GHP��A obra do Movi-
PHQWR��$�)UDWHUQLGDGH�GH�&RPXQKmR�H�/LEHUWDomR, Fraternidade Comunhão e Libertação, 
2019, pp. 287-288.
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Q�introdução

Mauro-Giuseppe Lepori

“Uma só coisa é necessária” 

O silêncio que escuta

“Seguir a Cristo, amar a Cristo em tudo: é o que deve ser reconhecido como a 
FDUDFWHUtVWLFD�SULQFLSDO�GR�QRVVR�FDPLQKR�´4

(VVD�D¿UPDomR�GH�'RP�*LXVVDQL�QD�FDUWD�TXH�HVFUHYHX�Ki�YLQWH�DQRV�j�)UD-
WHUQLGDGH��UHDJLQGR�FRP�HPRomR�j�FDUWD�GH�6mR�-RmR�3DXOR�,,�SHOR�����DQLYHUVi-
rio da própria Fraternidade, soou-me imediatamente como a síntese mais simples 
e abrangente da consciência que um gesto como os Exercícios nos chama a des-
pertar juntos. Juntos! Os Exercícios não são um monólogo, nem mesmo se quem 
RV�SUHJD�IRU�XP�PRQJH��$OLiV��XP�PRQJH�GHYHULD�VHU�XP�KXPLOGH�FKDPDGR�GH�
atenção para um desejo de silêncio, de uma atitude de silêncio, e um humilde 
chamado para a consciência de que o silêncio quer dizer escuta, quer dizer abrir 
³R�RXYLGR�GR�FRUDomR´��FRPR�GL]�6mR�%HQWR�QR�3UyORJR�GH�VXD�5HJUD��6mR�%HQWR�
FRPHoD�D�5HJUD�DVVLP��³(VFXWD��¿OKR��RV�SUHFHLWRV�GR�0HVWUH��H�LQFOLQD�R�RXYLGR�
GR�WHX�FRUDomR��UHFHEH�GH�ERD�YRQWDGH�H�H[HFXWD�H¿FD]PHQWH�>RX�VHMD��ID]H�H[-
periência] o conselho de um bom pai, para que voltes, pelo labor da obediência, 
¬TXHOH�GH�TXHP�WH�DIDVWDVWH�SHOD�GHVtGLD�GD�GHVREHGLrQFLD´�5

$�REHGLrQFLD�QmR�p�DQWHV�DOJR�SDUD�ID]HU��$�REHGLrQFLD�p�DQWHV�XP�HVFXWDU��
que se torna obra na medida em que a escuta é vivida como abertura atenta e 
GHYRWD�GR�FRUDomR��³LQFOLQDGD´��GL]�DTXL�6mR�%HQWR��FRPR�D�GR�PHQGLJR�TXH�
SHGH�R�QHFHVViULR�SDUD�YLYHU��2�VLOrQFLR�TXH�HVFXWD��TXH�GHVHMD�D�YLGD�GDGD�SRU�
Outro, se penetra na vida, se abre espaço na vida, no tempo, nas coisas para 
fazer, nas preocupações, nas alegrias e nas dores da vida, de toda a vida, o si-
lêncio que penetra mesmo que só um pouquinho na vida, torna-se a via mestra 
pela qual a vida penetra toda no silêncio, ou seja, penetra na escuta, inclina-se, 
inclina-se a pedir e acolher a vida. Como o expressam os maravilhosos versos 
de Clemente Rebora: “O meu canto é um sentimento / que do dia fatigado / as 
WDUGHV�KRUDV�FDQVRX����(�VXSOLFDYD�D�YLGD´�6

4   /��*LXVVDQL��³&DUWD�j�)UDWHUQLGDGH��0LOmR�����GH�IHYHUHLUR�GH�����´��LQ�,GHP��A obra do 
0RYLPHQWR��$�)UDWHUQLGDGH�GH�&RPXQKmR�H�/LEHUWDomR, Fraternidade Comunhão e Liber-
tação, 2019, pp. 10.
5   5%�3UyORJR������
6   &��5HERUD��³/;;,,��6RQ�O¶DUDWUR�SHU�VROFDUH´��,��)UDPPHQWL�OLULFL�- 1913, in Idem, Le poe-
sie, Milão: Garzanti, 1988, p. 123.
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Mas o silêncio que nos é pedido nestes dias não deve cansar. Deve an-
tes descansar-nos de uma desordem, de uma agitação de busca, de um afã de 
pretensão no qual entorpecemos a pureza do desejo profundo e verdadeiro do 
coração, que é um desejo simples, um desejo de criança, um desejo que não 
corrompe com a nossa pretensão sobre nós mesmos, sobre os outros, sobre a 
,JUHMD��VREUH�TXHP�p�UHVSRQViYHO��VREUH�TXHP�QmR�R�p«�QmR�FRUURPSH�FRP�
a nossa pretensão a necessidade verdadeira de todo o mundo e de todas as 
situações em que a vida e a história transcorrem, incluída a história de uma 
Fraternidade ou de uma Ordem como a minha, bem como de todas as realida-
des eclesiais.

Pois bem, peçamos a Nossa Senhora esse silêncio verdadeiro, esse desejo 
verdadeiro, pois seu coração era livre de qualquer mancha de pecado, de qual-
quer anseio de pecado original, isto é, de posse autônoma, arrancada, agarrada 
mais que acolhida, do sentido e da plenitude da vida. O coração de Maria vivia 
esse desejo sempre, em tudo. Nela era espontâneo pedir tudo, mesmo sem 
palavras, pois o pedido, o desejo da vida, era a batida constante de seu coração 
imaculado. Para nós não é assim. Precisamos ao menos de um momento de 
FRQVFLrQFLD�GH�TXH�QmR�p�DVVLP��XP�iWLPR�GH�UHFRQKHFLPHQWR�GH�TXH�IDOWD�R�VL-
lêncio que escuta com o desejo do coração, o qual é distraído demais, saturado 
de outras coisas, ensurdecido por outros barulhos. Mas para criarmos em nós 
R�VLOrQFLR�TXH�SHGH��TXH�PHQGLJD��QR�IXQGR�EDVWD�XP�iWLPR�GH�FRQVFLrQFLD�GD�
QRVVD�GLVWUDomR��GD�QRVVD�VXSHU¿FLDOLGDGH��TXH�VHMD�XP�iWLPR�GH�GRU��GH�FRQIX-
são, de humilhação, como quando Jesus repreendeu Marta por haver nela ruído 
GH�PDLV��DJLWDomR�GH�PDLV��SUHWHQVmR�GH�PDLV��³Mi�VDEHU�R�TXH�HUD�QHFHVViULR´�
de mais. É este o ponto! Carecemos de silêncio, de escuta, de desejo quando 
em nós domina D�SUHWHQVmR�GH�Mi�VDEHU�R�TXH�p�QHFHVViULR��D�SUHWHQVmR�GH�Mi�
YLYHUPRV�R�TXH�p�QHFHVViULR��R�TXH�QRV�EDVWD��R�TXH�EDVWD�D�PLP�H�D�WRGRV��RX�
talvez a mim sem todos, ou a todos sem mim.

Escutar a única necessidade

Fazer silêncio não quer dizer reiniciar a vida. Isto, no fundo, nunca ocorre. Se 
QR�¿P�GRV�WHPSRV�&ULVWR�QRV�SHGLU�FRQWDV�GR�TXH�¿]HPRV�RX�GHL[DPRV�GH�ID]HU�
D�XP�Vy�GH�VHXV� LUPmRV�PDLV�SHTXHQRV��VH�DWp�RV�¿RV�GR�QRVVR�FDEHOR�HVWmR�
WRGRV�FRQWDGRV��VH�QHP�VHTXHU�R�IDYRU�GH�XP�FRSR�G¶iJXD�VHUi�HVTXHFLGR�QR�
FpX�� VH�FDGD�SDODYUD�TXH�GLVVHUPRV�VHUi� MXOJDGD��SRLV�EHP��QHP�PHVPR�QyV�
podemos fazer silêncio esquecendo a vida. Mas a vida, mesmo agitada, mesmo 
GHVRUGHQDGD��HQWUD�QR�VLOrQFLR�TXDQGR�HVFXWD�R�TXH�OKH�p�QHFHVViULR��TXDQGR�
GHL[D�TXH�GLJDP��FRPR�0DUWD�DTXHOH�GLD��TXH�³XPD�Vy�FRLVD�p�QHFHVViULD´��TXH�
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Vy�Ki�XPD�³PHOKRU�SDUWH´�TXH�MDPDLV�p�WLUDGD��³0DUWD��0DUWD��7X�DQGDV�SUHRFX-
SDGD�H�DJLWDGD�SRU�PXLWDV�FRLVDV��1R�HQWDQWR��XPD�Vy�FRLVD�p�QHFHVViULD��0DULD�
HVFROKHX�D�PHOKRU�SDUWH��H�HVWD�QmR�OKH�VHUi�WLUDGD´�7

Teríamos de viver o silêncio destes dias, ao menos como intenção, ao me-
nos como desejo, como quando Marta, depois do chamado de atenção de Je-
VXV��¿FRX�Oi��VHP�GL]HU�PDLV�QDGD��WRFDGD�H�IHULGD�SRU�DTXHOD�SDODYUD��(�DVVLP�
voltou para o fogo, para as comidas que estava preparando, para as tigelas que 
estava pondo na mesa, para o serviço a todos aqueles hóspedes que vieram com 
Jesus e invadiram sua casa. Não voltou como um cão que apanhou. Jesus não 
bate em ninguém. Jesus anuncia, Jesus educa, Jesus revela-se a si mesmo e, em 
o fazendo, revela-nos a nós mesmos. Marta voltou para a cozinha ferida, claro, 
mas sentindo imediatamente em si que aquela ferida lhe fazia bem, furava um 
abscesso, expurgava uma infecção que lhe envenenava o coração, a vida, os 
relacionamentos, até o relacionamento com Deus, com Jesus, o grande amigo 
deles. Havia algo errado e desordenado nela que a levara a irritar-se até com 
Jesus, coisa que jamais teria querido ou imaginado antes daquela noite, antes 
daquele escândalo.

%XVTXHPR�OR�� GHL[HPRV� HQWUDU� HP� QyV� R� VLOrQFLR� GH�0DUWD�� D� HVFXWD� GH�
0DUWD��D�³PHOKRU�SDUWH´�TXH�DTXHOD�QRLWH�0DUWD�WDPEpP�HVFROKHX��SRGH�VHU�TXH�
primeiro com tristeza, talvez com vontade de gritar mais ainda do que antes, 
de ir embora batendo a porta. Mas calou-se. E deixou que a palavra de Jesus 
trabalhasse nela, trabalhasse-a por dentro, como um arado que torna a terra do 
coração fecunda, capaz de acolher a semente, capaz de dar fruto.

Nós precisamos do silêncio de Marta, e não só individualmente, mas tam-
bém como comunidade, como Fraternidade, como Igreja. Precisamos dele para 
que nossa vida, e a vida da comunidade, a vida da Igreja, se torne fecunda, fe-
cunda do que Cristo diz, do que Cristo quer, do que Cristo, o Verbo de Deus, é. 
Precisamos do silêncio de Marta para acolher até o fundo a presença de Cristo, 
TXH�Mi�QRV�DOFDQoRX�D�SRQWR�GH�¿FDU�Oi�VHQWDGR�QD�QRVVD�FDVD�IDODQGR��D�SRQWR�
GH�HVWDU�Oi�HVSHUDQGR�MDQWDU�FRQRVFR��HVSHUDQGR�GLYLGLU�FRQRVFR�D�FRPLGD�TXH�
estamos cozinhando para Ele, e depois a ponto de passar a noite na nossa casa, 
pois precisa descansar, e é nosso amigo, ama-nos assim, aprecia tanto a nossa 
companhia que escolheu nossa casa, nossa vida, nosso coração para descansar 
durante sua missão de salvação do mundo inteiro, durante sua vinda desde o 
Pai, e sua missão de voltar ao Pai fazendo-se homem para redimir a humanida-
de inteira! Ele vem descansar na minha casa! Entendem de que enormidade se 
trata?! De que coisa incrível se trata?!

7   Lc 10,41-42.
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A sede da amizade com Cristo

+i�XPD�HVWURIH�GH�XP�KLQR�ODWLQR�SDUD�D�PHPyULD�GH�6DQWD�0DUWD�TXH�VHPSUH�
ecoa dentro de mim. De fato, é uma oração à santa para que divida conosco sua 
amizade com Cristo: “0DJLVWUL�IHOL[�KRVSLWD����FRUGD�IDF�QRVWUD�IHUYHDQW����XW�LOOL�
JUDW �LXJLWHU���VLQW�VHGHV�DPLFLWL  (Ó hospedeira feliz do Mestre, / nos corações 
DFHQGHL�R�DPRU����SDUD�TXH�VHMDP�HWHUQDPHQWH���ODU�GH�DPL]DGH�SDUD�R�6HQKRU�´�8

O Filho de Deus, encarnando-se, veio chamar nosso coração a ser para Ele 
“sedes amicitiæ ±�ODU�GH�DPL]DGH´��,VWR�QmR�Vy�QR�FRUDomR�GH�0DULD�VXD�0mH��
mas em todos os corações humanos alcançados pela presença e pelo amor 
d’Ele, inclusive o coração dos pecadores, como o de Zaqueu, a quem Jesus 
chamou a acolhê-Lo em sua casa para na verdade Ele ser acolhido em seu cora-
ção, em seu coração que, com a vinda de Cristo, primeiro se encheu de alegria, 
GHSRLV�GH�DUUHSHQGLPHQWR��SRU�¿P�GH�DPRU�TXH�Gi��TXH�Gi�QmR�Vy�RV�EHQV�DRV�
pobres e aos roubados por ele mesmo, mas cheio também de um amor que re-
FRQKHFH�H�DJUDGHFH�¬TXHOH�TXH�YHLR�MXVWDPHQWH�SDUD�YLVLWi�OR��MXVWDPHQWH�SDUD�
VXD�FDVD��D�¿P�GH�³SURFXUDU�H�VDOYDU�R�TXH�HVWDYD�SHUGLGR´�9

Precisamos do silêncio de Marta para viver essa experiência, ou melhor: essa 
graça, esse acontecimento de Deus que vem fazer da nossa vida o lar da sua 
amizade. Temos de fazer silêncio para ouvir esta oferta da presença do Mestre.

O núcleo da questão

E o que Cristo nos diz? Espero que o escutemos nestes dias, espero e peço, para 
mim e para vocês, como espero que vocês também peçam para mim e para to-
dos vocês. Mas esta noite, ainda pensando no episódio de Marta, pensemos na 
palavra que ela meditou em seu silêncio, que a encheu de silêncio e que encheu 
o seu silêncio: “Marta, Marta! Tu andas preocupada e agitada por muitas coisas. 
1R�HQWDQWR��XPD�Vy�FRLVD�p�QHFHVViULD��0DULD�HVFROKHX�D�PHOKRU�SDUWH��H�HVWD�
QmR�OKH�VHUi�WLUDGD´�10

Pode ser – como eu estava dizendo – que a princípio Marta tenha ruminado 
essas palavras pondo a tônica na repreensão que percebeu nelas: “Marta, cal-
PD��YRFr�HVWi�PXLWR�DJLWDGD�SRU�PLO�FRLVDV��QmR�LQFRPRGH�VXD�LUPm��GHL[H�VH�
educar pela relação que sua irmã tem Comigo, você que sempre acha que é e 
principalmente deve� VHU�D�PHOKRU��D�PDLV� LQGLVSHQViYHO«´�3RGH�VHU�TXH�QR�

8   ³���GH�MXOKR��0HPyULD�GH�6DQWD�0DUWD�±�+LQR�GDV�9pVSHUDV´��/LWXUJLD�GDV�+RUDV�
9   Lc 19,10.
10   Lc 10,41-42.
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início tenha meditado nisto com ressentimento e tristeza. Mas isso não fazia 
VHQmR�FRQ¿UPDU�R�MXt]R�GH�-HVXV��LVWR�p��ID]LD�VXD�DJLWDomR�FUHVFHU��)LFDU�¿[DGD�
naquelas coisas só a deixava mais inquieta e agitada.

Nós também, quando recebemos um julgamento, um olhar que nos revela 
uma posição inapropriada na nossa vida, um juízo que nos corrige, que no prin-
cípio não costuma ser claro para nós, é normal que a ferida nos doa, que talvez 
D�FRFHPRV��0DV�p�FRPR�TXDQGR�UHFHEHPRV�XPD�LQMHomR��XPD�YDFLQD��+i�D�IH-
ULGD��Ki�D�GRU�QR�EUDoR��DOJXQV�VLQWRPDV��PDV�R�SURSyVLWR�GD�LQMHomR�QmR�p�HVVH��
o efeito da injeção não é o furo que faz na nossa pele ou o hematoma formado. 
2�TXH� IRL�TXH� -HVXV� LQMHWRX�HP�0DUWD�DR� IHUL�OD� VXSHU¿FLDOPHQWH�� IHULQGR�R�
DPRU�SUySULR�GHOD"�4XH�EHP�HVWDU�0DUWD�S{GH�SHUFHEHU�JUDGXDOPHQWH�GHSRLV�
GDTXHOD�SXQomR�TXH�D�IHULX"�4XDLV�SDODYUDV�OKH�¿]HUDP�EHP��DFDOPDUDP�QD��
consolaram-na e foram tornando-a gradualmente mais feliz, com uma alegria 
nova que não vinha dela, mas das palavras de Jesus?

Se tirarmos do que Jesus disse a Marta as palavras sobre ela ou as sobre sua 
LUPm��TXH�Q~FOHR�VREUD"�6REUD�R�Q~FOHR��³8PD�Vy�FRLVD�p�QHFHVViULD´�11

É essa a palavra que Jesus fazia questão que penetrasse nela, para que a 
meditasse, a assimilasse, para que lhe pudesse fazer bem, fazer bem à sua vida, 
FXUi�OD�� VDOYi�OD�� XQL¿Fi�OD� WLUDQGR�D�GD�GLVVLSDomR��2� VHQWLGR�GHVVD�SDODYUD�
não é um tipo de higiene psicológica e espiritual, ou um convite para ela se 
comprometer em arrumar a sua vida, começando por domar seu gênio difícil. 
O sentido dessa palavra é o próprio Cristo, o sentido de Cristo para Marta, o 
GRP�GH�&ULVWR�SDUD�0DUWD��TXH�Mi�HUD�XP�GRP�FRPSDUWLOKDGR�DLQGD�DQWHV�TXH�
Marta o percebesse. O sentido dessa palavra é que Vy�-HVXV�UHVSRQGH�DR�GHVHMR�
IXQGDPHQWDO�GR�FRUDomR�H�GD�YLGD: o desejo de unidade, o desejo de encontrar 
um sentido que mantenha tudo unido, que mantenha todos unidos, que salve a 
comunhão, uma unidade que abrace a tudo e a todos, que nos mantenha unidos, 
abraçados pelo Tudo em tudo e em todos que é Deus, que é o Pai, que é Cristo, 
Cristo que é a encarnação da misericórdia do Pai, e portanto a encarnação do 
DEUDoR�GR�ERP�3DL��DTXHOH�TXH�YROWD�D�DFROKHU�FRP�DOHJULD�LQ¿QLWD�R�¿OKR�SUy-
digo que volta para Ele.

Um tesouro já compartilhado

³8PD�Vy�FRLVD�p�QHFHVViULD´�±�³6y�p�SUHFLVR�XPD�FRLVD´�
Jesus, como eu disse, ofereceu a Marta essa palavra que a recompôs toda 

QD�~QLFD�FRLVD�QHFHVViULD��TXH�HUD�R�SUySULR�-HVXV��FRPR�GRP�Mi�SUHVHQWH�H�

11   Lc 10,42.
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Sexta-feira, noite

SDUWLOKDGR��FRPR�GRP�TXH�(OH�Gi�D�WRGRV��6XD�LUPm�0DULD�Mi�R�HVWDYD�DFR-
OKHQGR��H�WDOYH]�VHX�LUPmR�/i]DUR�WDPEpP��H�RV�GLVFtSXORV�TXH�YLHUDP�FRP�
(OH�H�ORWDUDP�VXD�FDVD��(VVH�GRP�Mi�HUD�SDUWLOKDGR�FRP�DTXHOHV�TXH��GHVGH�
D�9LUJHP�0DULD�DWp�0DUWD��Mi�R�WLQKDP�UHFHELGR�H�DFROKLGR��-i�HUD�SDUWLOKD-
GR�FRP�-RmR�%DWLVWD��,VDEHO��-RVp��RV�SDVWRUHV�GH�%HOpP��6LPHmR�H�$QD��RV�
0DJRV��H�KDYLD�Mi�DOJXP�WHPSR�FRP�$QGUp�H�-RmR��3HGUR��)LOLSH��1DWDQDHO��
0DWHXV�R�SXEOLFDQR��H�GHSRLV�0DULD�GH�0DJGDOD�H�DV�RXWUDV�PXOKHUHV�TXH�Mi�
VHJXLDP�H�VHUYLDP�R�6HQKRU��0DV�QmR�Vy��Mi�HUD�SDUWLOKDGR�FRP�PLOKDUHV�GH�
pessoas, com fariseus e publicanos, com prostitutas, doentes de toda espécie 
H�HQGHPRQLDGRV��-i�HUD�SDUWLOKDGR�FRP�DV�FULDQoDV�TXH�SXODYDP�DRV�MRHOKRV�
GH�-HVXV��-i�KDYLD�WRGR�XP�SRYR�TXH�FRPSDUWLOKDYD�D�~QLFD�FRLVD�QHFHVViULD�
que Jesus oferecia a Marta.

(�QyV��H�YRFr��H�HX"�4XDQGR�HVVD�SDODYUD�FKHJD�DWp�QyV��TXDQGR�QRV�DO-
cançou e continua a nos alcançar sempre de novo, sempre nova, pensem com 
TXH�LPHQVLGmR�GH�SHVVRDV�QyV�Mi�D�FRPSDUWLOKDPRV��'RLV�PLO�DQRV�GH�FULVWLD-
nismo, de santos e pecadores, de pecadores santos. Mas não é uma questão de 
Q~PHURV«�%DVWDP�GXDV�RX�WUrV�SHVVRDV�TXH�GHVFREUHP�WHU�HP�FRPXP�R�IDWR�
de que Cristo é a resposta única, total e universal à necessidade do coração 
humano, para nos enchermos de espanto, espanto porque essa consciência 
ocorre em nós, ocorre em cada um de nós, em mim! em nós, que decerto não 
o merecemos mais do que bilhões de outras pessoas a quem ainda não acon-
WHFHX��4XH�HVSDQWR�H�TXH� UHVSRQVDELOLGDGH��4XH�JUDWLGmR�H�TXH�FRQWULomR��
$¿QDO��VH�YRFr�HQFRQWUD�QD�VXD�FDVD��FRPHQGR�H�EHEHQGR�FRP�YRFr��VHQWDGR�
onde você costuma sentar-se com seus irmãos para comer e bater papo todo 
dia, se você encontra na sua casa a única Realidade, a única Presença de que 
todo e qualquer coração humano precisa, de que precisam neste momento 
oito bilhões de corações que batem nesta terra… como pode não sentir uma 
vertigem de responsabilidade?! Porque, de um jeito ou de outro, você acaba 
tornando-se um devedor em relação a toda a humanidade pelo fato de lhe ser 
dado gratuitamente aquilo que todo o mundo, absolutamente todo o mundo! 
espera.

Abraçar a Cristo agora

0DV�DJRUD�QmR�SUHFLVDPRV�SHQVDU�QLVWR��4XHU�GL]HU��DJRUD�DLQGD�QmR�WHPRV�GH�
SHQVDU�QDV�SHVVRDV�D�TXHP�p�GLULJLGD�HVVD�5HDOLGDGH��$JRUD�WHPRV�GH�SHQVDU�QD�
5HDOLGDGH�HP�VL��SRLV�HVWi�DTXL��H�VH�HX�QmR�D�DFROKHU��VH�HX�QmR�PH�DEULU��HQWmR�
é inútil preocupar-me com a necessidade universal que a aguarda. O velho Si-
meão reconheceu imediatamente que aquele Menino era “a salvação para todos 
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RV�SRYRV«�OX]�SDUD�LOXPLQDU�DV�QDo}HV´�12 mas o fez pegando no colo aquele 
Menino, apertando-o contra si.

Então devemos entender, ajudar-nos a entender como é que essa palavra 
dita a Marta vem para nos salvar agora, a cada um de nós agora, na situação em 
que estamos hoje, agora, a vida de cada um de nós, a vida das comunidades, da 
Fraternidade, das Ordens, da Igreja e do mundo.

Ponhamo-nos no lugar de Marta, naquele dia, naquela noite. Pensemos em 
FRPR�VH�UHWLURX�GH�Oi�SDUD�R�IRJR�RQGH�HVWDYD�FR]LQKDQGR�DOJXPD�FRLVD��SHQ-
semos em como precisou isolar-se com essa palavra que a feria. Primeiro – eu 
disse – provavelmente teve de deixar esfriar sua raiva por não ter sido escutada 
H�FRPSUHHQGLGD�SRU�-HVXV��$R�PHQRV�HUD�D�LPSUHVVmR�HSLGpUPLFD�H�VHQWLPHQWDO�
TXH�D�LQYDGLX�QR�PRPHQWR�H�D�HQFKHX�GH�WULVWH]D��$QWHV�SHOR�PHQRV�SRGLD�HV-
WRXUDU��FRPR�VHPSUH�¿]HUD��H�FRP�LVVR�GHVDEDIDYD��¿FDYD�OLYUH�GR�PDX�KXPRU�
e se sentia bem. Depois voltava às suas tarefas sabendo muito bem que seu 
GHVDEDIR�QmR�LD�PXGDU�QDGD��TXH�VXD�LUPm�RX�VHL�Oi�TXHP�LDP�FRQWLQXDU�FRPR�
antes, como sempre. Mas pelo menos tinha desabafado, podia dizer a si mesma 
que dissera o que pensava, mesmo que nem sempre pensasse o que dizia…

'HVWD�YH]��-HVXV�¿]HUD�FRPR�TXH� LPSORGLU�D�GHÀDJUDomR��$�H[SORVmR�IRL�
como que subterrânea, de modo que, em vez de espalhar fragmentos e radia-
ções num raio de milhares de quilômetros, a energia atômica fora invadir todas 
as covas subterrâneas do subsolo da humanidade de Marta.

Na realidade, Marta começou a dar-se conta de que aquela palavra de Jesus 
D�UHYHODYD�D�HOD�PHVPD��1mR�VXSHU¿FLDOPHQWH��QmR�PRVWUDQGR�TXH�HOD�HUD�DQ-
siosa e tinha a ambição de sempre passar uma boa imagem e dominar por conta 
própria todas as situações, e então todos os atores das situações em que estava 
YLYHQGR��,VVR�HOD�Mi�VDELD��H�SURYDYHOPHQWH�VXD�LUPm�H�VHX�LUPmR�Mi�OKH�WLQKDP�
apontado milhares de vezes. Não, a palavra de Jesus revelava-lhe seu coração, 
TXH�p�EHP�GLIHUHQWH��EHP�PDLV�SURIXQGR�TXH�VXD�SVLFRORJLD�VXSHU¿FLDO��TXH�VHX�
FDUiWHU�H�VHX�WHPSHUDPHQWR��3RU�RXWUR�ODGR��HOD�VDELD�TXH�-HVXV�JRVWDYD�GR�VHX�
temperamento, que Jesus sempre olhava com simpatia para seu temperamento, 
SURYDYHOPHQWH�EULQFDYD�FRP�HOH��H�HOD�¿QJLD�TXH�¿FDYD�RIHQGLGD��PDV�JDEDYD�VH�
por ter sido motivo de piada d’Ele, pois assim se sentia objeto do Seu afeto, sen-
WLD�VH�FRPSUHHQGLGD��DEUDoDGD��&DVR�FRQWUiULR��-HVXV�QmR�WHULD�YLVLWDGR�FRP�WDQWD�
frequência e tanto prazer aquela casa, tão dominada por Marta que o Evangelho 
QmR�GL]�TXH�-HVXV�IRUD�KRVSHGDGR�SRU�/i]DUR�RX�0DULD��PDV�SRU�HOD�13

0DV�HVVD�SDODYUD�GH�-HVXV�±�³0DUWD��0DUWD«�XPD�Vy�FRLVD�p�QHFHVViULD´�±�
não era uma brincadeira, nem um pequeno sinal de impaciência em relação 

12   Cf. Lc 2,30-32.
13   Cf. Lc 10,38.
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às agitações dela. Essa palavra revelava-lhe seu coração, expunha-o em sua 
necessidade profunda, essencial, total, e revelava-lhe que ela enganava essa 
necessidade profunda, essencial e total, não lhe fazia caso. Ou melhor: entu-
lhava-o de coisas, de preocupações, de atividades, de julgamentos, de medos, 
de irritações, preconceitos, antipatias… como nós!

O coração é necessidade de Cristo

4XH�p�R�FRUDomR"�4XDQGR�-HVXV�GLVVH�TXH�Vy�XPD�FRLVD�p�QHFHVViULD��WHPRV�GH�
SHUFHEHU�TXH�³QHFHVViULR´�WUDGX]�XP�WHUPR�JUHJR�TXH�SRU�VL�Vy�VLJQL¿FD�³FDUrQ-
FLD´��³LQGLJrQFLD´��³IDOWD´��'H�IDWR��D�QRYD�WUDGXomR�>LWDOLDQD@�GL]��³6y�p�SUHFLVR�
XPD�FRLVD´��1yV��TXDQGR�GL]HPRV�TXH�XPD�FRLVD�p�QHFHVViULD��SHQVDPRV�SULQ-
cipalmente no valor dessa coisa, e que é importante possuí-la, às vezes até vital. 
0DV�QmR�FRVWXPDPRV�SHQVDU�QR�IDWR�GH�TXH�D�QHFHVVLGDGH�GHVVD�FRLVD�p�GH¿QLGD�
SHOD�QRVVD�FDUrQFLD��SHOD�IDOWD�TXH�GHOD�WHPRV�RX�TXH�GHOD�VRPRV��$�QHFHVVLGDGH�
DEVROXWD�GH�&ULVWR�WHP�SDUD�QyV�XPD�³GH¿QLomR´�PLVWHULRVD��TXH�HVWi�HP�QyV��
que somos nós, o nosso coração, o nosso coração que precisa d’Ele, o nosso 
coração que precisa apenas d’Ele, ao qual só Ele falta. Sem uma consciência de 
nós mesmos como necessidade, não podemos receber com verdade o dom de 
Cristo, o encontro no qual Cristo se revela para nós, tal como para Marta, como 
R�ÒQLFR�QHFHVViULR�DR�FRUDomR��R�ÒQLFR�GH�TXH�UHDOPHQWH�SUHFLVDPRV��GH�TXH�
somos necessidade.

Como não citar o grande verso de Mario Luzi, que meditamos no Meeting 
de Rímini de 2015? “De que é falta esta falta, coração, que num repente dela 
¿FDV�FKHLR"´14

$TXHOD� QRLWH��0DUWD� IH]� H[DWDPHQWH� HVVD� H[SHULrQFLD�� VHQWLX�VH� SUHHQ-
chida por essa pergunta que o coração faz a si mesmo. Nosso coração é uma 
pergunta que se interroga, uma pergunta que nos enche de espanto antes de 
WXGR�FRPR�SHGLGR��FRPR�IDOWD��³&RPR�DVVLP"´��GL]HPRV�QyV�DR�QRVVR�FRUD-
ção. “Dou-lhe tudo, encho-o de tantas coisas, de tantos anseios e de tantas 
ansiedades, de tantas vaidades e presunções, de tantos julgamentos e pré-
julgamentos, de tantas ideias geniais e de tantas besteiras… Como é que 
você pode precisar de mais ainda; como é que outra coisa pode preenchê-lo?! 
&RPR�p�TXH�SRGH�¿FDU�FKHLR�GH�XP�YD]LR��GH�XPD�IDOWD��GH�XPD�QHFHVVLGDGH�
tão imponentes, tão prepotentes a ponto de jogarem num segundo todas as 
outras coisas para escanteio? Como se todo o resto fosse apenas aparência, 

14   0��/X]L��³'L�FKH�q�PDQFDQ]D«´��LQ�,GHP��Sotto specie umana, Milão: Garzanti, 1999, p. 
190. Ver também M.-G. Lepori, 6L�YLYH�VROR�SHU�PRULUH", Sena: Cantagalli, 2016, pp. 117ss.
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um fantasma, uma miragem, um dejeto, lixo. Todo o resto me parecia tão 
importante! Como é que, de repente, como num golpe de espada, o desejo 
SRU�RXWUD�FRLVD�YHP�SUHHQFKr�OR"�´

(QTXDQWR�HVSHUiYDPRV�HVWH�HQFRQWUR��QyV�HVFXWDPRV�D�Divina Liturgia de 
6mR� -RmR�&ULVyVWRPR�� RS�� ���� GH�6HUJHL�5DFKPDQLQRII��1R� FRPHQWiULR� TXH�
fez para a coleção 6SLUWR�*HQWLO, Dom Giussani enfatiza o trecho que ouvimos 
DJRUD�Ki�SRXFR�DQWHV�GR�LQtFLR�GHVWH�HQFRQWUR��QR�TXDO�SRU�ERQV�RLWR�PLQXWRV�R�
compositor repete “*RVSRGL�SRPLOXL��±�6HQKRU��WHQGH�SLHGDGH�´�(OH�HVFUHYHX��
“Por que, irmão Rachmaninoff, você nos faz repetir, por oito minutos, ‘Senhor, 
tende piedade’, *RVSRGL�SRPLOXL"�3RUTXH�R�QRVVR�WHPSR�QmR�WHYH�VLJQL¿FDGR��
QmR�WHYH�R�VLJQL¿FDGR�TXH�SRGLD�WHU��IDOKRX�HP�UHODomR�D�HVVH�VLJQL¿FDGR�WRWDO�
que se chama Destino, ‘desmemoriou-se’ totalmente. O Destino não foi uma 
SUHVHQoD�TXH�SODVPRX�DOJR��QmR� LQÀXHQFLRX�QDGD��H� WXGR�HP�QyV�QDVFHX�GD�
instintividade, da indolência que nos impediu de mover-nos, da irritação ou do 
ressentimento que quebra o chão e deixa vir a ira para o íntimo de nós mesmos, 
criando um turbilhão amargo que deixa ver a ira dentro de nós, mesmo sem 
SURFODPi�OD�RX�H[SUHVVi�OD´�15

Este me parece ser exatamente o ponto de consciência ao qual Marta che-
gou aquela noite. Mas foi bem aí que o Destino a alcançou, até o fundo do 
FRUDomR��QR�³WXUELOKmR�DPDUJR´�GR�VHX�FRUDomR�SHQHWUDGR�GH�LUULWDomR��GH�UHV-
sentimento, de ira.

O encontro que revela o desejo

No entanto, essa pergunta do coração a si mesmo, essa consciência do coração 
como pedido de Cristo, do coração como ferida que só Cristo pode aliviar e 
curar, não brotou na mente de Marta assim, de repente, sem que nada aconte-
cesse. Essa consciência nasceu nela porque Marta encontrou Jesus aquela noite. 
7DOYH]�Mi�2�FRQKHFHVVH�ID]LD�WHPSR��WDOYH]�2�WLYHVVH�KRVSHGDGR�PXLWDV�RXWUDV�
YH]HV��WDOYH]�Mi�WLYHVVH�RXYLGR�IDODU�Q¶(OH��TXHP�VDEH�SRU�VXD�LUPm��TXH�SURYD-
velmente O encontrara antes dela e que talvez tenha sido a pecadora que lavara 
RV�SpV�GH�-HVXV�FRP�VXDV� OiJULPDV�H� UHFHEHUD�R�SHUGmR�GH�VHXV�SHFDGRV�SRU�
muito ter amado.16 Conhecia-o, conviviam, gostavam um do outro, mas Marta 
ainda não tinha encontrado Jesus.

15   /��*LXVVDQL��³3HUFKp�OD�YRVWUD�JLRLD�VLD�SLHQD´��LQ�6SLUWR�JHQWLO��8Q�LQYLWR�DOO¶DVFROWR�GHOOD�
grande musica guidati da Luigi Giussani, organização de Sandro Chierici e Silvia Giampa-
ROR��0LOmR��%XU��������SS����������
16   Cf. Lc 7,36-50.



Sexta-feira, noite

19

Como diz Dom Giussani na passagem que sugeriu o tema destes Exercícios, 
em 'DU�D�YLGD�SHOD�REUD�GH�2XWUR��QDV�SiJLQDV��������³&ULVWR��HVWH�p�R�QRPH�
TXH�LQGLFD�H�GH¿QH�XPD�UHDOLGDGH�TXH�HQFRQWUHL�QD�PLQKD�YLGD��(QFRQWUHL��RXYL�
falar primeiro quando criança, depois quando jovem, etc. Podemos crescer, e 
essa palavra é mais que sabida, mas para muita gente não é encontrado, não 
é experimentado realmente como presente; ao passo que Cristo deparou com 
minha vida, minha vida deparou com Cristo justamente para eu aprender a 
HQWHQGHU�FRPR�p�TXH�(OH�p�R�SRQWR�QHYUiOJLFR�GH�WXGR��GH�WRGD�D�PLQKD�YLGD��
Cristo é a vida da minha vida. N’Ele se concentra tudo o que eu queria, tudo 
R�TXH�HX�SURFXUR��WXGR�R�TXH�HX�VDFUL¿FR��WXGR�R�TXH�HP�PLP�HYROXL�SRU�DPRU�
GDV�SHVVRDV�FRP�TXHP�(OH�PH�S{V´�17

Para Marta, aquele dia, aquela noite, ocorreu o encontro com Cristo, o 
encontro como acontecimento��2�(YDQJHOKR�GHVFUHYH�QR�GLiORJR�HQWUH�0DUWD�
H�-HVXV�HVVH�VDOWR�GH�FRQVFLrQFLD�TXH�GH¿QH�R�YHUGDGHLUR�HQFRQWUR�FRP�-HVXV�
Cristo. O encontro com Cristo que muda a vida toda ocorre quando um homem 
ou uma mulher se acham diante d’Ele tais como são, com toda a humanidade 
TXH�RV�GH¿QH��QR�EHP�H�QR�PDO��H�QmR�LPSRUWD�VH�Ki�PDLV�EHP�RX�PDLV�PDO��QmR�
LPSRUWD�QHP�VH�Ki�VRPHQWH�PDO��R�LPSRUWDQWH�p�TXH�D�SHVVRD�HVWHMD�WDO�FRPR�p�
QD�IUHQWH�G¶(OH��QD�SUHVHQoD�G¶(OH��$�SHVVRD�SRGH�VHU�SXUtVVLPD�FRPR�D�9LUJHP�
Maria, ou um canalha como Zaqueu e o bom ladrão, ou uma mulher de vida 
desordenada como a Samaritana, ou um bruto de coração grande como Pedro, 
RX� XP�¿QR� LQWHOHFWXDO� FRPR�1LFRGHPRV�� RX� XP� IDULVHX� IDQiWLFR� H� YLROHQWR�
como Paulo… Não importa! O encontro ocorre quando um homem ou uma 
mulher, tais como são, estão diante d’Ele e nesse momento Jesus consegue 
ID]HU�SHQHWUDU�QR�FRUDomR�GHOHV��PHVPR�TXH�Vy�FRP�XP�VXVVXUUR��TXLoi�Vy�FRP�
XP�ROKDU��R�JUDQGH�DQ~QFLR�TXH�D�YLGD�WRGD�HVSHUD��³6y�HX�VRX�QHFHVViULR�SDUD�
você! Você precisa só de mim! Eu sou a plenitude de que a necessidade do seu 
FRUDomR�WHP�VHGH�´

E aí, verdadeiramente, “Abyssus abyssum invocat – o abismo atrai outro 
DELVPR´��FRPR�GL]�R�VDOPR����18 o abismo de misericórdia de Deus atrai, res-
pondendo a ele, o abismo de miséria que é o coração do homem.

Marta viveu o encontro com Cristo aquele dia porque naquele dia seu cora-
ção foi transpassado a um só tempo pela consciência de sua vaidade, vacuida-
de, e pela surpresa de a plenitude daquele vazio estar ali, ser-lhe dada em Jesus.

Cada um de nós, e todos nós juntos, temos de começar daí, acolhendo esta 
noite a palavra de Jesus a Marta, o olhar de Jesus a Pedro – é o mesmo, pois se 

17   L. Giussani, 'DU� D� YLGD� SHOD� REUD� GH� 2XWUR, São Paulo: Companhia Ilimitada, 2022, 
pp. 82-83.
18   Sl 42(41),8.
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WUDWD�VHPSUH�H�VRPHQWH�GR�DFRQWHFLPHQWR�GH�XP�HQFRQWUR�TXH�YHP�D¿UPDU�VH��
UHD¿UPDU�VH�VHPSUH�GH�QRYR�FRPR�D�~QLFD�FRLVD�GH�TXH�R�FRUDomR�SUHFLVD��R�
nosso coração e o coração de todos os homens. Convido vocês a reviver na 
sua vida, no seu coração, na consciência do seu eu, no silêncio que bem ou 
PDO�FRQVHJXLUmR�RIHUHFHU«�FRQYLGR�RV�D�UHYLYHU�HVVH�GLiORJR�HQWUH�0DUWD�H�
Jesus em Lucas 10,38-42. Convido-os todos a ir reclamar com Jesus de tudo 
R�TXH� WLYHUHP�SDUD� UHFODPDU��D� UHVSHLWR�GH�VL�PHVPRV��GH�TXHP�HVWi�DR�VHX�
ODGR��R�PDULGR��D�PXOKHU��RV�¿OKRV��GR�WUDEDOKR��GD�VD~GH��GD�FRPXQLGDGH��GD�
sua Fraternidade, do Movimento, da Igreja, do mundo inteiro… E depois os 
convido a deixar-se olhar por Cristo e a permitir-se ouvir, com as palavras que 
quiserem, com as palavras com que um dia Ele os encontrou, que o seu coração 
precisa de uma única coisa: Ele presente. Deixemo-nos chamar pelo nome, 
FRPR�0DUWD��FRPR�$EUDmR��FRPR�0RLVpV��RX�6DXOR�GH�7DUVR��FRP�QRVVR�QRPH�
repetido duas vezes, para voltarmos a nos dar conta da atenção com que Cristo 
nos olha e nos chama precisamente a nós mesmos, a mim mesmo em pessoa. 
E convido-os a constatar o que acontece em vocês, e em vocês na relação com 
tudo aquilo de que reclamaram, mesmo com razão. Isto é, convido-os a des-
cobrir, ou a redescobrir, como a vida muda, a vida inteira, à luz do olhar d’Ele 
e da graça de termos consciência de que nosso coração precisa apenas d’Ele.

$PDQKm�YDPRV�FRQWLQXDU�D�SDUWLU�GDt��D�¿P�GH�UHWRPDUPRV�MXQWRV�R�FDPL-
nho para segui-Lo, reacendendo a consciência da plenitude de humanidade a 
que Cristo nos quer conduzir.

$JRUD�YDPRV�UH]DU�MXQWRV�R�Memorare.



��

Sábado, 30 de abril, manhã
Na entrada e na saída: 

-RKDQQ�6HEDVWLDQ�%DFK��&UHGR��0LVVD�HP�VL�PHQRU��%:9�����
.DUO�5LFKWHU�±�&RUR�H�2UTXHVWUD�%DFK�GH�0XQLTXH��$UFKLY�3URGXNWLRQ��8QLYHUVDO

ÆQJHOXV

Laudes

Q�primEira mEditação
Mauro-Giuseppe Lepori

Nascer do encontro, crescer no seguimento

“Cristo deparou com minha vida, minha vida deparou com Cristo justamente 
SDUD�HX�DSUHQGHU�D�HQWHQGHU�FRPR�p�TXH�(OH�p�R�SRQWR�QHYUiOJLFR�GH�WXGR��GH�
toda a minha vida. &ULVWR�p�D�YLGD�GD�PLQKD�YLGD� N’Ele se concentra tudo o 
TXH�HX�TXHULD��WXGR�R�TXH�HX�SURFXUR��WXGR�R�TXH�HX�VDFUL¿FR��WXGR�R�TXH�HP�
PLP�HYROXL�SRU�DPRU�GDV�SHVVRDV�FRP�TXHP�(OH�PH�S{V��>«@�&ULVWR��YLGD�GD�
YLGD��FHUWH]D�GR�GHVWLQR�ERP�H�FRPSDQKLD�SDUD�D�YLGD�GLiULD��FRPSDQKLD�TXH�p�
IDPLOLDU�H�WUDQVIRUPD�WXGR�HP�EHP��LVWR�UHSUHVHQWD�D�H¿FiFLD�G¶(OH�QD�PLQKD�
YLGD´�19 disse Dom Giussani.

O encontro é um nascimento

Na noite do meu encontro com Cristo, dia 25 de fevereiro de 1976, quando 
entrei na casa de uma família de Comunhão e Libertação, imigrantes italianos 
da região de Friul que moravam na minha cidade, perto de Lugano – ele car-
pinteiro (como São José); sua mulher, que apenas três anos depois subiu ao 
&pX��FKHLD�GH�Ip�H�GH�OHWtFLD�HP�&ULVWR��TXH�UHDOL]D�D�YLGD��H�VHXV�WUrV�¿OKRV�±��
aquela noite, no arco de duas horas, primeiro me invadiu uma tristeza muito 
profunda, depois uma alegria que eu jamais experimentara. Como escreveu 
Dom Giussani, eu tinha ouvido falar de Jesus desde pequeno e, com quase 17 
DQRV��DLQGD�SHUPDQHFLD�FDWyOLFR��VHP�G~YLGDV�HVSHFt¿FDV�GH�Ip�RX�GH�PRUDO��
mas, como sempre disse Giussani: “Podemos crescer, e essa palavra é mais que 

19   L. Giussani, 'DU�D�YLGD�SHOD�REUD�GH�2XWUR, op. cit. pp. 82-83.
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sabida, mas para muita gente não é encontrado, não é experimentado realmente 
FRPR�SUHVHQWH´�20

É este o problema, o verdadeiro problema da vida, da vida cristã, da vida da 
Igreja, da missão da Igreja. Se Cristo não for encontrado, se não for realmente 
experimentado como presente, é como se não existisse, e é como se não tivesse 
nenhum sentido a Igreja existir.

$TXHOD�QRLWH��QDTXHOD�FDVD��FRP�DTXHODV�SHVVRDV�� WRGD�D�PLQKD�YLGD�JD-
QKRX�VHQWLGR��WRGD�D�PLQKD�Ip��PLQKD�IDPtOLD�FDWyOLFD��D�SDUyTXLD��RV�SiURFRV��
RV�FDWHTXLVWDV��RV�HVFRWHLURV��HQ¿P��WRGD�D�,JUHMD�D�TXH�HX�SHUWHQFLD�GHVGH�R�
meu nascimento. E tudo se dava essencialmente entre meu coração, decer-
to insatisfeito mas pouco consciente da natureza de sua insatisfação (Marta 
WDPEpP�Mi�YLYLD�XPD�LQVDWLVIDomR�TXDQGR�UHFODPDYD�GH�VXD�LUPm�H�GDV�WDUHIDV�
que tinha de fazer sozinha!), tudo se dava entre meu coração insatisfeito e a 
evidência de uma Presença que dizia também a mim: “Mauro, Mauro, veja que 
você só precisa de mim! E eu existo, estou aqui, todo para você para preencher 
VHX�FRUDomR�D�SRQWR�GH�GLODWi�OR�QXPD�DOHJULD�TXH�YRFr�QHP�SRGLD�LPDJLQDU´�

(QFRQWUDU�&ULVWR�UHDOPHQWH�SUHVHQWH�p�XP�QDVFLPHQWR��p�XP�SDUWR� Por 
isso – mas só o entendi anos depois, quando escrevia sobre isso a Dom Gius-
sani – naquela noite passei de um abismo de tristeza para uma alegria total 
SRUTXH�QDVFL��&RPR�GLVVH�-HVXV�QD�ÒOWLPD�&HLD��³9yV�¿FDUHLV� WULVWHV��PDV�
D�YRVVD�WULVWH]D�VH�WUDQVIRUPDUi�HP�DOHJULD��$�PXOKHU��TXDQGR�YDL�GDU�j�OX]��
¿FD�DQJXVWLDGD��SRUTXH�FKHJRX�D�VXD�KRUD��PDV��GHSRLV�TXH�D�FULDQoD�QDVFHX��
Mi�QmR�VH�OHPEUD�PDLV�GDV�GRUHV��SHOD�DOHJULD�GH�XP�VHU�KXPDQR�WHU�YLQGR�DR�
PXQGR´�21

Depois alguém, como eu, pode negar milhares de vezes, passar mil ve-
zes por esse parto que só vai acabar quando tiver nascido para a vida eterna 
em Cristo no dia de sua morte, mas o encontro decisivo, aquele dia, aquela 
KRUD��¿FDUi�¿[R�FRPR�R�GLD�GR�VHX�QDVFLPHQWR��XP�LQtFLR�TXH�QDGD�PDLV�
SRGHUi�DSDJDU��XP�³DPRU�SULPHLUR´��FRPR�GL]�R�$SRFDOLSVH�22 que pode-
mos até abandonar e trair, mas que não podemos eliminar. Permanece na 
vida como um juízo que chama a uma conversão contínua, mas um juízo 
FKHLR�GH�WHUQXUD��FRPR�TXDQGR�-HVXV�VH�YLURX�H�ROKRX�SDUD�3HGUR�QR�SiWLR�
do sumo sacerdote,23 e Pedro reviu nesse olhar o imenso e eterno primeiro 
amor de seu encontro com Jesus. E isso ele não podia negar. Negara Jesus 
em Sua ausência, diante do rosto indagador do porteiro e dos guardas, mas 

20   Ibidem, p. 82.
21   Jo 16,20-21.
22   $S�����
23   Lc 22,61.
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QmR�FRQVHJXLD�QHJi�/R�QD�IUHQWH�GR�SUySULR�ROKDU�G¶(OH��LVWR�p��no aconte-
FLPHQWR�SUHVHQWH�GR�DPRU�GH�&ULVWR�SRU�HOH. Porque naquele olhar cheio de 
WHUQXUD��FKHLR�GH�PLVHULFyUGLD��HVWDYD�WRGD�D�UHDOLGDGH�GH�3HGUR��DOLiV��WRGD�
a realidade em absoluto. O que pode haver para nós fora do olhar cheio de 
amor do Senhor, que nos ama, que nos faz, que nos chama, que nos envia, 
que nos perdoa?! Se Jesus tivesse negado Pedro naquele momento, Pedro 
se teria desfeito. Porque Pedro não existia para Cristo apenas existencial-
mente, mas ontologicamente. Mas em sua existência ocorrera um encontro, 
nascera uma amizade que lhe permitiu tornar-se consciente existencial-
mente do relacionamento que o gerava, uma amizade que o fazia viver sua 
ontologia, o seu ser, numa relação.

Desculpem-me se uma única vez nestes Exercícios cito uma cena do meu 
livro Simão, chamado Pedro, pois é a cena que fala deste mistério, e eu não 
FRQVHJXLULD�IDODU�GHOD�PHOKRU�GR�TXH�FRQVHJXL�IDODU�Ki�PDLV�GH�YLQWH�DQRV�QHVVH�
livro, que ainda não sei de onde veio:

³3HGUR�VHQWLX�VH�SHUGLGR��7UHPLD�H�ROKDYD�FDGD�XP�GRV�TXH�YLQKDP�VRQGi�OR�GH�
perto apontando o dedo acusador contra ele. Desesperado, berrou e jurou: ‘Não 
sou da parte dele! Não sou o que estão dizendo! Não conheço esse homem!’

Os guardas estavam prestes a prendê-lo, mas bem naquele momento dig-
QDWiULRV�H�JXDUGDV�VDtUDP�FRP�-HVXV�DFRUUHQWDGR�QR�PHLR�GHOHV��DVVLP��VHP�
querer, Pedro acabou gritando sua última negação não voltado para as faces 
PDO�HQFDUDGDV�H�DPHDoDGRUDV�GRV�JXDUGDV��PDV�¿[DQGR�-HVXV��TXH�SRU�VXD�YH]�
R�¿[DYD��2�GLD�Mi�HVWDYD�VX¿FLHQWHPHQWH�HQVRODUDGR�SDUD�TXH�R�ROKDU�GR�6HQKRU�
atingisse Simão com toda a sua profundidade.

Por um instante – mas quanto dura um instante sob o olhar do Eterno? – 
WXGR�GHVDSDUHFHX�HP�YROWD�GH�3HGUR��2V�JXDUGDV��DV�FULDGDV��R�SiWLR�H�R�SDOiFLR�
do sumo sacerdote, o fogo, o frio… tudo desapareceu. Não havia nada mais 
além do olhar de Jesus, e nesse olhar, à luz desse olhar, Pedro reviu tudo o que 
vivera com o Mestre: o lago, o barco, a primeira pesca, e voltou a ouvir todas 
as palavras do Senhor e as suas palavras a Ele: ‘Vai mais para o fundo’; ‘Mas 
SRU�WXDV�SDODYUDV«¶��µ$IDVWD�WH�GH�PLP��SRUTXH�VRX�XP�SHFDGRU�¶��µ'RUDYDQWH�
VHUiV�SHVFDGRU�GH�KRPHQV¶�� µ7X� WH�FKDPDUiV�&HIDV¶�� µ0DQGD�PH� LU� VREUH�DV�
iJXDV�DWp� MXQWR�GH� WL¶�� µ6HQKRU��VDOYD�PH¶�� µ7X�pV�R�&ULVWR��R�)LOKR�GR�'HXV�
YLYR¶��µ%HP�DYHQWXUDGR�pV�WX��6LPmR«¶��µ/RQJH�GH�PLP��VDWDQiV�¶��µe�ERP�
HVWDUPRV�DTXL¶��µ3RU�PLP�H�SRU�WL¶��µ4XDQWDV�YH]HV�GHYR�SHUGRDU"¶��µ$�TXHP�
LUHPRV��6HQKRU"¶��µ1XQFD�PH�ODYDUiV�RV�SpV�¶��µ(X�GDUHL�PLQKD�YLGD�SRU�WL¶��
µ)LFDL�DTXL�H�YLJLDL�FRPLJR¶��µ6LPmR��HVWiV�GRUPLQGR"¶��µ3}H�D�HVSDGD�QD�EDL-
QKD��1mR�EHEHUHL��SRUYHQWXUD��R�FiOLFH�TXH�R�3DL�PH�GHX"¶��µ1mR�FDQWDUi�R�JDOR��
antes que me tenhas negado três vezes’…
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Mas todas essas frases, todos esses acontecimentos não eram, aos olhos 
de Jesus, senão uma história de amor, e talvez pela primeira vez Pedro enten-
GHX��DOLiV��YLX�R�TXDQWR�-HVXV�R�DPDYD��R�TXDQWR�OKH�HUD�DPLJR��$V�SDODYUDV�
da sua negação – ‘Não conheço esse homem!’ – reverberavam como um eco 
nos olhos cheios de amor e de sofrimento do Mestre, e caíam no coração de 
Simão como sal numa ferida. Jamais amara de verdade o amor de Jesus, e 
experimentou em seu próprio coração toda a solidão e todo o abandono de seu 
~QLFR�$PLJR�H�3DL��1mR��QmR�HUDP�RV�MXGHXV�QHP�HUDP�RV�URPDQRV�TXH�IHULDP�
Jesus aquela noite, mas ele, Pedro! O abandono dos amigos é uma ferida mais 
amarga que a hostilidade dos inimigos.

$JRUD�3HGUR�UHDOPHQWH�GDULD�D�YLGD�SHOR�6HQKRU��$JRUD�HQWHQGLD�TXH�HVWDYD�
GLVSRVWR�D�SHUGHU�WXGR�SRU�(OH��(�QHVWH�LQVWDQWH�VHP�¿P�±�TXH�QXQFD�WHUi�¿P�±�
os olhos de Simão pediram a Jesus para poder morrer com Ele. E neste instante 
VHP�¿P�R�ROKDU�GR�6HQKRU�UHVSRQGHX�OKH��µ1mR�DJRUD�¶�0DLV�WDUGH�¶�(�QHVWH�
LQVWDQWH� VHP�¿P�3HGUR� QmR� OHYDQWRX� QHQKXPD�REMHomR� H� DFHLWRX� R� GRP�GD�
impotência, o dom de não poder fazer nada, o dom do fracasso de sua vontade, 
a graça da impotência de seu amor. Simão, chamado Pedro, acolheu a ferida 
do olhar não amado de Jesus e sentiu jorrar em seu coração uma fonte amarga.

O galo cantou.
-HVXV�Mi�QmR�HVWDYD�Oi�
3HGUR�Mi�HVWDYD�IRUD��GHUUDPDQGR�SRU�-HVXV�R�VDQJXH�GH�VXDV�OiJULPDV´�24

Nascemos para crescer

Mas então, como é que o encontro que nos faz nascer, e em relação ao qual so-
mos estruturalmente imaturos, igual a qualquer criança que nasce, como é que 
o encontro cresce, nos faz crescer, amadurecer? Se o encontro com Jesus não 
QRV�¿]HVVH�FUHVFHU��VH�QmR�QRV�OHYDVVH�SDUD�DOpP�GH�QyV�PHVPRV��DOpP�GD�FDVFD�
de insatisfação em que a reclamação encerra o nosso eu, de que adiantaria esse 
HQFRQWUR"�*LXVVDQL��QHVWD�EUHYH�PDV�LQWHQVtVVLPD�FRQ¿VVmR�GR�DFRQWHFLPHQWR�
de Cristo em sua vida, põe logo em destaque que o encontro com Jesus, que se 
revela como vida da nossa vida, é um nascimento ao qual se segue, como em 
qualquer outro nascimento, um crescimento, um caminho, uma transformação, 
uma evolução, um aprendizado: “Minha vida deparou com Cristo justamente 
para eu aprender«´��³1¶(OH�VH�FRQFHQWUD�WXGR�R�TXH�HX�TXHULD��WXGR�R�TXH�HX�
SURFXUR��WXGR�R�TXH�HX�VDFUL¿FR��WXGR�R�TXH�HP�PLP�HYROXL por amor das pes-
VRDV�FRP�TXHP�(OH�PH�S{V��>«@�&ULVWR��YLGD�GD�YLGD��FHUWH]D�GR�GHVWLQR�ERP�H�

24   M.-G. Lepori, Simone chiamato Pietro, Sena: Cantagalli, 2015, Cap. XIII, pp. 84-86.
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FRPSDQKLD�SDUD�D�YLGD�GLiULD��FRPSDQKLD�TXH�p�IDPLOLDU�H�WUDQVIRUPD�WXGR�HP�
bem��LVWR�UHSUHVHQWD�D�H¿FiFLD�G¶(OH�QD�PLQKD�YLGD´�25

6LP��Ki�XPD�H¿FiFLD�GH�&ULVWR�HP�QRVVD�YLGD��H�R�WUDEDOKR�WRGR�GH�FRQ-
YHUVmR�H� VHJXLPHQWR�FRQVLVWH� HP�GHL[i�OD� DJLU�� FRPR�TXH�SDUD�SHUPLWLU�TXH�
R�6HQKRU�QRV�UHFULH�H�UHPRGHOH�HP�QyV�R�QRYR�H�YHUGDGHLUR�$GmR��FXMR�EDUUR�
é, por assim dizer, a nossa vida, nossas relações, nossas capacidades e nossas 
fragilidades, ou seja, a matéria que do batismo em diante volta para as mãos 
GR�&ULVWR�3DQWRFUDWRU��R�6HQKRU�TXH�WXGR�SRGH��FXMD�H¿FiFLD�p�WRWDO�H�LQ¿QLWD��H�
que nos restaura, nos renova.

³(LV�TXH�IDoR�QRYDV�WRGDV�DV�FRLVDV´��GL]�R�6HQKRU�QR�FDStWXOR����GR�Apo-
FDOLSVH.26 Faz novas todas as coisas começando por nós, por nós mesmos, prin-
cipalmente por nós, por mim, pelo meu coração atraído por Ele, pois de nada 
mais preciso além d’Ele.

$�3HGUR�� TXH� VHQWLX� DWp�R� H[WUHPR�D� LPDWXULGDGH� WRWDO� GH� VHX� UHODFLRQD-
PHQWR�FRP�&ULVWR��D�SRQWR�GH�QHJi�OR�SRU�SXUD�FRYDUGLD�±�H�LVVR�GHSRLV�GH�WHU�
vivido por três anos com Ele dia e noite! –, o que o Senhor ressuscitado lhe 
YDL�SURSRU�D�¿P�GH�FRQGX]L�OR�j�PDWXULGDGH�H�j�DXWRULGDGH�VXSUHPDV�GR�3HGUR�
descrito nos $WRV�GRV�$SyVWRORV, um homem que não temeu testemunhar Cristo 
QR�PHLR�GDV�SUDoDV��QRV�WULEXQDLV��QD�SULVmR��HP�-HUXVDOpP��HP�$QWLRTXLD��HP�
5RPD��DWp�R�PDUWtULR"�2�TXH�R�5HVVXVFLWDGR�YDL�SURSRU�D�3HGUR�D�¿P�GH�FRQ-
GX]L�OR�D�XPD�LGHQWL¿FDomR�FRP�(OH�WDPDQKD��TXH�HOH�VHUi�FDSD]�GH�FXUDU�RV�
doentes só com sua sombra?!27

7XGR�HVWi�UHVXPLGR�H�FRQGHQVDGR�QR�~OWLPR�GLiORJR�HQWUH�-HVXV�H�3HGUR�QR�
(YDQJHOKR�GH�-RmR��QR�FDStWXOR�����������H�HVVH�GLiORJR�HVWi�WRGR�UHVXPLGR�HP�
GXDV�SDODYUDV�GH�-HVXV��³7X�PH�DPDV"�6HJXH�PH�´�e�VHJXLQGR�FRP�DPRU�R�&ULV-
to presente que o encontro com Ele cresce, nos faz crescer, torna-se fecundo.

Lembremo-nos da carta de Dom Giussani de 22 de fevereiro de 2002 que 
citei ontem: “Seguir a Cristo, amar a Cristo em tudo: é o que deve ser reconhe-
FLGR�FRPR�D�FDUDFWHUtVWLFD�SULQFLSDO�GR�QRVVR�FDPLQKR´�28

Marta, Marta!

Voltemos ao exemplo de Marta, que nos ensina muito a respeito da dinâmica 
GH�FRQYHUVmR�TXH�R�HQFRQWUR�FRP�R�ÒQLFR�GH�TXH�SUHFLVDPRV�GHWHUPLQD��4XH�

25   L. Giussani, 'DU�D�YLGD�SHOD�REUD�GH�2XWUR, op. cit. pp. 82-83; destaques nossos.
26   $S������
27   &I��$W������
28   Ver aqui nota 4, p. 10.
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FDPLQKR�FRPHoRX�SDUD�HOD�DTXHOD�QRLWH"�4XH�LPSDFWR�WHYH�D�SDODYUD�GH�&ULVWR�
TXH�HOD�VH�UHWLURX�SDUD�PHGLWDU�HP�VLOrQFLR"�$�SULQFtSLR��SRGH�WHU�VH�UHWLUDGR�
para resmungar, murmurando, mas depois, sobretudo, para meditar. Porque 
aquelas palavras de Cristo tinham em si uma doçura misteriosa, uma ternura 
para com ela que ela nunca experimentara.

“Marta, Marta! Tu andas preocupada e agitada por muitas coisas. No entan-
WR��XPD�Vy�FRLVD�p�QHFHVViULD�´29

-HVXV�UHSHWH�GXDV�YH]HV�R�QRPH�GHOD��4XH�DWHQomR�H[SULPH�SRU�HOD��4XH�
HVWLPD��e�H[DWDPHQWH�FRPR�TXDQGR�'HXV�FKDPRX�$EUDmR�SDUD�SHGLU�OKH�TXH�
VDFUL¿FDVVH�,VDDF�30 ou quando chamou Moisés na sarça ardente,31 ou seja, nos 
momentos cruciais da história da salvação. Ou então, é como quando Cristo 
chamou Saulo de Tarso, todo mergulhado na sua louca missão de perseguidor: 
³6DXO��6DXO��SRU�TXH�PH�SHUVHJXHV"´32�0DUWD�WDPEpP�HVWi�GLDQWH�GR�'HXV�TXH�
te pega no lugar mesmo onde você acha que possui sua própria vida, e aí mes-
PR�WH�SHGH�XPD�SUHIHUrQFLD�SRU�(OH��$EUDmR��QDTXHOH�PRPHQWR��WLQKD�FHUWH]D�
de que possuía sua descendência para sempre. Moisés encontrava Deus na 
sarça ardente, e Paulo tinha certeza de que estava fazendo o que era mais certo 
e verdadeiro, o que um homem pode fazer de mais certo e verdadeiro. É aí 
mesmo, onde você acha que possui sua própria vida, aí mesmo é que Jesus lhe 
SHGH�XPD�SUHIHUrQFLD�SRU�(OH��$OLiV��PDLV�TXH�SHGLU��HOH�D�SURS}H��(�Ki�LPHGLD-
tamente uma atração misteriosa nesse propor-se de Deus como o Tudo da sua 
YLGD��FRPR�D�9LGD�GD�VXD�YLGD��3RU�LVVR��$EUDmR�REHGHFH�DWp�PHVPR�j�SURSRVWD�
GH�VDFUL¿FDU�VHX�¿OKR��0RLVpV�WLUD�DV�VDQGiOLDV�H�DSUR[LPD�VH�GD�VDUoD�DUGHQWH��
6DXOR�GHL[D�VH�FRQGX]LU�FRPR�XPD�FULDQoD��FRQ¿DQGR�VH�SUHFLVDPHQWH�j�SH-
quena comunidade cristã de Damasco que ele queria destruir.

Para Marta é o mesmo chamado; embora feito no seu dia a dia, é o mesmo 
FKDPDGR��4XH�GLIHUHQoD�GH�YDORU�SRGH�KDYHU�HQWUH�R�FKDPDGR�GH�$EUDmR�RX�
Moisés e o dessa mulher atarefada na cozinha, se o chamado vem do mesmo 
6HQKRU�H�'HXV"�3HOR�FRQWUiULR��(X�GLULD�TXH�SDUD�0DUWD�R�FKDPDGR�p�DLQGD�
PDLV�H[WUDRUGLQiULR��SRLV�R�(WHUQR�QmR�D�FKDPRX�GR�&pX�RX�GH�XPD�VDUoD�DU-
GHQWH��QHP�GR�PRQWH�6LQDL��PDV�HVWi�VHQWDGR�QD�VXD�FDVD��p�DOL�TXH�(OH�IDOD��XP�
homem como nós, cansado e suado, com os pés empoeirados, que depois vai 
S{U�VH�D�FRPHU�FRPR�QyV��,VVR�p�PDLV�H[WUDRUGLQiULR�TXH�D�VDUoD�DUGHQWH��PDLV�
H[WUDRUGLQiULR�TXH�R�PRQWH�6LQDL� IXPHJDQGR�H� WUHPHQGR��H� ID]HQGR� WUHPHU��

29   Lc 10,41-42.
30   Gn 22,1.
31   Ex 3,4.
32   $W������6DXO��D�³YR]´�SURQXQFLD�R�QRPH�HP�KHEUDLFR��6DXO�p�R�QRPH�GR�SULPHLUR�UHL�GH�
,VUDHO��GD�WULER�GH�%HQMDPLP��FRPR�6DXOR���1�G�7��
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&RPR�GLVVH�-HVXV�UHIHULQGR�VH�D�-RmR�%DWLVWD��³2�PHQRU�QR�5HLQR�GRV�&pXV�p�
PDLRU�GR�TXH�HOH´�33�6RPRV�PDLRUHV�SRUTXH�p�PDLV�H[WUDRUGLQiULD�D�SURSRVWD�
TXH�'HXV�QRV�ID]�QR�)LOKR�HQFDUQDGR��p�PDLV�H[WUDRUGLQiULD�D�SURSRVWD�FRPR�
Deus no-la faz no Filho encarnado, que nos faz então na carne, no dia a dia da 
QRVVD�H[LVWrQFLD�KXPDQD��$�FR]LQKD�GH�0DUWD��FRPR�DQWHV�QR�TXDUWR�RX�JUXWD�
da Virgem Maria de Nazaré, é um lugar mais sagrado que os carvalhos de 
0DPEUp�SDUD�$EUDmR��TXH�R�6LQDL�SDUD�0RLVpV��TXH�R�+RUHE�SDUD�(OLDV��3RUTXH�
nunca Deus estivera tão presente como em Jesus Cristo. “E a Palavra se fez 
FDUQH�H�YHLR�PRUDU�HQWUH�QyV´�34�YHLR� OLWHUDOPHQWH�³DFDPSDU´�RX�PRQWDU�VXD�
tenda entre nós, para encontrar-nos de perto, familiarmente, dentro da nossa 
vida, e oferecendo-nos assim em si mesma, com uma simplicidade desarman-
te, tudo aquilo para o qual o coração é feito, do qual o coração de cada homem 
da história humana é feito.

A grande decisão

4XDQGR�DOJXpP�p�VXUSUHHQGLGR�SRU�LVVR��SRU�HVVH�DFRQWHFLPHQWR��FRPR�0DUWD�
DTXHOD�QRLWH�SHODV�SDODYUDV�GH�-HVXV��R�TXH�RFRUUH"�2�TXH�GHYH�ID]HU"�4XH�UHD-
ção é pedida à liberdade provocada e atraída por tamanha proposta de plenitude 
da parte de Deus?

Para Marta também começa então um caminho, um seguimento. O Eterno 
revelou-lhe que Ele é Tudo não só em si (isso os pagãos também sabem!), mas 
SDUD�HOD��MXVWR�SDUD�HOD�±�³0DUWD��0DUWD�´�±��DVVLP�FRPR�SDUD�0DULD�H�/i]DUR��
como para Pedro e os demais apóstolos. Jesus é Tudo justamente para ela!

0DV�TXDQGR�&ULVWR�VH�UHYHOD�D�QyV�FRPR�R�ÒQLFR�QHFHVViULR��FRPR�R�ÒQLFR�
de que precisamos, isso requer antes de tudo uma decisão. Pois, se é verdade 
TXH�p�Vy�G¶(OH�TXH�HX�SUHFLVR��HQWmR�Mi�QmR�SRVVR�VHSDUDU�PH�G¶(OH��6H�LVVR�p�
YHUGDGH��HQWmR�QmR�SRVVR�GHL[DU�GH�YHUL¿Fi�OR��6H�QmR�R�¿]HVVH��VH�QmR�YHUL¿-
FDVVH�TXH�(OH�VH�Gi�D�PLP�FRPR�WXGR�DTXLOR�GH�TXH�SUHFLVR��ID]HQGR�PH�SHU-
ceber isso com a ressonância misteriosa que Seu olhar, Sua voz e Sua palavra 
PH�ID]HP�VHQWLU�QR�FRUDomR��VH�QmR�YHUL¿FDVVH�LVVR��HX�WUDLULD�D�PLP�PHVPR��
trairia toda a sede de felicidade, de verdade, de beleza e de amor com que meu 
coração me atormenta desde meu nascimento, e talvez até antes ainda do nas-
FLPHQWR��6H�HX�QmR�YHUL¿FDVVH�D�WRWDOLGDGH�GH�&ULVWR�SDUD�PLP��YLYHULD�WRGD�D�
minha vida com uma sombra de tristeza, a tristeza do jovem rico35 descrita em 

33   Mt 11,11.
34   Jo 1,14.
35   Mc 10,17-22.
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todos os Evangelhos sinóticos e particularmente em Marcos 10, uma sombra 
TXH�GHL[DULD�WXGR�FLQ]D��WRGRV�RV�PHXV�EHQV��WXGR�R�TXH�DQWHV�¿FDYD�DEHUWR�D�
um desejo de plenitude, mas que agora se torna apenas sufocamento do desejo 
do meu coração, como um túmulo onde me deixo enterrar vivo.

$QWHV�GH�HQFRQWUDU�-HVXV�H�GL]HU�OKH�QmR��DV�ULTXH]DV�H�D�UHWLGmR�PRUDO�GR�
jovem rico (que realmente disse: “Obedeci a todos os mandamentos, o que me 
IDOWD"´��GDYDP�FRUSR�DR�VHX�GHVHMR�GH�YLGD�HWHUQD��DSRQWDYDP�SDUD�&ULVWR��JUL-
WDYDP�VXD�SUySULD�LQVX¿FLrQFLD�HP�VDWLVID]HU�D�VHGH�GR�FRUDomR��GH�PRGR�TXH�
eram bens e virtudes que o impeliam para um ponto misterioso que o coração 
LQWXtD��PDV�FXMR�URVWR�DLQGD�HUD�PLVWHULRVR��SRLV�HOH�DLQGD�QmR�R�HQFRQWUDUD��$Wp�
aquele dia, as riquezas, os talentos e as virtudes morais desse jovem não eram 
IHFKDGRV��QmR�IUHDYDP��PDV�LPSHOLDP�R�DQVHLR�GR�FRUDomR�SDUD�DOJR�LQ¿QLWR��
Mas depois veio o encontro, Jesus o olhou com amor e também a ele disse, 
com outras palavras, o mesmo que dissera a Marta: “Só eu te posso bastar! 
6y�GH�PLP�p�TXH�WHX�FRUDomR�SUHFLVD�´�(�-HVXV�QmR�ID]LD�QDGD�DOpP�GH�LQGLFDU�
ao jovem que, se ele precisava deixar seus bens, seus talentos e suas virtudes, 
não era porque fossem um mal, ou defeitos e vícios, mas simplesmente por-
que tinham cumprido seu propósito e sua realização no encontro com Cristo. 
$JRUD� Mi� WLQKDP�FRQFOXtGR�VXD� WDUHID�GH� ID]r�OR�GHVHMDU�XPD�UHDOL]DomR�TXH�
eles mesmos não garantiam nem produziam. $�WUDJpGLD�GHVVH�MRYHP�IRL�QmR�
VHJXLU� Não foi não ser capaz de abandonar seus bens, mas foi não seguir a 
&ULVWR��QmR�¿FDU�FRP�(OH��QmR�UHFRQKHFr�/R�GH�YHUGDGH�FRPR�D�~QLFD�FRLVD�GH�
que ele precisava.

(OH�YLYHX�R�HQFRQWUR��PDV�QmR�DEUDoRX�R�VHJXLPHQWR� No encontro, certa-
mente ocorrido (senão, por que iria embora tão triste?!), não se segue – descul-
SHP�PH�R�MRJR�GH�SDODYUDV�±�R�VHJXLPHQWR��1mR�VHJXLU�D�&ULVWR�QmR�VLJQL¿FD�
TXH�R�HQFRQWUR�QmR�RFRUUHX��VLJQL¿FD�TXH�R�HQFRQWUR�QmR�FRQWLQXRX��IRL�DERU-
tado, não se tornou comunhão com Jesus, não se tornou familiaridade com 
(OH��DPL]DGH��QmR�VH�WRUQRX�XP�FDPLQKR�FRP�(OH��$�WULVWH]D�UXLP��D�TXH�QRV�
sufoca o coração, é a decepção do nosso coração ao entrever sua plenitude, a 
satisfação de seu desejo mais profundo, e tê-la arrancada por nós mesmos (em 
si mesma, esta também é uma tristeza boa, pois é boa no coração, é verdadeira 
no coração). É como tirar um recém-nascido da mãe: a criança perde o desejo 
de viver, de crescer, de avançar no caminho da vida.

É como se a liberdade se dissociasse do desejo do coração. Este é o ver-
dadeiro drama do jovem rico e de todos os que, encontrando Cristo, não O 
seguem. Não digo que encontrando Cristo não virem santos imediatamente, 
PDV�TXH�QmR�¿FDP�DSHJDGRV�D�(OH��PHVPR�FRP�WRGRV�RV�SHFDGRV��PHVPR�FRP�
as riquezas das quais não conseguem separar-se. Mas pelo menos permanecem 
apegados a Ele. É como se a liberdade se dissociasse do desejo do coração. O 
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coração encontra, deseja, quer abraçar… mas a liberdade, ou o que achamos 
VHU�D�QRVVD�OLEHUGDGH��SRU�XP�FiOFXOR�GH�VL�LQFRQVFLHQWH��SRU�XP�WHPRU�SURYR-
cado por fantasmas e falsas projeções, diz que não e impede o abraço. Então 
essa falsa liberdade cai vítima de si mesma, arrasta consigo o coração-menino 
TXH�HVWDYD�SUHVWHV�D�DEUDoDU�-HVXV��LPSRQGR�OKH�DXWRULWiULD�H�GHVSRWLFDPHQWH�
outros caminhos para outras plenitudes, que acabarão por revelar-se todas fal-
sas, tanto os caminhos quanto as plenitudes.

Pastores da vida

+i�PXLWRV�DQRV��HP����GH�IHYHUHLUR�GH�������HVWLYH�QR�OHLWR�GH�PRUWH�GR�ELVSR�
Eugenio Corecco – o padre que, ao conhecer Dom Giussani quando era um jo-
vem professor, introduziu o movimento Comunhão e Libertação na Suíça – na 
FRPSDQKLD�GR�SUySULR�'RP�*LXVVDQL��TXH�YLHUD�FRPLJR�DTXHOH�GLD�SDUD�YLVLWi�OR�
pela última vez.36 Ele queria voltar, mas Dom Corecco morreu nove dias depois. 
8PD�YH]�TXH�R�ELVSR�QmR�FRQVHJXLD�¿FDU�DFRUGDGR��VHGDGR�TXH�HVWDYD�SRU�FDXVD�
das fortes dores, durante uma hora eu e Dom Giussani conversamos sobre a 
vida, sobre a morte, sobre o limite, sobre a caridade, sobre tudo. Talvez tenha 
sido, ou melhor, com certeza foi a hora mais intensa da minha vida, na presença 
GHVVHV�GRLV�VDQWRV�DPLJRV�H�SDLV��GLDQWH�GR�HVSHWiFXOR�GD�FRPXQKmR�GHOHV�QR�
¿R�HQWUH�D�YLGD�H�D�PRUWH��HQWUH�D�YLGD�WHUUHQD�H�D�YLGD�HWHUQD��4XDQGR�R�ELVSR�
Eugenio se desculpou por sua sonolência dizendo: “Desculpem, hoje para mim 
HVWi�GLItFLO´��'RP�*LXVVDQL�GLVVH��³e�D�H[SHULrQFLD�GR�OLPLWH��0DV�R�OLPLWH�HVWi�
YHQFLGR��&ULVWR�YHQFHX�R�QDGD�´�(�HQTXDQWR�&RUHFFR�YROWDYD�D�FDLU�QR�VRQR��
'RP�*LXVVDQL�GLVVH�PH��HQFDUDQGR�QRVVR�DPLJR�QR�¿P�GD�YLGD��TXH�SDUD�HOH�D�
SiJLQD�PDLV�LPSUHVVLRQDQWH�GD�%tEOLD�HUD�R�SULPHLUR�FDStWXOR�GR�/LYUR�GD�6DEH-
GRULD��H�TXH�SULQFLSDOPHQWH�R�¿QDO�R�PDUFDYD��RQGH�VH�GL]�TXH�R�KRPHP�HVFROKH�
a morte, embora Deus escolha a vida para ele: “Pois Deus não fez a morte, nem 
se alegra com a perdição dos vivos. Ele criou todas as coisas para existirem, e as 
FULDWXUDV�GR�RUEH�WHUUHVWUH�VmR�VDXGiYHLV��QHODV�QmR�Ki�QHQKXP�YHQHQR�PRUWDO��H�
não é o Hades que reina sobre a terra, pois a justiça é imortal. Os ímpios, porém, 
chamam a morte com gestos e palavras: considerando-a amiga, perderam-se e 
¿]HUDP�DOLDQoD�FRP�HOD��GH�IDWR��VmR�GLJQRV�GH�SHUWHQFHU�DR�VHX�SDUWLGR´�37

3DUHFH�D�IRWRJUD¿D�GH�ERD�SDUWH�GD�FXOWXUD�GRPLQDQWH�QR�PXQGR�GH�KRMH��
amiga da morte, que deseja a morte como se fosse amiga, como se fosse uma 

36   $��0RUHWWL��(XJHQLR�&RUHFFR�� OD�JUD]LD�GL�XQD�YLWD, Siena-Lugano: Cantagalli-Eupress 
FTL, 2020, pp. 295-296.
37   Sb 1,13-16.
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realização da vida. É o juízo amargo que o Salmo 48 expressa em relação a 
quem vive para ganhar o mundo inteiro sem dar ouvidos ao verdadeiro desejo 
da alma, do coração: “A própria morte é o pastor que os apascenta”.38

Eu disse então a Dom Giussani que isso me fazia pensar numa frase de 
Jesus aos judeus, uma frase cheia de tristeza, como quando Ele chorou por 
Jerusalém: “Vós, porém, não quereis vir a mim para terdes a vida!”39

E ali, no olhar desse velho padre, já fragilizado pela doença, mas vivíssimo 
de coração e de espírito, eu vi e entendi o que é a caridade. A caridade daqueles 
dois homens que eu tinha na minha frente, e de todos aqueles que na minha 
vida pude reconhecer como amigos e pastores de vida, não de morte. A carida-
de universal de todos os papas que nos foram dados até Francisco. A caridade 
de pastores que, diante de todo e qualquer homem, de toda a humanidade, dian-
te da cultura que segue a morte por ser guiada por mercenários que não se im-
portam com as ovelhas, não se resignam, não cedem às seduções da morte, não 
aceitam tê-la como amiga, como diz o Livro da Sabedoria. São pastores, são 
pais, são mães que morrem antes de renunciar a ser pastores da vida, pastores 
que conduzem para a vida, que conduzem para Cristo para todos poderem ter a 
vida n’Ele, e tê-la em abundância. “Eu vim para que tenham vida, e a tenham 
em abundância”, diz o Bom Pastor em João 10,10.

Dentro do grande drama da humanidade

Este é o grande drama da humanidade no qual nós também somos chamados 
a decidir, nós em primeiro lugar, conscientemente, e nós também pelos outros, 
como protagonistas indignos mas reais de um amor pelo homem, de uma pai-
xão pelo homem que é toda de Cristo. O grande drama é que a Vida existe, veio, 
está aqui, podemos encontrá-la, mas podemos decidir não ir até ela, podemos 
não decidir ir até ela, podemos não segui-la, não aceitar sua proposta embora o 
coração a reconheça fascinante, como a única coisa de que precisa.

Portanto, a escolha vital, para todos, independentemente do estado de vida 
ou da forma vocacional, a escolha vital é entre viver com Cristo ou sem Ele, 
entre viver seguindo Cristo ou viver afastando-se d’Ele.

(VVD�HVFROKD�YLWDO�QmR�p�D�HVFROKD�GH�XPD�³YRFDomR�HVSHFt¿FD´��FRPR�VH�
diz. É a decisão fundamental do cristianismo, é a escolha pedida a todos os ba-
tizados, de mil modos, ou melhor, em bilhões de modos, tantos quantos sejam 
os homens e as mulheres. Pois se trata do próprio Cristo, do que Cristo é em si 

38   Sl 49(48),15.
39   Jo 5,40.
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mesmo e para nós. É uma decisão diante do ser, do Ser mais ser que existe, do 
³(8�628´�UHYHODGR�QR�6LQDL�D�0RLVpV��PDV�TXH��FRPR�HX�GL]LD��VH�WRUQRX�SUH-
sença cotidiana em Cristo, que veio para nos dizer: “EU ESTOU CONVOSCO 
WRGRV�RV�GLDV�>HQWmR�WDPEpP�KRMH�����GH�DEULO�GH�������DTXL�RX�Dt�RQGH�FDGD�
XP�GH�YRFrV�HVWi@��DWp�R�¿P�GRV�WHPSRV´�40 É impressionante que o Evange-
lho segundo Mateus termine assim, com essas palavras, pois quer dizer que o 
(YDQJHOKR�QmR�WHUPLQD�QXQFD��FRQWLQXD�WRGRV�RV�GLDV��DWp�R�¿P�GRV�WHPSRV�

Mas aquilo que Jesus é em si mesmo, o EU SOU de Jesus Cristo, fazendo-
-se homem, vivendo como homem, morrendo na cruz, ressuscitando da morte, 
p�WRGR�SDUD�QyV��p�WRGR�SDUD�VDOYDU�QRV��p�WRGR�SDUD�GRDU�VH�D�QyV�FRPR�$TXHOH�
GH�TXH�WHPRV�DEVROXWD�QHFHVVLGDGH��FRPR�$TXHOH�TXH�UHVSRQGH�D�WRGD�D�QHFHV-
sidade do nosso coração, da nossa vida, das nossas relações, do nosso trabalho, 
do prato que estou cozinhando como Marta, da noite pescando em vão que, 
como Pedro, passei com meus companheiros… Cristo doa-se a nós como o 
único que responde a toda a necessidade de toda a nossa humanidade.

2�HQFRQWUR�FRP�&ULVWR�Gi�H�SURS}H�LVWR��RX�VHMD��WXGR��(QWmR�D�OLEHUGDGH�p�
posta diante de uma escolha por Cristo que não se limita à sua palavra, à sua 
doutrina, ao seu exemplo para imitarmos, ao seu amor pelos pobres, aos mi-
ODJUHV�TXH�SRGH�ID]HU��H�WXGR�R�TXH�TXLVHUHP��$�HVFROKD�SRU�&ULVWR�p�D�HVFROKD�
por Ele na totalidade da Sua Pessoa, ou seja, a escolha por Ele presente, por 
Ele que pede para estar presente na minha vida toda, ou seja, que pede para 
ser acolhido.

“Eis que estou à porta e bato. Se alguém ouvir a minha voz e abrir a porta, 
HX�HQWUDUHL�QD�VXD�FDVD�H�WRPDUHL�UHIHLomR�FRP�HOH��H�HOH�FRPLJR�´41

6H�WLYpVVHPRV�FRQVFLrQFLD�GR�TXH�LVVR�VLJQL¿FD��VH�WLYpVVHPRV�FRQVFLrQFLD�
GH�TXH�HVVD�SDODYUD�GH�&ULVWR�QR�$SRFDOLSVH�QmR�p�XPD�LPDJHP�ERQLWLQKD�H�
piedosa, mas a descrição real da sua relação conosco, comigo… deveríamos 
tremer ao pensar no quanto negligenciamos uma oferta assim, que é a oferta de 
WXGR��GR�7XGR��TXH�HVWi�j�PLQKD�SRUWD�FRPR�XP�PHQGLJR�TXH�YHP�SHGLU�DOJXP�
dinheiro, quando na verdade vem pedir-nos para nos dar a vida, dar realização 
ao nosso coração e a tudo o que compõe, tece, molda a minha existência, até 
FDGD�XP�GRV�¿RV�GH�FDEHOR�GD�PLQKD�FDEHoD�

Graças a Deus, fomos criados no tempo, não somos anjos que por um ins-
tante de decisão errada e orgulhosa nos tornamos demônios para sempre. E 
HQWmR�R�6HQKRU�FRQFHGH�QRV�ID]HU�D�HVFROKD�H�UHID]r�OD�� WRPi�OD�H�UHWRPi�OD�
FRQWLQXDPHQWH��UHQRYi�OD�FRQWLQXDPHQWH��(OH�VDEH�TXH��VH�QmR�/KH�DEULPRV�D�
porta, vivemos sem sentido, sem a Vida da nossa vida, e Ele não se conforma 

40   Mt 28,20.
41   $S������
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com isso, sempre volta a procurar-nos, sempre volta a bater… Eu tenho certeza 
de que o jovem rico era o próprio São Marcos, que se converteu, que voltou 
para Jesus, pois Jesus não se conformou com vê-lo partir assim. De fato, ime-
diatamente após o episódio do jovem rico, Jesus corre para a Paixão, porque 
TXHU�VDOYi�OR��DVVLP�FRPR�TXHU�VDOYDU�WRGRV�RV�KRPHQV�

Porém quem adere, quem bem ou mal começa a segui-Lo e passa a querer 
¿FDU�DSHJDGR�D�(OH�HP�FDGD�SDVVR�GD�YLGD��FUHVFH��&UHVFH�QD�YLGD��FUHVFH�HP�
sua humanidade, cresce em tudo o que a presença de Cristo torna diferente, 
mais bonito, mais alegre, mais intenso, mais maduro, mais manso e humilde, 
PDLV�FRUDMRVR��PDLV�FDSD]�GH�WHUQXUD��GH�SD]�RX�GH�FRUDJHP�SDUD�D¿UPDU�FRP�
GHFLVmR�D�YHUGDGH�H�D�MXVWLoD��SDUD�D¿UPi�/R��D�SRQWR�GH�PRUUHU�SRU�(OH��4XHP�
adere e O segue cresce naquela santidade que é a plenitude de humanidade que 
a presença e o amor de Cristo possibilitam a todos, em qualquer estado de vida, 
HP�TXDOTXHU�FRQGLomR��1mR�Ki�QDGD�GH�KXPDQR�DR�TXDO�&ULVWR�QmR�WHQKD�YLQGR�
para dar redenção e cumprimento. Por isso só precisamos d’Ele.

E que maravilha ver esse crescimento de humanidade verdadeira entre nós. 
4XH�PDUDYLOKD�PDLRU�DLQGD�YHUPR�QRV�D�QyV�PHVPRV�PXGDGRV��PXGDGRV�MXV-
tamente na amizade com Ele, ainda que a miséria permaneça e até cresça com 
o tempo e a idade. Porque a verdade humana do santo é tão verdadeira, tão 
baseada só em Cristo, que não lhe importa continuar por muito tempo, ou até 
para sempre, convivendo com suas próprias fragilidades, fraquezas e também 
SHFDGRV��2�VDQWR�YLYH�FRP�YHUGDGH�DWp�R�SUySULR�SHFDGR��VDQWL¿FD�VH�WDPEpP�
por meio do próprio pecado – posso estar dizendo uma heresia; mas o Papa 
também diz isso! –, como Pedro, que chorou amargamente. Porque a consis-
WrQFLD�GD�VDQWLGDGH�FULVWm�QmR�HVWi�HP�QyV��QmR�HVWi�QR�KRPHP��QmR�HVWi�QR�
VDQWR��$�FRQVLVWrQFLD�GD�VDQWLGDGH�p�R�DSHJR�D�2XWUR��H�WXGR�YHP�G¶(OH��WXGR�
subsiste n’Ele, como o expressa São Paulo no cântico do primeiro capítulo da 
carta aos Colossenses.

“Tudo foi criado por ele e para ele. Ele existe antes de todas as coisas e 
nele todas as coisas têm consistência. Ele é a Cabeça do corpo, que é a igreja; 
p�R�SULQFtSLR��3ULPRJrQLWR�GHQWUH�RV�PRUWRV�>&ULVWR��YLGD�GD�YLGD�@��GH�VRUWH�
que em tudo tem a primazia. Pois Deus quis fazer habitar nele toda a plenitude 
>GH� WRGR� R� XQLYHUVR��PDV� VREUHWXGR� GR�PHX� FRUDomR�� GR� FRUDomR� GH�0DUWD��
GR�FRUDomR�GH�WRGRV@�H��SRU�HOH��UHFRQFLOLDU�FRQVLJR�WRGDV�DV�FRLVDV�>GHVGH�DV�
tarefas dispersas de Marta e a relação com sua irmã, até a guerra na Ucrânia 
H�D�UHODomR�HQWUH�UXVVRV�H�XFUDQLDQRV@��HVWDEHOHFHQGR�D�SD]�>FRPR�p�FKHLR�GH�
VLJQL¿FDGR�HVWH�WHUPR�KRMH�@�SRU�VHX�VDQJXH�GHUUDPDGR�QD�FUX]��WDQWR�QD�WHUUD�
FRPR�QR�FpX�´42

42   Col 1,16b-20.
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7XGR�VH�HQ¿OHLUD�DWUiV�GH�&ULVWR

Mas é como se esse papel cósmico e universal de Cristo tivesse de começar pela 
cozinha de Marta, pelo barco de Pedro, pelo posto de arrecadação de impostos 
GH�0DWHXV��FRPR�FRPHoRX�DQWHV�QD�FDVD�GH�0DULD�GH�1D]DUp��QD�R¿FLQD�GH�6mR�
-RVp��QR�HVWiEXOR�GH�%HOpP�SDUD�RV�SDVWRUHV«�7RGD�HVVD�UHFRPSRVLomR�GR�XQL-
verso, misteriosamente, por escolha d’Ele, do Verbo de Deus, iniciou ou quis ter 
início por mim, por nós, pelo encontro com cada um de nós, e se ao encontro se 
segue um abandono à sua atração, se ao encontro reagimos com um abandono 
à sua atração que nos faz decidir estar com Cristo sempre de novo, passo após 
passo, circunstância após circunstância, encontro após encontro, traição após 
traição, então a vida inteira se torna uma caravana de relações, de momentos, de 
JHVWRV�H�H[SHULrQFLDV�TXH�VH�HQ¿OHLUDP�DWUiV�GH�&ULVWR��TXH�VHJXHP�-HVXV��3RLV�
quem O segue é o coração, porque o coração sentiu o chamado fundamental e 
VX¿FLHQWH�SDUD�MXVWL¿FDU�TXDOTXHU�RXWUD�HVFROKD��TXDOTXHU�RXWUD�UHQ~QFLD��TXDO-
TXHU�SRVVtYHO�VDFULItFLR�RX�DEUDoR��³0DUWD��0DUWD��Vy�HX�VRX�QHFHVViULR�SDUD�WL��
Vy�HX�UHDOL]R�LQ¿QLWD�H�HWHUQDPHQWH�R�GHVHMR�GR�WHX�FRUDomR�´

(VVH�VHJXLPHQWR�GLODWD�R�HX��6mR�%HQWR�IDOD�GHVVH�DPDGXUHFLPHQWR�QR�LQt-
cio da Regra para que os monges que a forem seguir entendam que toda a 
GLVFLSOLQD�TXH�HOD�FRPSRUWD��WRGR�R�HVIRUoR�GH�FRQYHUVmR�TXH�HOD�H[LJLUi��WXGR�
é para um crescimento da pessoa em sua capacidade de amar com liberdade a 
Deus e aos irmãos, e de acolher assim a dilatação do coração que Cristo pro-
PHWH�H�Gi�D�TXHP�2�VHJXH�

6mR�%HQWR�HVFUHYH��³'HYHPRV��SRLV��FRQVWLWXLU�XPD�HVFROD�GH�VHUYLoR�GR�
6HQKRU´��(OH�FULD�FRPXQLGDGHV�TXH�HQVLQDP�D�VHUYLU�H��SULQFLSDOPHQWH��D�VH-
JXLU�R�6HQKRU��³1HVWD�LQVWLWXLomR�HVSHUDPRV�QDGD�HVWDEHOHFHU�GH�iVSHUR�RX�GH�
SHVDGR��0DV�VH�DSDUHFHU�DOJXPD�FRLVD�XP�SRXFR�PDLV�ULJRURVD�>FRPR�FRP�DV�
crianças… de vez em quando temos de ser rigorosos se quisermos que cres-
çam], ditada por motivo de equidade, para emenda dos vícios ou conservação 
GD�FDULGDGH��QmR�IXMDV�ORJR��WRPDGR�GH�SDYRU��GR�FDPLQKR�GD�VDOYDomR�>FRPR�R�
jovem rico], que nunca se abre senão por estreito início. Mas, com o progresso 
GD�YLGD�PRQiVWLFD�H�GD�Ip�>RX�VHMD��QR�VHJXLPHQWR�GH�&ULVWR@��GLODWD�VH�R�FRUD-
omR�H�FRP�LQHQDUUiYHO�GRoXUD�GH�DPRU�p�SHUFRUULGR�R�FDPLQKR�GRV�PDQGDPHQ-
WRV�GH�'HXV´�43�4XHP�DGHUH��TXHP�VHJXH��SDVVR�D�SDVVR��D�FHUWD�DOWXUD�SHUFHEH�
TXH�HVWi�FRUUHQGR��TXH�WHP�D�HQHUJLD�SDUD�FRUUHU��SRLV�WHP�XP�FRUDomR�GLODWDGR�
SHOD�GRoXUD�LQHQDUUiYHO�GR�DPRU��GD�FDULGDGH��SRLV�VH�VHQWH�DPDGR�

43   5%�3UyORJR��������
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Um eu humilde e certo

4XDQGR� OHPRV� R� HSLVyGLR� GD� UHVVXUUHLomR� GH�/i]DUR�� QR� FDStWXOR� ��� GH�6mR�
João – cena que evidentemente transcorre depois da narrada por Lucas, pro-
vavelmente uns dois anos depois –, o mais impressionante é que encontramos 
uma Marta certamente caracterizada por seu temperamento de sempre, mas 
FRP�XP�HX�LQ¿QLWDPHQWH�PDLV�PDGXUR��PDLV�DUGHQWH�H�SDFDWR�DR�PHVPR�WHPSR�

³4XDQGR�-HVXV�FKHJRX��HQFRQWURX�/i]DUR�VHSXOWDGR�KDYLD�TXDWUR�GLDV��%H-
WkQLD�¿FDYD�SHUWR�GH�-HUXVDOpP�FHUFD�GH�XQV�TXLQ]H�HVWiGLRV��(�PXLWRV�MXGHXV�
tinham ido consolar Marta e Maria pela morte do irmão. Logo que Marta soube 
GD�FKHJDGD�GH�-HVXV��IRL�DR�HQFRQWUR�GHOH��HQTXDQWR�0DULD�¿FRX�VHQWDGD��HP�
FDVD�>QDGD�PXGRX��SVLFRORJLFDPHQWH�FRQWLQXDUDP�DV�PHVPDV��XPD�WUDEDOKD�H�
D�RXWUD�¿FD�VHQWDGD@��0DUWD��HQWmR��GLVVH�D�-HVXV��µ6HQKRU��VH�WLYHVVHV�HVWDGR�
aqui, meu irmão não teria morrido. Mesmo assim, eu sei que, quanto pedires 
D�'HXV��HOH�WH�FRQFHGHUi¶��-HVXV�UHVSRQGHX��µ7HX�LUPmR�YDL�UHVVXVFLWDU¶��0DUWD�
disse: ‘Eu sei que ele vai ressuscitar, na ressurreição do último dia’. Então 
-HVXV�GHFODURX��µ(X�VRX�D�UHVVXUUHLomR�H�D�YLGD��4XHP�FUr�HP�PLP��DLQGD�TXH�
WHQKD�PRUULGR��YLYHUi��(�WRGR�DTXHOH�TXH�YLYH�H�FUr�HP�PLP��MDPDLV�PRUUHUi��
&UrV� QLVWR"¶� (OD� UHVSRQGHX�� µ6LP�� 6HQKRU�� HX� FUHLR� ¿UPHPHQWH� TXH� WX� pV� R�
Cristo, o Filho de Deus, aquele que vem ao mundo’. Tendo dito isso, ela foi 
FKDPDU�0DULD��VXD�LUPm��H�OKH�GLVVH�EDL[LQKR��µ2�0HVWUH�HVWi�Dt�H�WH�FKDPD¶�´44

4XH� FRQWUDVWH� KDUP{QLFR� HQWUH� D�0DUWD� GR� HSLVyGLR� GH� /XFDV� H� D� GHVWD�
FHQD��³&RQWUDVWH´��SRLV�p�HYLGHQWH�TXH�HVVD�PXOKHU�IH]�XP�FDPLQKR�LPHQVR�
de seguimento a Cristo, de conversão provocada pelo primeiro encontro. Mas 
³FRQWUDVWH�KDUP{QLFR´��SRUTXH�WDPEpP�p�HYLGHQWH�TXH�p�D�PHVPD�PXOKHU�H�TXH�
a conversão do seu eu, o crescimento do seu coração não foi um salto para fora 
da sua humanidade, mas um caminho da sua humanidade, do seu temperamen-
to, das suas relações, até dos seus defeitos.

Tanto é verdade, que a primeira palavra que ela disse a Jesus é quase uma 
repreensão, como daquela vez: “Senhor, se tivesses estado aqui, meu irmão 
QmR�WHULD�PRUULGR´��0DV�p�WRWDOPHQWH�GLIHUHQWH��SRUTXH�p�XPD�GRFH�UHSUHHQ-
VmR�FKHLD�GH�SHGLGR��FKHLD�GH�FRQ¿VVmR�GH�TXH�YHUGDGHLUDPHQWH�Vy�-HVXV�HUD�
QHFHVViULR�SDUD�/i]DUR��SDUD�HOHV��$OpP�GLVVR��p�FRPR�VH�0DUWD�VH�FRUULJLVVH�
na hora, traduzisse imediatamente a repreensão velada num ato de fé que, sem 
sombra de pretensão ou capricho, pede e mendiga tudo a Cristo, com uma 
certeza que antes não tinha: “Mesmo assim, eu sei que, quanto pedires a Deus, 
HOH�WH�FRQFHGHUi´��4XH�IRUoD�D�GH�XP�HX�TXH�GL]�³(X�VRX´�QmR�SDUD�D¿UPDU�
com presunção a própria capacidade, sabedoria, competência, mas a de Outro. 

44   Jo 11,17-28.
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Marta diz eu dentro de uma entrega total a Cristo, e além disso tem consciên-
cia de que também o eu de Jesus é todo baseado na entrega ao Pai, e por isso 
é um eu seguro, é um ponto de certeza também para ela, também para nós. 
4XH�FRQVFLrQFLD�JUDQGH�H�PDGXUD�0DUWD�WHP�GH�VL�H�GH�&ULVWR�DR�D¿UPDU�TXH�
a presença de Jesus é a presença do Pai, que o amor de Jesus é o amor do Pai, 
TXH�R�TXH�-HVXV�ID]�p�R�TXH�R�3DL�ID]��2�HX�GH�0DUWD��R�SHTXHQR�H�tQ¿PR�HX�GH�
Marta, confessa com total transparência o Eu de Cristo, o modo como Jesus 
GL]LD�HX��VDEHQGR�VH�GH¿QLGR�WRWDO�H�HWHUQDPHQWH�SHOR�UHODFLRQDPHQWR�GH�DPRU�
com o Pai no Espírito Santo.

Perante um eu tão humilde e certo – é isto o que nos fascina nos santos, 
mas também em tantas pessoas entre nós: a humildade e a certeza, unidas pelo 
amor a Cristo –, perante um eu tão humilde e certo, Jesus sente-se livre para 
revelar-se totalmente, para manifestar a Marta toda a Sua natureza divina, todo 
R�6HX�SRGHU�GLYLQR��$�JUDQGH]D�GH�XP�HX�HVWDEHOHFLGR�QD�Ip��FRP�KXPLOGDGH�H�
FRQ¿DQoD��HVWi�QR�IDWR�GH�TXH�HOH�SHUPLWH�TXH�R�6HQKRU�PDQLIHVWH�WRWDOPHQWH�
R�VHX�³(8�628´��H�PDQLIHVWH�R�TXH�VLJQL¿FD�GL]HU�UHDOPHQWH�TXH�Vy�(OH�QRV�
p�QHFHVViULR��$�SRVLomR�GH�0DUWD�SHUPLWH�TXH�&ULVWR�VH�PDQLIHVWH�HP�WRGD�D�
grandeza e ternura do seu ser.

Passo a passo até uma fé total

“Jesus respondeu: ‘Teu irmão vai ressuscitar’. Marta disse: ‘Eu sei que ele vai 
ressuscitar, na ressurreição do último dia’. Então Jesus declarou: ‘Eu sou a res-
VXUUHLomR�H�D�YLGD��4XHP�FUr�HP�PLP��DLQGD�TXH�WHQKD�PRUULGR��YLYHUi��(�WRGR�
DTXHOH�TXH�YLYH� H� FUr� HP�PLP�� MDPDLV�PRUUHUi��&UrV�QLVWR"¶�(OD� UHVSRQGHX��
µ6LP��6HQKRU��HX�FUHLR�¿UPHPHQWH�TXH�WX�pV�R�&ULVWR��R�)LOKR�GH�'HXV��DTXHOH�
TXH�YHP�DR�PXQGR¶�´45

-HVXV�FRQGX]�0DUWD��SDVVR�D�SDVVR��DWp�XPD�Ip�WRWDO��/HPEUR�TXH�PHX�³SDL´��
Dom Corecco, disse antes de morrer que ele só pedia uma graça: morrer com 
fé total. Jesus conduz Marta, passo a passo, até uma fé total. É como uma mãe 
TXH�VXJHUH�PHLD�SDODYUD�DR�¿OKR�SDUD�TXH�HOH�DSUHQGD�D�FRPSOHWi�OD��D�OHPEUi-
-la toda, para que aprenda a exprimir-se totalmente, não como um papagaio, 
mas como alguém que sabe exprimir seu eu como eu, como identidade, como 
OLEHUGDGH�TXH�VH�D¿UPD��6H�D�PmH�OKH�GLVVHVVH�D�SDODYUD�LQWHLUD��R�¿OKR�UHSHWLULD�
FRPR�XP�SDSDJDLR��PDV�OKH�GL]�PHLD�SDODYUD��H�DVVLP�GHVHQFDGHLD�QR�¿OKR�D�
consciência de que é ele quem diz a palavra, é ele quem descobre que se expri-
PH��(�VHJXLQGR�¿HOPHQWH��FRPR�VH�UHFLWDVVH�DV�UHVSRVWDV�GR�FDWHFLVPR�±�³(X�

45   Jo 11,23-27.
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VHL�TXH�HOH�YDL�UHVVXVFLWDU��QD�UHVVXUUHLomR�GR�~OWLPR�GLD´�>UHVSRVWD�FRUUHWtVVL-
ma, irrepreensível, mas Cristo leva-a para mais longe, ou melhor: revela-lhe 
que sua fé n’Ele vai bem mais além do que a fé tradicional de Israel] –; seguin-
GR�¿HOPHQWH��RV�ROKRV�QRV�ROKRV�GH�-HVXV��R�FRUDomR�HVWHQGLGR�SDUD�R�FRUDomR�
de Jesus, Marta recebe a revelação de tudo, de tudo o que começara a encontrar 
dois anos antes na sua casa, na famosa noite daquele escândalo: “Eu sou a res-
VXUUHLomR�H�D�YLGD��4XHP�FUr�HP�PLP��DLQGD�TXH�WHQKD�PRUULGR��YLYHUi��(�WRGR�
DTXHOH�TXH�YLYH�H�FUr�HP�PLP��MDPDLV�PRUUHUi´�

Recordemos as palavras de Dom Giussani: “Cristo, vida da vida, certeza do 
GHVWLQR�ERP�H�FRPSDQKLD�SDUD�D�YLGD�GLiULD��FRPSDQKLD�TXH�p�IDPLOLDU�H�WUDQV-
IRUPD�WXGR�HP�EHP��LVWR�UHSUHVHQWD�D�H¿FiFLD�G¶(OH�QD�PLQKD�YLGD´�46

³(X�VRX�D�UHVVXUUHLomR�H�D�YLGD��4XHP�FUr�HP�PLP��DLQGD�TXH�WHQKD�PRUUL-
GR��YLYHUi��(�WRGR�DTXHOH�TXH�YLYH�H�FUr�HP�PLP��MDPDLV�PRUUHUi�´

É disto, só disto que precisamos, que todos precisam. Essa é a única coi-
VD�QHFHVViULD��3UHFLVDPRV�GH�XPD�YLGD�TXH�QRV�UHVVXVFLWH�GD�PRUWH��GH� WRGD�
morte, de toda face que a morte e o mal assumem na vida pessoal, na família, 
na comunidade, no mundo inteiro. Todo o resto são as mil coisas que nos pre-
RFXSDP�H�WUD]HP�DQVLHGDGH�VHP�VHUHP�QHFHVViULDV��SRLV�QXQFD�UHVSRQGHP�j�
necessidade verdadeira do coração, de todos os corações.

1D�YHUGDGH��QHP�VHTXHU�D�YLGD�QHVWD�WHUUD�QRV�p�YHUGDGHLUDPHQWH�QHFHVViULD��
pois ela é o palco onde percebemos a necessidade do coração, mas não é ela que 
D�VDWLVID]��/i]DUR�QmR�¿FDULD�VDWLVIHLWR�FRP�RV�SRXFRV�DQRV�GH�YLGD�TXH�LD�YLYHU�
depois da ressurreição. Nossa necessidade não é não morrer ou sobreviver: como 
Jesus disse a Marta, precisamos não morrer jamais, isto é, precisamos da vida 
HWHUQD��GD�YLGD�TXH�Vy�&ULVWR�QRV�SRGH�GDU��TXH�Vy�&ULVWR�p�SDUD�QyV��$JRUD�-HVXV�
YDL�UHVVXVFLWDU�/i]DUR�SDUD�D�YLGD�GH�/i]DUR��PDV�/i]DUR�QmR�IRL�IHLWR��TXHULGR�
e amado por Deus só para isso. Nenhum de nós é querido e amado pelo Pai só 
para viver uma vida mais longa ou menos longa. Somos feitos por Ele para Ele, 
por Deus para Deus, e o coração não encontra paz enquanto não descansar na co-
munhão eterna na vida que é Cristo, no Seio do Pai, no sopro do Espírito Santo.

“Crês?”

³(X�VRX�D�UHVVXUUHLomR�H�D�YLGD��4XHP�FUr�HP�PLP��DLQGD�TXH�WHQKD�PRUULGR��
YLYHUi��(�WRGR�DTXHOH�TXH�YLYH�H�FUr�HP�PLP��MDPDLV�PRUUHUi�´

O que se pode acrescentar a esse testemunho total de Cristo a respeito de 
VL�PHVPR"�2�TXH�SRGH�KDYHU�DOpP�GHVVDV�SDODYUDV"�2�TXH�Ki�SDUD�QyV�DOpP�

46   Ver aqui nota 19, p. 21.
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da revelação completa da ontologia de Deus feita por Ele presente, olhando-
-nos nos olhos, presente em carne e osso, face a face conosco? O que se pode 
acrescentar?

Poderia parecer que nada mais pode ser acrescentado. Mas não é assim. 
Falta algo a esse testemunho completo, a essa revelação total, a essa teofania 
GH¿QLWLYD�GH�'HXV�DR�KRPHP��e�R�SUySULR�-HVXV�TXHP�R�ID]�HQWHQGHU�D�0DUWD�
H�D�QyV��³&UrV�QLVWR"´

Não adianta nada Deus vir ao mundo anunciar-se como Vida da nossa vida, 
como vida eterna que nenhuma morte pode vencer, como vida eterna aqui e 
agora, não só no último dia, mas agora, e não só para os nossos mortos, mas 
para nós que estamos vivos, não adianta nada tudo isso, não adianta nada o pró-
prio Cristo, Sua morte e ressurreição, se eu não creio, se eu não me reconheço 
como um tu que crê diante de Cristo, que me encontra assim, revelando-se 
assim.

4XH�HVWLPD�'HXV�WHP�SHOR�KRPHP��SHOD�QRVVD�OLEHUGDGH��TXDQGR�D�PDQL-
festação daquilo que Ele é enquanto Deus se detém humildemente na soleira 
do nosso coração, da nossa consciência, da nossa razão, da nossa vontade, 
inteligência e liberdade, e deixa passar por nós, quase como o gemido de um 
mendigo, a pergunta se cremos n’Ele, o pedido para Ele poder ser Ele mesmo 
SDUD�QyV��SRGHU�VHU�'HXV��SRGHU�VHU�D�5HVVXUUHLomR�H�D�9LGD��SRGHU�VHU�$TXHOH�
TXH�QRV�ID]�H�UHGLPH��$TXHOH�TXH�QRV�Gi�D�YLGD�H�D�UHVVXVFLWD�SDUD�D�YLGD�HWHUQD�

³&UrV�QLVWR"´�(VVD�SHUJXQWD�QmR�p�XPD�LQYHVWLJDomR�GD�,QTXLVLomR��e�R�&R-
ração de Deus mendigo do coração do homem, a liberdade de Deus mendiga da 
liberdade do homem, o Ser de Deus mendigo do ser do homem.

0DV�p�XPD�SHUJXQWD�FXMD�UHVSRVWD�QmR�GHYH�VHU�SURFXUDGD�HP�QyV��$�PD-
WpULD�GD�Ip��D�VHGH�GD�FRQ¿DQoD��QmR�HVWi�HP�QyV��HVWi�QR�SUySULR�6HQKRU��p�R�
próprio Senhor. Por isso Marta expressa a resposta mais que da sua memória 
ou do seu raciocínio, mas como que transpondo em palavras o que ela vê, o que 
tem na sua frente, o que Jesus lhe comunica a respeito de si mesmo olhando-a 
nos olhos com amor, com o desejo de encher a vida dela de sentido, de encher 
D�YLGD�GHOD�GH�VL�PHVPR��³6LP��6HQKRU��HX�FUHLR�¿UPHPHQWH�TXH�WX�pV�R�&ULVWR��
R�)LOKR�GH�'HXV��DTXHOH�TXH�YHP�DR�PXQGR´�

Marta faz eco daquilo que ela vê, da experiência de Cristo que ela faz na-
TXHOH�PRPHQWR��-HVXV�HVWi�PDQLIHVWDQGR�VH�D�HOD��RFRUUH�XPD�WHRIDQLD�GLDQWH�
dela, e ela o vê, reconhece-o, pois desde aquela famosa noite de aborrecimento 
0DUWD�QmR�SDURX�GH�YHUL¿FDU�D�SDODYUD�TXH�-HVXV�OKH�GLVVHUD��D�UHDOLGDGH�TXH�
OKH�PDQLIHVWDUD��TXH�(OH�HUD�D�~QLFD�FRLVD�QHFHVViULD�TXH�R�FRUDomR�GHVHMD��TXH�
a tudo realiza, que a tudo preenche. E agora Marta amadureceu, cresceu nessa 
experiência da vida, cresceu na experiência de que Jesus é realmente a Vida 
da sua vida.

Sábado, manhã
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6REUHWXGR��0DUWD� FRQIHVVD� TXH� HVVD� SOHQLWXGH� HVWi� SUHVHQWH�� p� XPD�3UH-
VHQoD�TXH�³YHP�DR�PXQGR´��1mR�XPD�SUHVHQoD�TXH�¿FD�DOL�LPyYHO�FRPR�XP�
tGROR�SDJmR��FRPR�XPD�HVWiWXD��&ULVWR�p�D�3UHVHQoD�GH�'HXV�TXH�YHP�RQGH�p�
UHFRQKHFLGD��RQGH�p�DFROKLGD��RQGH�p�DPDGD� E Marta fez e faz essa experiên-
cia, e por isso tem um coração cheio de certeza, cheio de autoridade na certeza 
de que, se Cristo é Tudo para nós, se Ele é a Vida da nossa vida, então todo o 
trabalho da nossa liberdade consiste em corresponder à liberdade de Deus de 
vir ao mundo, de doar-se ao mundo, em carne e osso, para encher o mundo com 
Ressurreição e Vida da vida do homem, de cada homem, em qualquer situação 
RX�FRQGLomR�TXH�R�KRPHP�HVWHMD��PHVPR�VH� HVWLYHU�PRUWR�Ki�TXDWUR�GLDV� H�
GHFRPSRQGR�VH�FRPR�/i]DUR�

$�JUDQGH�YHUL¿FDomR

$�Ip�p�UHFRQKHFHU�LVWR��p�YLYHU�LVWR��FRP�JUDWLGmR�H�HVSHUDQoD��3RU�LVVR��FDGD�
aspecto da existência, até mesmo um aspecto de morte e de pecado, ou um 
aspecto de destruição e mal como a guerra na Ucrânia, ou um aspecto de dor 
e sofrimento como todas as situações de provação, de doença, de injustiça, de 
miséria que constantemente vêm tocar-nos direta ou indiretamente, tudo isso 
não é mais que a nossa liberdade recebendo novamente a proposta da pergunta 
de Cristo Ressurreição e Vida, que mendiga nossa fé, nosso sim a Ele, Vida da 
YLGD��9LGD�GR�PXQGR��³&UrV�QLVWR"´��³&UrV�TXH�(X�VRX�D�5HVVXUUHLomR�H�D�9LGD�
GD�WXD�YLGD"´��GD�YLGD�GH�WRGR�R�PXQGR"

$�YLGD�QmR�SHGH�QDGD�PDLV��'HXV�QmR�QRV�SHGH�QDGD�PDLV��1mR�QRV�SHGH�
que cozinhemos bem, que cheguemos na hora para servir o jantar, não nos 
SHUJXQWD�VH�FRQVHJXLPRV�PRYHU�D�LQpUFLD�GD�QRVVD�LUPm��$�YLGD�SHGH�QRV�D�
Ip�HP�&ULVWR��$�YLGD��R�PXQGR�LQWHLUR��SHUJXQWD�QRV�VH�GH�YHUGDGH�&ULVWR�p�
a única coisa cuja necessidade reconhecemos, se Cristo é a Ressurreição e a 
9LGD�GH�WXGR�H�GH�WRGRV��4XDQWRV�WHVWHPXQKRV�GLVVR�QRV�FLUFXQGDP��&RPR�
escreveu o autor da Carta aos Hebreus: “Portanto, com tamanha nuvem de 
testemunhas em torno de nós, deixemos de lado tudo o que nos atrapalha 
e o pecado que nos envolve. Corramos com perseverança na competição 
TXH�QRV�p�SURSRVWD��FRP�RV�ROKRV�¿[RV�HP�-HVXV��TXH�YDL�j�IUHQWH�GD�QRVVD�
Ip�H�D�OHYD�j�SHUIHLomR´�47�4XDQWRV�DPLJRV�QRVVRV�FRPS}HP�HVVD�QXYHP�GH�
testemunhas, essa multidão de testemunhas que nos fazem entender, que 
nos dizem que Cristo é realmente a Vida da vida, na morte, na doença, no 
sofrimento, em tudo.

47   Hb 12,1-2a.
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4XHP�YLYH�LVVR�WHP�DXWRULGDGH��1HVVD�FHQD�GR�(YDQJHOKR��0DUWD�p�D�SHVVRD�
FRP�DXWRULGDGH�TXH�WUDQTXLODPHQWH�RUGHQD�WXGR�H�WRGRV��%HP�GLIHUHQWH�GD�PX-
lher histérica de alguns anos antes! Tem autoridade porque estabeleceu a ordem 
primeiramente em si mesma, deixou que Cristo estabelecesse a ordem nela mes-
PD��4XDQGR�XPD�SHVVRD�GHWHUPLQD�XP�FHQWUR�¿[R�H�HVWiYHO�H�DFHLWD�YHUL¿FDU�D�
FRQVLVWrQFLD�GHOH��WXGR�VH�RUGHQD�HP�WRUQR�GHOH��$�YLGD�RUGHQD�VH�FRP�KDUPRQLD�
e beleza, mesmo no meio de mil e uma turbulências, quando acolhemos de ver-
GDGH�&ULVWR�HP�QyV��QD�YLGD��HP�WRGD�D�YLGD��FRPR�R�ÒQLFR�QHFHVViULR��FRPR�
$TXHOH�TXH�p�R�~QLFR�D�UHVSRQGHU�j�QHFHVVLGDGH�GH�VHQWLGR�H�GH�YLGD�GR�QRVVR�
FRUDomR��7XGR�VH�UHFRQ¿JXUD�DR�UHGRU�G¶(OH��UHFRQ¿JXUD�VH�HP�UHODomR�D�(OH��6y�
Jesus sabe o lugar certo de cada um de nós e de tudo o que compõe nossa vida, 
do cabelo à mulher, do sapato ao trabalho, do café à política… tudo.

6mR�%HQWR��HP�VXD�5HJUD��RUGHQD�WXGR��S}H�WRGR�R�KXPDQR�GRV�PRQJHV�QXPD�
ordem harmônica que irradiou dos mosteiros para a cultura europeia e mundial. 
Mas ele deixa essa ordem harmoniosa toda acontecer, deixa-a ser gerada por um 
centro, um centro que ele não pode impor, que cada monge é chamado a esco-
lher e acolher livremente, pois é um centro afetivo, um centro em que a minha 
liberdade corresponde a um amor que lhe pede amor, a uma preferência que lhe 
SHGH�SUHIHUrQFLD��D�XP�ROKDU�¿[R�HP�PLP�TXH�PH�SHGH�XP�ROKDU�¿[R�HP�&ULVWR��
6mR�%HQWR�H[SUHVVD�LVVR�SHGLQGR�DRV�PRQJHV�TXH�³QDGD�DQWHSRQKDP�DR�DPRU�
GH�&ULVWR´�48 Em outra parte diz que a obediência dos monges sem hesitação “é 
SHFXOLDU�jTXHOHV�TXH�HVWLPDP�QDGD�KDYHU�PDLV�FDUR�TXH�R�&ULVWR´�49�(�HQ¿P��
TXDQGR�QR�SHQ~OWLPR�FDStWXOR�6mR�%HQWR�ID]�XPD�HVSpFLH�GH�UHVXPR�GR�TXH�p�
essencial na vida dos monges, conclui pedindo que “nada absolutamente antepo-
QKDP�D�&ULVWR�±�TXH�QRV�FRQGX]D�>HLV�R�VHJXLPHQWR@�MXQWRV�SDUD�D�YLGD�HWHUQD´�50

$�YLGD�LQWHLUD�FUHVFH�H�RUGHQD�VH�HP�UHODomR�D�HVVH�FHQWUR��QD�FRPSDUDomR�
contínua com esse centro, sempre readaptando tudo à preferência central de 
Cristo. Foi assim que Marta cresceu, foi assim que sua pessoa se tornou aquele 
HVSHWiFXOR�GH�KDUPRQLD�GR�KXPDQR��GH�WRGD�D�VXD�KXPDQLGDGH�H[XEHUDQWH��TXH�
HOD�GHPRQVWUD�QR�HSLVyGLR�GD�UHVVXUUHLomR�GH�/i]DUR�

Os homens estranhos que preferem Cristo

4XDQGR�'RP�*LXVVDQL�WHVWHPXQKD�TXH�&ULVWR�p�D�YLGD�GH�VXD�YLGD��HOH�R�ID]�
tendo dentro disso uma preocupação em relação a todas as pessoas envolvidas 

48   &I��5%������
49   5%�����
50   5%����������
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SHOR�VHX�FDULVPD��XPD�SUHRFXSDomR�TXH�Mi�H[SUHVVDUD�GLYHUVDV�YH]HV��VHPSUH��
por exemplo quando insistia muito, na época em que eu ainda estava na facul-
dade, na famosa (espero que ainda o seja!) passagem do %UHYH�FRQWR�VREUH�R�
Anticristo, de Soloviev:

³2�LPSHUDGRU�LQWHUURJRX�RV�FULVWmRV��µ+RPHQV�HVWUDQKRV�>«@�'L]HL�PH�YyV�
mesmos, ó cristãos, abandonados pela maioria de vossos irmãos e de vossos 
chefes, o que vos é mais caro no cristianismo?’ Levantou-se, então, o starets 
João e respondeu com doçura: ‘Ó grande rei, o que nos é mais caro no cristia-
nismo é o próprio Cristo. Ele próprio e tudo o que d’Ele vem, porque sabemos 
TXH�Q¶(OH�KDELWD�FRUSRUDOPHQWH�WRGD�D�SOHQLWXGH�GD�'LYLQGDGH¶´�51

Às vezes me pergunto se nós cristãos – todos: leigos, padres, religiosos – 
DLQGD�VRPRV�SHUFHELGRV�SHOR�SRGHU�FRPR�³KRPHQV�HVWUDQKRV´��³PXOKHUHV�HVWUD-
QKDV´��VH�R�SRGHU�GH�WXUQR�RX�D�LGHRORJLD�GH�WXUQR�QRV�VHQWHP�FRPR�HVWUDQKRV��
FRPR�QmR�FRQIRUPDGRV�FRP�LVVR��FRPR�QmR�DVVLPLOiYHLV�D�VHXV�LQWHUHVVHV�H�D�
seus projetos e planos. Com razão, o Papa Francisco costuma denunciar a mun-
danidade com que vivemos, com que vivem também os que deveriam estar con-
VDJUDGRV�j�SUHIHUrQFLD�GH�&ULVWR�GH�PRGR��VH�QmR�H[HPSODU��DR�PHQRV�VLJQL¿FDWL-
vo, como sinal de uma vida nova possível para todos. Mas a vida nova, diferente 
H�³HVWUDQKD´�SDUD�R�PXQGR�FRPHoD�SHOR�HX��SHOR�FRUDomR�TXH�UHDOPHQWH�HQFRQWUD�
Cristo e O deixa anunciar e provar na nossa vida que só Ele é realmente o Único 
QHFHVViULR��R�ÒQLFR�GH�TXH�SUHFLVR��R�ÒQLFR�TXH�PH�p�PDLV�TXHULGR��H�SRUWDQWR�R�
que temos de mais caro, de mais precioso, quer dizer, a última coisa a que renun-
FLDUtDPRV�VH�WXGR�QRV�IRVVH�WLUDGR��DWp�D�YLGD��2V�PiUWLUHV�QRV�WHVWHPXQKDP�LVWR��
que Cristo, por ser a Vida da vida, é mais caro que a vida.

É o testemunho que nos deu Dom Corecco, meu pai na fé, que viveu os 
anos de doença irradiando com verdade e letícia a paz que lhe dava um ver-
sículo do salmo 62, o versículo 4, das Laudes de domingo e das solenidades: 
³9RVVR�DPRU�YDOH�PDLV�GR�TXH�D�YLGD´�

Tudo aponta para isso, para essa maturidade do eu na fé que permite que o 
Ressuscitado presente seja a plenitude do coração em todas as circunstâncias 
GD� H[LVWrQFLD��4XHP�SDVVD� D� VHJXLU�&ULVWR� YHUL¿FDQGR� HP� WXGR�TXH�(OH� p� D�
Ressurreição e a Vida da vida cresce numa relação nova com todos e com tudo, 
uma relação livre, pois quem não tem nada mais caro que Cristo é mais livre 
que o imperador, domina tudo mais do que o imperador do mundo.

0DV�Ki�XP�DVSHFWR�GHVVD�YHUL¿FDomR�TXH�WHPRV�GH�DSURIXQGDU�KRMH�j�WDUGH��
Marta não fez esse caminho sozinha. Sozinha não o teria feito. E nós tampouco.

Cantemos o 5HJLQD�&DHOL.

51   &I��9��6RORYLHY��³%UHYH�5DFFRQWR�GHOO¶$QWLFULVWR´��LQ�,GHP��,�WUH�GLDORJKL�H�,O�5DFFRQWR�
GHOO¶$QWLFULVWR, Gênova: Marietti ����, 1996, p. 190.
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Sábado, 30 de abril, tarde
Na entrada e na saída:

-RKDQQ�6HEDVWLDQ�%DFK��&DQWDWD�³&KULVW�ODJ�LQ�7RGHVEDQGHQ´��%:9��
.DUO�5LFKWHU�±�&RUR�H�2UTXHVWUD�%DFK�GH�0XQLTXH��$UFKLY�3URGXNWLRQ��8QLYHUVDO

Q�segunda meditação

Mauro-Giuseppe Lepori

“O Mestre está aí e te chama”

Letícia e liberdade

³µ(X�VRX�D�UHVVXUUHLomR�H�D�YLGD��4XHP�FUr�HP�PLP��DLQGD�TXH�WHQKD�PRUULGR��
YLYHUi��(�WRGR�DTXHOH�TXH�YLYH�H�FUr�HP�PLP��MDPDLV�PRUUHUi��&UrV�QLVWR"¶�(OD�
UHVSRQGHX��µ6LP��6HQKRU��HX�FUHLR�¿UPHPHQWH�TXH� WX�pV�R�&ULVWR��R�)LOKR�GH�
Deus, aquele que vem ao mundo’. Tendo dito isso, ela foi chamar Maria, sua 
LUPm��H�OKH�GLVVH�EDL[LQKR��µ2�0HVWUH�HVWi�Dt�H�WH�FKDPD¶�´52

'H�PDQKm� IDODPRV� GR� FDPLQKR� TXH�0DUWD� IH]� YHUL¿FDQGR�� GHSRLV� GR�
seu… grande acesso de raiva, da provocação de Jesus, a provocação de 
D¿UPDU�VH�GLDQWH�GHOD�FRPR�D�~QLFD�UHDOLGDGH�GH�TXH�HOD�SUHFLVDYD��0DU-
WD� IH]�XP�FDPLQKR��SRUTXH�YHUL¿FRX�HVVH� MXt]R��PDV�SULQFLSDOPHQWH�HVVD�
Presença, dentro de todas as fendas de sua vida. Fez um trabalho sobre si 
mesma, vivendo com esse anúncio de Jesus dentro de si, e descobriu cada 
YH]�PDLV�TXH�HUD�YHUGDGH��TXH�HUD�YHUGDGH�TXH�-HVXV�OKH�HUD�LQ¿QLWDPHQWH�
PDLV�QHFHVViULR�GR�TXH� WRGDV�DV�H[LJrQFLDV�H�SUHWHQV}HV�GH�TXH�VXD�YLGD�
e seu coração estavam cheios e de que eram escravos. Experimentou uma 
libertação, uma dilatação do coração, uma dilatação do sentido e do gosto 
da vida. Nada agora a fechava nela mesma, ou, se acontecia de novo, a me-
mória daquela presença e daquela palavra, e da experiência que produziram 
nela, voltava a abrir-lhe o coração e a libertava da angústia e da reclamação 
TXH�VHPSUH�WHQWDYDP�DIXQGi�OD�GH�QRYR��3RU�LVVR�HVWDYD�IHOL]��$Wp�GLDQWH�GR�
GUDPD�GD�YLGD��DWp�QD�GRU��FRPR�D�GRU�GD�PRUWH�GH�VHX�LUPmR�/i]DUR��0DUWD�
sentia que estava alegre, isto é, livre de um fechamento em si mesma que 
antes a sufocava.

52   Jo 11,25-28.
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Renegar a falsidade do eu

(VVH�WUDEDOKR�QmR�IRL�IiFLO��SRUTXH��FRP�R�WHPSHUDPHQWR�TXH�HOD�WLQKD��D�YHUL-
¿FDomR�GH�TXH�2XWUR�HUD�WXGR�R�TXH�HOD�SUHFLVDYD�H�D�UHQ~QFLD�HP�SURYLGHQFLDU�
por conta própria, para si e para os outros, aquilo de que achava que os outros 
precisassem, tinham acarretado e sempre acarretavam uma renúncia de si mes-
ma, uma abnegação de si que sinceramente não era de sua índole.

2�ORJR�GD�)UDWHUQLGDGH��XPD�REUD�GR�DUWLVWD�EUDVLOHLUR�&OiXGLR�3DVWUR�±�TXH�
tive a graça de conhecer em São Paulo poucos meses antes de sua morte; um 
DUWLVWD�FKHLR�GH�Ip�TXH�IH]�GR�VDQWXiULR�PDULDQR�PDLV�LPSRUWDQWH�GR�%UDVLO��1RVVD�
6HQKRUD�$SDUHFLGD��SDUD�PLP�XPD�GDV�JUDQGHV�PDUDYLOKDV�GD�DUWH�FULVWm�FRQ-
WHPSRUkQHD�±��UHSUHVHQWD�6mR�%HQWR��FRPR�YRFrV�VDEHP�53�(P�YROWD�GD�¿JXUD�
GHOH��3DVWUR�HVFUHYHX�PHWDGH�GH�XPD�IUDVH�GD�5HJUD�GH�6mR�%HQWR��³8W�VHTXDWXU�
Christum�±�SDUD�&ULVWR�VHU�VHJXLGR´��1mR�FDELD�D�SULPHLUD�PHWDGH�GHVVH�YHUVR�GR�
capítulo 4 da Regra, que é aparentemente negativo: “Abnegare semetipsum sibi, 
XW�VHTXDWXU�&KULVWXP�±�$EQHJDU�VH�D�VL�PHVPR�SDUD�VHJXLU�R�&ULVWR´�54

6mR�%HQWR�SDUHFH�TXDVH�TXHUHU�HVPDJDU�WRWDOPHQWH�R�HX��SRLV�QmR�GL]�DSH-
QDV�DEQHJDU�VH�³D�VL�PHVPR´��PDV�³semetipsum sibi – a si mesmo para si mes-
PR´��(YLGHQWHPHQWH�LVVR�ID]�SDUWH�GH�XPD�DVFHVH�PRQiVWLFD�TXH�QD�pSRFD�GH�
%HQWR�QmR� WHPLD�D�PRUWL¿FDomR�GH�VL��0DV��TXDQGR�YHPRV�TXH�FRVWXPDPRV�
viver escravos de um eu alienado, cheio de mentiras e ideologias, cheio de 
caprichos criados por um bem-estar insolente que se esquece da pobreza dos 
outros, de muitos outros; quando vemos que estamos infectados por aquilo 
TXH�R�3DSD�)UDQFLVFR�FKDPD�GH�³FXOWXUD�GR�GHVFDUWH�H�GD�LQGLIHUHQoD´�55 quan-
do vemos com quanto individualismo e instintividade estamos diante da vida, 
GD�QRVVD�FRPXQLGDGH��GD�QRVVD�IDPtOLD��GD�PXOKHU��GR�PDULGR��GRV�¿OKRV��GR�

53   $�LPDJHP�GH�6mR�%HQWR�p�UHWRPDGD�SHOR�PHGDOKmR�LGHDOL]DGR�H�IHLWR�HP������SHOR�DUWLVWD�
EUDVLOHLUR�&OiXGLR�3DVWUR��6mR�3DXOR�������������SDUD�R�DQLYHUViULR�GH�QDVFLPHQWR�GR�3DWUR-
QR�GD�(XURSD��1HVVH�PHVPR�DQR��R�$EDGH�GH�0RQWHFDVVLQR��0DUWLQR�0DWURQROD��FRQIHULX�R�
SULPHLUR�UHFRQKHFLPHQWR�HFOHVLiVWLFR�j�)UDWHUQLGDGH�GH�&RPXQKmR�H�/LEHUWDomR��6mR�%HQWR�
tem o dedo médio, o indicador e o polegar da mão direita levantados para indicar as três 
Pessoas da SS. Trindade: um convite a estarmos em comunhão na vida. Com a mão esquer-
GD��LQGLFD�R�FRUDomR�RQGH�VH�UHDOL]D�D�LGHLD�GD�5HJUD��D�YLGD�HYDQJpOLFD��$V�OLQKDV�FXUYDV�
e o contorno da medalha simbolizam a dinâmica do divino que se encarna no homem. 8W�
VHTXDWXU�&KULVWXP��³SDUD�VHJXLU�2�&ULVWR´��5%�������DSDUHFH�HVFULWR�QD�PDUJHP��LQGLFDQGR�
R�FDPLQKR�GR�KRPHP��9HU�WDPEpP��*��)HOLFLDQL��³1RWD�KLVWyULFD´��LQ�/��*LXVVDQL��A obra do 
Movimento, op. cit., p. 19.
54   5%������
55   Cf. Francisco, +RPLOLD�QD�6DQWD�0LVVD�GD�DEHUWXUD�GD�;,9�$VVHPEOHLD�*HUDO�2UGLQiULD�
GR�6tQRGR�GRV�%LVSRV, 4 de outubro de 2015; Francisco, 0HQVDJHP�SDUD�D�FHOHEUDomR�GR�/,9�
'LD�0XQGLDO�GD�3D], 1 de janeiro de 2021.
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WUDEDOKR�RX�GD�QRVVD�YRFDomR«�(Q¿P��WDOYH]�QmR�QRV�IDoD�WmR�PDO�ID]HU�KRMH�
WDPEpP��VH�QmR�XPD�PRUWL¿FDomR�GR�HX��TXH�FRUUH�R�ULVFR�GH�VHU�PDO�HQWHQ-
dida e mal vivida, pelo menos um trabalho sobre nós mesmos que nos torne 
conscientes de que conceber o eu como o tudo da vida – pois é este o problema 
do individualismo: conceber o eu como deus, o ídolo da própria vida – não é 
uma posição que leva à felicidade, que leva a vida a abraçar um sentido que a 
supera. De fato, como vemos nas crianças, a alegria é uma experiência em que 
R�FRUDomR��SRU�DVVLP�GL]HU��³H[SORGH´�SDUD�IRUD�GH�VL�PHVPR�

Pois bem, acho que Marta fez esse trabalho de abnegação de um eu repleto 
de si mesmo, de um eu debruçado sobre si mesmo que exigia que todos se de-
bruçassem sobre ele. Mas não fez esse trabalho e esse caminho com a decisão e 
a força do seu eu. Teria sido pior! Imagino que os demônios estejam convenci-
dos de serem os melhores e mais altruístas seres do universo, só porque fazem 
tudo por si mesmos e para si mesmos. Não, Marta pôde fazer esse trabalho 
porque olhou para Cristo, deixou-se atrair por Ele, ainda que a princípio Ele 
D�WLYHVVH�FRQWUDGLWR�H�FRQWUDULDGR��0DV�D�FRQWUDGLVVHUD�HQ¿DQGR�R�GHGR�H[DWD-
mente na chaga da concepção autônoma de realização da sua vida em que ela 
estava enclausurada e que a fazia sofrer, sufocando-a e envenenando tudo nela 
e em volta dela: amizades, trabalho, religiosidade, tudo.

Uma provocação partilhada

E Marta não fez esse caminho sozinha, e aquela noite Jesus não chamara só a 
ela, nem se revelara só a ela. Marta fez um caminho sobre si mesma dentro de 
uma companhia, junto com pessoas que decidiram fazer esse caminho com ela, 
fazendo-o sobre elas mesmas, junto com ela.

Porque aquela noite, o que aconteceu, o que Jesus disse e revelou não foi 
um mero bate-boca entre Marta e Ele, tampouco foi um momento de direção 
HVSLULWXDO�HQWUH�(OH�H�0DUWD��$�WURFD�GHOHV�WRUQRX�VH�(YDQJHOKR�SRUTXH�p�XPD�
questão que nos concerne a todos, e que tocou e envolveu imediatamente todos 
os presentes aquela noite na casa de Marta. Tenho certeza de que, aquela noite, 
para eles três aconteceu um encontro com Cristo que deu um sentido novo à 
YLGD�HP�FRPXP�GHOHV��&RP�HIHLWR��/i]DUR�H�0DULD�WDPEpP�¿FDUDP�HP�VLOrQ-
FLR�GHSRLV�GD�FRUUHomR�GH�-HVXV�D�0DUWD��0DULD�H�/i]DUR�SRGHULDP�WHU�WURFDGR�
olhares com um sorriso irônico, pois Jesus estava lhes dando razão no que dizia 
respeito às eternas e exasperantes ansiedades e pretensões de Marta. Pior ain-
da, poderiam ter dito em coro: “Nós bem que avisamos! Viu só? Jesus também 
viu que você nos deixa todos agitados com suas ansiedades e pretensões, com 
VXD�PDQLD�GH�FRQWURODU�WXGR�H�WRGRV�´
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No entanto, eles também: silêncio! Eles também ouviram e meditaram so-
bre si mesmos, pois aquilo que Jesus dissera a Marta – que Ele era a única 
UHDOLGDGH�QHFHVViULD��GH�TXH�HOHV�SUHFLVDYDP�±�HUD�XPD�FRLVD�JUDQGH�GHPDLV��
importante demais: não podia valer só para Marta! Cada um deles meditou 
VREUH�VL�PHVPR��DWp�0DULD��TXH�IRUD�HORJLDGD�SRU�-HVXV�H�SRGLD�¿FDU�j�YRQWDGH��
'HFHUWR��DPERV�/i]DUR�H�0DULD�SHUJXQWDUDP�VH��³(�HX"�6HUi�TXH�YLYR�GH�YHU-
GDGH�R�HQFRQWUR�FRP�-HVXV�UHFRQKHFHQGR�TXH�(OH�p�D�~QLFD�UHVSRVWD�QHFHVViULD�
à minha necessidade de felicidade, de paz, de fraternidade, de beleza e realiza-
omR�GD�YLGD"�e�YHUGDGH�RX�QmR�SDUD�PLP�TXH�(OH�p�WXGR��D�PHOKRU�SDUWH"�4XH�
Ele é minha paz, que tudo na minha vida se ordena e repousa em torno d’Ele 
H�Q¶(OH"´

Confesso que, quando os leigos, agitados pelos ventos do mundo, dizem 
a nós monges que escolhemos a melhor parte, quase com um sentimento de 
culpa por não a terem eles também escolhido, sinto-me muito provocado. Por-
TXH�WHQKR�D�LPSUHVVmR�GH�TXH��SDUD�TXHP�HVWi�QR�PRVWHLUR��D�SDUWH�PHOKRU�QmR�
FRVWXPD�VXSRU�XPD�HVFROKD�WmR�GUDPiWLFD�TXDQWR�D�TXH�TXHP�HVWi��SRU�DVVLP�
GL]HU��HP�SOHQR�QDXIUiJLR�VHQWH�QHFHVVLGDGH�GH�ID]HU��SRU�H[HPSOR�QR�WUDEDOKR��
QD�IDPtOLD��QD�VRFLHGDGH��QD�SROtWLFD«�$Wp�QD�FHQD�GH�0DUWD�H�0DULD��p�FRPR�
VH�D�SDUWH�PHOKRU�IRVVH�GDGD�D�0DULD�QXPD�EDQGHMD�GH�SUDWD��VHP�GL¿FXOGDGH�
DOJXPD��-i�0DUWD�p�FKDPDGD�D�XPD�HVFROKD�GUDPiWLFD��H��FRPR�YHUHPRV��HOD�
ID]�D�HVFROKD�GH�YHUGDGH��VDFUL¿FDQGR�YHUGDGHLUDPHQWH�D�IDOVD�SRVLomR�GR�VHX�
eu. Por isso eu tenho a impressão de que, naquela noite, Maria também enten-
deu que tinha de renovar a escolha por Cristo, fazê-la para valer, seguindo ela 
também a provocação de Jesus.

Pensemos em quando Jesus e os apóstolos foram embora aquela noite ou 
QR�GLD�VHJXLQWH��H�0DUWD��0DULD�H�/i]DUR�¿FDUDP�VR]LQKRV��QD�FDVD�VLOHQFLR-
sa, bagunçada e suja depois da passagem daquela dúzia de homens galileus, 
em sua maioria camponeses e pescadores pouco habituados às boas maneiras. 
Certamente os três se entreolharam, em silêncio, com um misto de tristeza e 
de paz serena, grata, alegre. Uma tristeza alegre, pois desejosa de um bem 
H[SHULPHQWDGR�FRP�JUDWLGmR��PDV�TXH�QXQFD�VH�SRVVXL�DWp�R�¿P��2V� WUrV�VH�
entreolharam como nunca se tinham olhado antes, com uma ternura com que 
QXQFD�VH� WLQKDP�ROKDGR�DQWHV��$PDYDP�VH��¿FD�FODUR�SRU� WRGDV�DV�FHQDV�GR�
Evangelho em que aparecem os três irmãos, mas não havia antes essa ternura. 
Era evidente para todos três, mesmo sem o dizerem – mas depois devem tê-lo 
GLWR�±��TXH�HQWUH�HOHV�Mi�QmR�HUD�FRPR�DQWHV��TXH�WLQKDP�HQWUDGR�QXPD�IUDWHU-
nidade diferente, numa familiaridade diferente, e que aquela casa, tão familiar 
a eles, onde provavelmente viveram desde pequenos com seus pais, com os 
avós, onde tinham crescido juntos… aquela casa tornara-se um lugar novo, 
um espaço novo, algo sagrado, como um templo, um espaço onde viveriam 
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como num templo. E intuíam que a novidade entre eles e da casa deles nas-
cera exatamente naquele instante em que Jesus dissera a Marta, aproveitando 
sua reclamação – mas teria podido e sabido aproveitar-se de qualquer outra 
coisa –, nascera naquele instante em que Jesus revelara a Marta e a todos os 
que estavam ouvindo que todo coração humano é feito para Ele como o Único 
QHFHVViULR��FRPR�D�~QLFD�UHVSRVWD�j�QHFHVVLGDGH�GD�YLGD��GH�WRGR�R�KXPDQR�
que nos constitui.

Porque sempre é isso o que ocorre no encontro com Cristo, se O encon-
tramos de verdade. Jesus o expressa de mil maneiras, faz experimentar de mil 
maneiras, mas sempre se trata desta experiência. Três exemplos no Evangelho:

“Vinde a mim, todos os que estais cansados e carregados de fardos, e eu 
vos darei descanso. Tomai sobre vós o meu jugo e aprendei de mim, porque 
sou manso e humilde de coração, e encontrareis descanso para vós, pois o meu 
MXJR�p�VXDYH�H�R�PHX�IDUGR�p�OHYH´�56

2X�TXDQGR�³-HVXV�UHVSRQGHX�>j�6DPDULWDQD@��µ7RGR�DTXHOH�TXH�EHEHU�GHVWD�
iJXD�WRUQDUi�D�WHU�VHGH��$TXHOH��SRUpP��TXH�EHEHU�GD�iJXD�TXH�HX�GDUHL�QXQFD�
PDLV�WHUi�VHGH��PDV�D�iJXD�TXH�HX�GDUHL�VH�WRUQDUi�QHOH�XPD�IRQWH�GH�iJXD�TXH�
MRUUD�SDUD�D�YLGD�HWHUQD¶´�57

Ou então noutra passagem de João: “No último e principal dia da festa, 
Jesus, de pé, exclamou: ‘Se alguém tem sede, venha a mim, e beba quem crê 
HP�PLP��&RQIRUPH�GL]�D�(VFULWXUD��'R�VHX�LQWHULRU�ÀXLUmR�ULRV�GH�iJXD�YLYD¶��
Ele disse isso, falando do Espírito que haveriam de receber os que cressem 
QHOH�>µ&UrV�QLVWR"¶@��SRLV�QmR�KDYLD�DLQGD�R�(VStULWR��SRUTXH�-HVXV�DLQGD�QmR�
IRUD�JORUL¿FDGR´�58

A novidade da fraternidade em Cristo

O fato de que os três irmãos trabalharam juntos nesse acontecimento, que juntos 
FRUUHVSRQGHUDP�D�HVVD�QRYLGDGH�H�MXQWRV�¿]HUDP�XP�FDPLQKR��QmR�R�YHPRV�Vy�
SHOD�PDWXULGDGH�TXH�0DUWD�GHPRQVWURX�TXDQGR�-HVXV�IRL�DR�W~PXOR�GH�/i]DUR��
Vemos também e principalmente na sua relação nova com Maria, sua irmã. Um 
GHWDOKH�Mi�p�VX¿FLHQWH�SDUD�HQWHQGHUPRV�TXH�DV�GXDV�LUPmV�SDVVDUDP�D�WHU�XP�
relacionamento novo, porque Marta, depois do encontro e da conversa com 
Jesus, que se lhe revelara como a Ressurreição e a Vida da vida, foi chamar a 
LUPm�GH�XP�MHLWR�TXH�H[SOLFLWD�D�UHODomR�QRYD�TXH�Ki�HQWUH�HODV��D�UHODomR�QRYD�

56   Mt 11,28-30.
57   Jo 4,13-14.
58   Jo 7,37-39.
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TXH�FUHVFH�HP�TXHP�¿FD�MXQWR�YHUL¿FDQGR�TXH�&ULVWR�p�R�ÒQLFR�QHFHVViULR�SDUD�
R�FRUDomR�H�D�YLGD��D�UHODomR�QRYD�GH�TXHP�¿FD�MXQWR�SRUTXH�-HVXV�&ULVWR�HVWi�
SUHVHQWH��SRUTXH�&ULVWR�p�WXGR��(OD�GL]��³2�0HVWUH�HVWi�Dt�H�WH�FKDPD´�59

1HVVD�SDODYUD�HVWi�WRGD�D�QRYLGDGH�TXH�&ULVWR�WURX[H�DR�PXQGR��TXH�p�XPD�
novidade de relacionamentos, uma fraternidade, uma irmandade nova, uma 
amizade que é inconcebível para o mundo, e sobretudo impossível sem Cristo. 
0DUWD�FKDPD�0DULD�SDUD�OKH�GL]HU�TXH�-HVXV�D�HVWi�FKDPDQGR��WUDQVPLWH�OKH�R�
FKDPDGR�GR�6HQKRU�SUHVHQWH��(OH�HVWi�Dt�H�WH�FKDPD��WH�TXHU��TXHU�HQFRQWUDU�WH��
$JRUD��DPEDV�VDEHP�TXH�-HVXV�p�R�ÒQLFR�QHFHVViULR��D�9LGD�GD�YLGD��(VWmR�XQL-
das nessa consciência, nesse encontrar em Cristo a satisfação total do coração.

³2�0HVWUH´��SDUD�0DUWD��HVWH�WtWXOR�HVWi�FKHLR�GH�WRGD�D�DXWRULGDGH�GH�&ULV-
to, da Sua auctoritas�±�TXH�HWLPRORJLFDPHQWH�VLJQL¿FD�³ID]HU�FUHVFHU´�±��LVWR�
p��FKHLR�GR�IDWR�GH�TXH�UHODFLRQDU�VH�FRP�(OH�H�HVFXWi�/R�QRV�ID]�FUHVFHU��ID]�D�
vida crescer, dilata o coração, nos introduz na verdade de tudo, das relações, do 
trabalho, dos afetos, das fragilidades humanas, até a morte, até a dor pela morte 
GH�/i]DUR�RX�D�SUySULD�PRUWH��³0HVWUH´��SDUD�0DUWD��DJRUD�p�$TXHOH�TXH�p�³D�
5HVVXUUHLomR�H�D�9LGD´��$TXHOH�TXH�HVWi�SUHVHQWH�SDUD�QRV�OHYDQWDU�H�ID]HU�QRV�
YLYHU�FRP�SOHQLWXGH��³0HVWUH´��GLULD�0DGUH�7HUHVD�GH�&DOFXWi��p�-HVXV��TXH�p�D�
³9LGD��SDUD�YLYHU´�H�R�³$PRU��SDUD�DPDU´�60 e muitas outras qualidades e atitu-
des que somos chamados a assimilar e absorver da autoridade cheia de graça 
da sua presença, do seu amor por nós, do seu olhar por nós.

Não pode haver comunhão mais profunda e verdadeira, não pode haver 
fraternidade mais bonita e sólida do que a de compartilhar esta fé e este desejo, 
esta fé que é desejo d’Ele, desejo e abraço d’Ele. E não pode haver dom recí-
proco maior, não pode haver unidade mais indestrutível do que o mostrarmo-
-nos uns aos outros a presença de Jesus, o qual nos deseja para dar resposta e 
VDWLVIDomR�DR�QRVVR�GHVHMR�IXQGDPHQWDO�GH�YLGD��0DUWD�H�0DULD�HVWmR�WmR�WiFLWD�
e profundamente unidas na consciência de que a presença de Jesus é a Vida 
GD�YLGD��SDUD�HODV�H�SDUD�WRGRV��DWp�SDUD�RV�PRUWRV�FRPR�/i]DUR��TXH�TXDQGR�
chegam diante d’Ele, em momentos diferentes, dizem-Lhe a mesma coisa, ex-
primem-Lhe a mesma consciência, o mesmo desejo da Vida da vida que Ele é: 
³6HQKRU��VH�WLYHVVHV�HVWDGR�DTXL��PHX�LUPmR�QmR�WHULD�PRUULGR�´61

59   Jo 11,28.
60   “Tornemo-nos ramos autênticos e ricos em uvas da vinha de Jesus, acolhendo-O na nossa 
YLGD�FRPR�/KH�DSURXYHU�YLU��>«@�FRPR�YLGD��SDUD�YLYHU��>«@�FRPR�$PRU��SDUD�DPDU´��0D-
dre Teresa, ,O�FDPPLQR�VHPSOLFH��0LOmR��$��0RQGDGRUL��������S������
61   Jo 11,21 e 32.
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&RPSDUWLOKDU�D�YHUL¿FDomR�GH�TXH�(OH�p�WXGR

Ressalto tudo isto porque me parece que nesses episódios, nessas palavras, nes-
sas pessoas do Evangelho encontramos o paradigma existencial da Igreja, da 
companhia de pessoas, da amizade e fraternidade em que a cada um de nós 
é dado e pedido irmos a fundo no encontro com Cristo até uma plenitude de 
humanidade, uma plenitude e maturidade do eu que muda o mundo, que renova 
WRGDV�DV�FRLVDV�DR�FRUUHVSRQGHU�DR�DFRQWHFLPHQWR�GH�&ULVWR�H�WHVWHPXQKi�/R��
Nada testemunha Cristo e o fato d’Ele ser Tudo para o homem mais do que uma 
SHVVRD�TXH�MRJD�VXD�YLGD�QD�YHUL¿FDomR�GHVVD�SURSRVWD��TXH�FUHVFH�YHUL¿FDQGR�
essa proposta de Cristo ao coração, essa proposta de Cristo que diz ao coração: 
Eu sou tudo para ti e para todos!

E mais ainda do que isso, ou indissoluvelmente ligado a isso, nada testemu-
nha Cristo e a plenitude que Ele é para o homem mais do que uma companhia 
GH�SHVVRDV�XQLGDV�QHVVD�YHUL¿FDomR, nessa experiência de se sentirem chama-
GDV�SHOR�ÒQLFR�QHFHVViULR�D�YHUL¿FDUHP�TXH�UHDOPHQWH�R�FRUDomR�H�D�YLGD�QmR�
precisam de nada além d’Ele. $�FRPXQKmR�FULVWm�p�MXVWDPHQWH�FRPSDUWLOKDU�D�
YHUL¿FDomR��OLWHUDOPHQWH��WRUQDU�YHUGDGHLUR��UHDO��GH�TXH�&ULVWR�p�7XGR�SDUD�
R�FRUDomR�GR�KRPHP�

Não podemos estar unidos por nada mais precioso, mais caro, mais pre-
IHUtYHO��(�QDGD�GHYHULD� WRUQDU�QRV�PDLV� UHVSRQViYHLV�SHOD�QRVVD�XQLGDGH�HP�
relação ao mundo inteiro. Porque o motivo da unidade dos discípulos é a ex-
periência de que Cristo é Tudo para o coração de todo homem, a experiência 
de que Cristo é a Vida da vida de todo homem, e se eu faço essa experiência 
tão surpreendente e gratuita, que não mereço, passo a ser imediatamente res-
SRQViYHO� SDUD� FRP� TXDOTXHU� FRUDomR� KXPDQR�� (� VH� H[SHULPHQWR� TXH� D� IUD-
ternidade que vivo com quem Deus pôs ao meu lado torna mais verdadeira e 
UHDO�D�YHUL¿FDomR�GH�TXH�&ULVWR�p�D�~QLFD�5HDOLGDGH�QHFHVViULD�SDUD�R�KRPHP��
então a mesma unidade com meus irmãos e irmãs torna-se uma responsabili-
dade universal, para com o mundo inteiro. Em outras palavras, mas teremos de 
DSURIXQGi�OR��VH�GLJR�D�TXHP�HVWi�DR�PHX�ODGR��³2�0HVWUH�HVWi�Dt�H�WH�FKDPD´��
³&ULVWR��D�5HVVXUUHLomR�H�D�9LGD��HVWi�SUHVHQWH�H�WH�FKDPD´��QD�YHUGDGH�GLJR�R�
a todos, transmito a presença e o chamado de Cristo ao mundo inteiro. Não 
porque eu seja bom ou porque seja universalmente conhecido, ou porque a 
pessoa a quem comunico isso seja importante, mas pela natureza de Cristo, 
SRU�DTXLOR�TXH�&ULVWR�p�PHVPR�TXDQGR�HVWi�VHQWDGR�QD�FR]LQKD�GD�PLQKD�FDVD��
PHVPR�TXDQGR�HVWi�SUHVHQWH�QD�PLQKD�FRPXQLGDGH�RX�IDPtOLD�GHVHVWUXWXUDGD�

O ecumenismo vivido assim é uma responsabilidade universal dos cristãos, 
é o que todos os cristãos devem ao mundo inteiro. De fato, quanto mais com-
SDUWLOKDPRV�HVWD�H[SHULrQFLD��PDLV�YHUL¿FDPRV�MXQWRV�TXH�&ULVWR�p�YHUGDGHLUD-
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mente Tudo, que é Tudo para todos, Tudo em todos. Partilhar essa experiência, 
HVVD�YHUL¿FDomR��QmR�GLPLQXL��PDV�DQWHV�DFHQWXD�D�7RWDOLGDGH�GH�&ULVWR�SDUD�
cada um, para cada coração.

“Não estava ardendo o nosso coração, quando Ele nos falava pelo caminho 
H�QRV�DEULD�DV�(VFULWXUDV"´�62�GLVVHUDP�HQWUH�VL�RV�GLVFtSXORV�GH�(PD~V��4XH�
comunhão mais profunda e mais terna entre esses dois discípulos de Emaús ao 
SDUWLOKDUHP�D�H[SHULrQFLD�GH�TXH��Vy�TXDQGR�&ULVWR�HVWi�SUHVHQWH��Vy�TXDQGR�R�
0HVWUH�HVWi�SUHVHQWH��R�FRUDomR�GH�FDGD�XP�DUGH�GH�SOHQLWXGH��1XQFD�WLQKDP�
experimentado uma amizade tão intensa entre si como naquele caminho com 
-HVXV��H�Ki�TXHP�QmR�H[FOXD�D�KLSyWHVH�GH�TXH�IRVVHP�PDULGR�H�PXOKHU��RX�SHOR�
PHQRV�GRLV�GLVFtSXORV�OLJDGRV�Ki�DQRV�WDOYH]�SRU�XPD�UHODomR�GH�WUDEDOKR��GH�
domicílio, de parentesco ou de amizade. Mas antes não eram tão unidos; antes, 
com efeito, entre eles havia queixas, decepções também pelo modo indigno 
como Cristo morrera, sem manter as promessas que eles Lhe tinham atribuído 
SDUD�TXH�VDWLV¿]HVVH�DV�H[SHFWDWLYDV�GHOHV��SURYDYHOPHQWH� WRGDV�ERDV��FRPR�
D� OLEHUWDomR�GH�,VUDHO��³1yV�HVSHUiYDPRV�TXH�IRVVH�HOH�TXHP�OLEHUWDULD�,VUD-
HO«´63 Eles também, como Marta, que aquela noite só esperava que Jesus 
PDQGDVVH� VXD� LUPm� LU� DMXGi�OD�� TXH�(OH� GHVVH� XP�SRQWDSp� QHOD� SDUD� TXH� VH�
levantasse e fosse trabalhar…

Como esperamos pouco de Cristo, quando não Lhe permitimos que nos 
revele que Ele é tudo para nosso desejo mais profundo!

A missão da fraternidade

Marta, transmitindo a Maria o chamado do Mestre presente, divide com sua 
irmã uma abertura a Cristo que Lhe permite dar-nos tudo, toda a Sua pessoa, 
toda a Vida que Ele é para nós. Partilham uma fé e uma esperança que não im-
põem limites ao dom de Cristo para o mundo. Só vivendo uma comunhão assim 
p�TXH�VH�p�YHUGDGHLUDPHQWH�PLVVLRQiULR��&ULVWR�YHLR�DR�QRVVR�HQFRQWUR��YHLR�
para nos chamar, para salvar o mundo, sem limites. Não veio para libertar só a 
Israel ou para trazer ordem e disciplina só à casa de Marta. No entanto, nós qua-
se sempre impomos esses limites, efetuamos essa redução do acontecimento 
de Cristo. Não o reduzimos tanto em si, porque no discurso cremos que Cristo 
é o Filho de Deus, encarnado, morto e ressuscitado para a salvação do mundo 
inteiro. Nós o reduzimos no pouco que permitimos que esse acontecimento 
mude nossa vida, preencha nossa vida. Gostaríamos que nos correspondesse na 

62   Lc 24,32.
63   Lc 24,21.
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medida de um desejo nosso delimitado, que não é nada em comparação com o 
desejo de salvação ilimitado que Cristo tem no coração. Um desejo que Ele tem 
também para mim! Cristo não quer utilizar-nos para salvar o mundo passando 
SRU�FLPD�GD�QRVVD�QHFHVVLGDGH�GH�VDOYDomR��e�H[DWDPHQWH�R�FRQWUiULR��&ULVWR�
salva o mundo inteiro através da salvação da minha vida, através da plenitude 
do meu coração, da ressurreição da minha vida. “Eu sou a Ressurreição e a 
9LGD´��PDV�QmR�Vy�GH�/i]DUR��GH�YRFr��0DUWD��(�D�SDUWLU�GH�YRFr��GH�WRGRV�RV�
que você for encontrar, como em breve a sua irmã. “Eu sou a Ressurreição e 
D�9LGD´�HP�3HVVRD��HP�DEVROXWR��H�HQWmR�SDUD�WRGRV��GH�WRGRV��6H�PLQKD�YLGD�
FKHJD�D�H[SORGLU�HP�YRFr��YRFr�QmR�SRGHUi�YLYr�OD�VHP�DEUDoDU�R�PXQGR��VHP�
um ímpeto urgente de salvação universal, que é o meu ímpeto, o que me levou 
a morrer alegremente na Cruz por vocês!

4XH�FUHVFLPHQWR�KXPDQR�H[WUDRUGLQiULR�R�GH�0DUWD�H�0DULD��TXH�SDVVDUDP�
da competição e da pretensão mútuas – tanto que parecia que até Jesus fosse 
um motivo de disputa e ciúme entre elas – para a consciência madura de que 
a partilha do valor de Cristo torna-O ainda mais precioso e presente para cada 
uma delas. É a experiência de que, quando compartilho Cristo, quem mais O 
recebe sou eu.

$JRUD�0DUWD� Mi�QmR�VH�TXHL[D�VH�0DULD�¿FD�VHQWDGD�HP�FDVD��VHQGR�TXH�
devia haver muito para fazer para conseguirem acolher toda aquela gente que 
YLQKD�RIHUHFHU� VHXV�SrVDPHV�SHOD�PRUWH�GH�/i]DUR��H� WDPSRXFR�VH�TXHL[DUi�
quando Maria logo depois derramar todo aquele perfume valioso nos pés de 
Jesus.64�0DUWD�HVWi�HP�SD]�FRP�D�JUDWXLGDGH�FRQWHPSODWLYD�GH�VXD�LUPm��EHP�
FRPR� HVWi� HP�SD]� FRP� VHX� SDSHO� GH�PXOKHU� ID]�WXGR�� SRLV� HQWHQGHX�� DOLiV��
fez experiência de que em todas as coisas elas compartilham o tesouro mais 
SUHFLRVR��TXH�Gi�YDORU�LQ¿QLWR�DRV�VHXV�WUDEDOKRV�GRPpVWLFRV�H�LJXDOPHQWH�j�
contemplação inativa de Maria. Nada a distrai de encontrar em Cristo presente 
a plenitude do coração: todo o resto é apenas o palco dessa experiência.

0DV�QyV�WHPRV�GH�ID]HU�HVVD�YHUL¿FDomR�VREUH�D�QRVVD�YLGD�GH�IUDWHUQLGDGH��
de comunhão e de amizade, não só com a nossa comunidade, mas também com 
R�PDULGR�RX�D�PXOKHU�H�FRP�RV�¿OKRV��RV�DPLJRV�H�FROHJDV��EHP�FRPR�FRP�
RV�LQLPLJRV�H�RV�ULYDLV��6HPSUH�GHYHUtDPRV�SHUJXQWDU�QRV��VHUi�TXH�Ki�HVSDoR�
em todos esses âmbitos para Cristo presente, que é a Vida da vida, plenitude 
GR�FRUDomR�H�GH�WRGD�D�QRVVD�KXPDQLGDGH"�6HUi�TXH�Ki�XP�HVSDoR�FHQWUDO�SDUD�
Cristo na nossa vida, nas nossas relações, nos nossos encontros, mesmo os 
UHFUHDWLYRV��RX�QRV�QRVVRV�GHVHQWHQGLPHQWRV�H�FRQÀLWRV"�6HUi�TXH�Ki�HVSDoR�
FHQWUDO�SDUD�&ULVWR�QDV�FULVHV�GRV�QRVVRV�UHODFLRQDPHQWRV"�+i�HVSDoR�FHQWUDO�
para Cristo realmente presente também nas crises da nossa concepção das 

64   Cf. Jo 12,1-11.
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nossas relações, do sentido do nosso estarmos juntos, do nosso caminharmos 
MXQWRV"�+i�HVSDoR�FHQWUDO�SDUD�&ULVWR��SRU�H[HPSOR��QRV�QRVVRV�FRQÀLWRV�GH�
interpretação de um carisma, de uma missão ou vocação?

2�WHVWHPXQKR�GR�5HVVXVFLWDGR��VXEVWkQFLD�GH�TXDOTXHU�SUHVHQoD�PLVVLRQiULD��
inclusive entre as quatro paredes de um mosteiro ou da nossa casa, irradia a partir 
do reconhecimento, no meio de tudo, ao menos como mendicância, de que Cris-
WR�±�R�0HVWUH��R�6HQKRU��D�5HVVXUUHLomR�H�D�9LGD�GD�YLGD�±�HVWi�DTXL�H�QRV�FKDPD�

Dom Montini, futuro São Paulo VI, escreveu no início de seu ministério 
FRPR�$UFHELVSR�GH�0LOmR�XPD�FDUWD�SDVWRUDO�GH�4XDUHVPD�FRP�XP�WtWXOR�WLUD-
GR�GH�XPD�IUDVH�GH�6DQWR�$PEUyVLR��³Omnia nobis est Christus – Tudo é Cristo 
SDUD�QyV´�65 Uma carta que deve ser inteiramente retomada – lamento muito 
QmR�WHU�WHPSR�SDUD�LVVR�±��SRUTXH�D¿UPD�FRP�XPD�FODUH]D�DLQGD�PXLWR�DWXDO�
que a urgência para a Igreja e para o mundo é retomar consciência e refazer 
H[SHULrQFLD�GH�TXH�Vy�&ULVWR�QRV�p�QHFHVViULR��,PSUHVVLRQD�PH�SHQVDU�TXH�HVVD�
carta foi publicada por Dom Montini alguns meses depois que Dom Giussani, 
QR�RXWXEUR�DQWHULRU��WLQKD�VXELGR�RV�IDPRVRV�GHJUDXV�GR�/LFHX�%HUFKHW�SDUD�
começar, sem o saber ainda, o Movimento para o qual o Espírito Santo o desti-
nara. Fico imaginando como devem ter ecoado no coração de Dom Giussani as 
palavras de seu arcebispo sobre a necessidade absoluta de Cristo.

1HVVD�FDUWD��0RQWLQL�Gi�XPD�GH¿QLomR�GD�3iVFRD�H[WUDRUGLQiULD��SRLV�QRV�
ID]� HQWHQGHU� FRPR� HOD� GHYH� HQYROYHU�QRV�� ³$�3iVFRD� >p@� D� SURFODPDomR� GD�
QRVVD�QHFHVVLGDGH�GH�&ULVWR��QRVVD�YLGD´�66

A verdadeira amizade

³2�0HVWUH�HVWi�DTXL�H�WH�FKDPD�´67

3UHFLVDPRV�FDSWDU�WRGD�D�LQWHQVLGDGH�GHVVDV�SDODYUDV��SRUTXH�GH¿QHP�D�VXEV-
tância da comunhão cristã, daquela amizade e daquela fraternidade que só o acon-
WHFLPHQWR�GH�&ULVWR�WRUQD�SRVVtYHLV�H�TXH�ID]�GH�QyV�DTXHOHV�³KRPHQV�HVWUDQKRV´�
de que fala o imperador de Soloviev, pois não têm nada de mais caro do que o 
Cristo. Como mencionei antes, nesta frase Marta coloca tudo, todo o seu encontro 
com Cristo Ressurreição e Vida, e assim toda a sua fé n’Ele: “Sim, Senhor, eu creio 
¿UPHPHQWH�TXH�WX�pV�R�&ULVWR��R�)LOKR�GH�'HXV��DTXHOH�TXH�YHP�DR�PXQGR�´68

65   6DQWR�$PEUyVLR��De virginitate 16,99.
66   *��%DWWLVWD�0RQWLQL��Omnia nobis est Christus, Carta pastoral à arquidiocese de Milão, 
4XDUHVPD�GH������
67   Jo 11,28.
68   Jo 11,27.
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$R�FKDPDU�VXD�LUPm�GHVWH�PRGR��0DUWD�WUDGX]�QXP�UHODFLRQDPHQWR�QRYR�
com ela o seu reconhecimento pessoal de Cristo. É maravilhoso ver a corres-
pondência entre o que ela acabou de dizer a respeito de Jesus – “Tu és o Cristo, 
R�)LOKR�GH�'HXV��DTXHOH�TXH�YHP�DR�PXQGR´�±�H�R�TXH�HOD�GHSRLV�YDL�GL]HU�j�
VXD�LUPm�±�³(OH�HVWi�DTXL�H�WH�FKDPD´��RX�VHMD��YHLR�SDUD�WL��4XHP�UHFRQKHFH�
Cristo vivo e presente tem uma relação nova com tudo, e sobretudo com todos, 
D�FRPHoDU�SHODV�UHODo}HV�TXH�Mi�WHFHP�VXD�YLGD�

e�D�UHODomR�QRYD�TXH�$QGUp�WHVWHPXQKRX�LPHGLDWDPHQWH�D�VHX�LUPmR�6L-
PmR��³$QGUp��LUPmR�GH�6LPmR�3HGUR��HUD�XP�GRV�GRLV�TXH�WLQKDP�RXYLGR�D�
GHFODUDomR�GH�-RmR�H�KDYLDP�VHJXLGR�-HVXV�>HVWDYDP�MXQWRV�ID]LD�XPD�YLGD�
inteira, trabalhavam juntos, dividiram todas as alegrias e as dores comuns 
a todos, brigaram e se mandaram para aquele lugar milhares de vezes!]. 
Ele foi encontrar primeiro seu irmão, Simão, e lhe falou: ‘Encontramos o 
Messias’, que quer dizer Cristo. Então, conduziu-o até Jesus. Olhando para 
HOH��-HVXV�OKH�GLVVH��µ7X�pV�6LPmR��¿OKR�GH�-RmR��7X�WH�FKDPDUiV�&HIDV¶��TXH�
TXHU�GL]HU�3HGUR´�69

O que é que pode mudar as relações usuais e geralmente gastas, deterio-
radas pelo tempo, pela rotina, pela obviedade com que nos relacionamos uns 
com os outros, inclusive e sobretudo com as pessoas que estão ligadas a nós 
SHOD�YRFDomR��PDULGR�H�PXOKHU��¿OKRV��LUPmRV�H�LUPmV�GH�XPD�FRPXQLGDGH«"�
2�TXH�SRGH�PXGDU�DV�UHODo}HV"�3RU�DFDVR�R�IDWR�GH�HX�WHU�¿FDGR�PHOKRU��PHQRV�
DQWLSiWLFR��PDLV�JHQHURVR��PHQRV�FKDWR"�2�IDWR�GH�HX�PH�FDODU�PDLV�HP�YH]�GH�
¿FDU�FULWLFDQGR�VHPSUH"�0DV�jV�YH]HV�p�FDODQGR�PHVPR�TXH�HX�GHL[R�FUHVFHU�R�
mofo, ou até a erva daninha, entre mim e os outros… Não! 2�TXH�PXGD�PLQKDV�
UHODo}HV�p�D�3UHVHQoD�G¶$TXHOH�TXH�SUHHQFKH�PHX�FRUDomR��$QGUp�HQFRQWURX�
$OJXpP�TXH�UHVSRQGLD�D�WRGD�D�VHGH�GH�VHX�FRUDomR��H�TXDQGR�HQFRQWURX�3HGUR�
deu-se conta de que Cristo o preenchia tanto e se tornara tão querido para ele, 
tão precioso, que chegava até a preencher tudo o que faltava ou estava estra-
gado entre ele e o rabugento do seu irmão mais velho. E conseguiu dar Cristo 
D�6LPmR�3HGUR��SRUTXH�D�SUHVHQoD�GH�-HVXV�QHOH��HP�VHX�FRUDomR�� Mi�HUD� WmR�
grande e tão real que Pedro foi absorvido por ela com todo o coração e a vida, 
a ponto de tornar-se outro, tão ele mesmo que agora era outro: “Tu és Simão, 
¿OKR�GH�-RmR��7X�WH�FKDPDUiV�&HIDV´��1mR�p�TXH�YDL�GHL[DU�GH�VHU�6LPmR��¿OKR�
GH�-RmR��3HGUR�FRQWLQXDUi�VHQGR�HOH�PHVPR�QR�EHP�H�QR�PDO�DWp�GHSRLV�GR�
Pentecostes. Mas é outro porque na sua vida entra, emerge a identidade eter-
na que ele tem diante de Cristo, emerge aquilo que ele é para Cristo, desde a 
HWHUQLGDGH�H�SRU�WRGD�D�HWHUQLGDGH��(�VH�&ULVWR�HVWi�SUHVHQWH��R�TXH�HX�VRX�SDUD�
Ele acontece��p�PDLV�HX�GR�TXH�HX�PHVPR��GH¿QH�PH�PDLV�GR�TXH�WXGR��PDLV�

69   Jo 1,40-42.
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GR�TXH�HX�PHVPR��6H�&ULVWR�HVWi�SUHVHQWH��(OH�ID]�DFRQWHFHU�R�TXH�HX�VRX�SDUD�
Ele na relação comigo. Se eu O mantenho presente, permito que Ele me faça 
ser o que eu sou para Ele.

³2�0HVWUH� HVWi� DTXL� H� WH� FKDPD�´�&ULVWR� WUDQVPLWH�VH� HQWUH� QyV�� IRL�QRV�
transmitido e transmite-se entre nós, QR�HFR�GDV�QRVVDV�UHODo}HV��WUDQVIRUPD-
das no eco do Seu chamado, até as mais familiares e íntimas. É Cristo quem 
chama Maria, mas é Marta quem se torna para Maria a transmissão temporal e 
FDUQDO�GR�FKDPDGR�GR�(WHUQR��&ULVWR�HVWi�SUHVHQWH��H�0DUWD�GL]�D�0DULD��³(VWi�
Dt�´�&ULVWR�FKDPD�0DULD��H�0DUWD�GL]�D�0DULD��³(OH�WH�FKDPD�´�1mR�DFUHVFHQWD�
QDGD��QmR�ID]�QHQKXP�FRPHQWiULR��QmR�LQWHUSUHWD�QDGD��6RPHQWH�VXD�SHVVRD��
seu corpo, sua voz, seu olhar, o tremor meio afobado de sua respiração, o 
suor de sua testa, os olhos lúcidos… tudo nela se converte em transmissão de 
&ULVWR��TXH�HVWi�FKDPDQGR�VXD�LUPm��0DUWD� WRUQD�VH�HQFDUQDomR�GD�SUHVHQoD�
e do chamado de Cristo para sua irmã, encarnação da caridade de Cristo, da 
caridade de Deus por todos os homens.

³(�D�3DODYUD�VH�IH]�FDUQH�H�YHLR�PRUDU�HQWUH�QyV�´70

$�H[SHULrQFLD�GD�9LUJHP�0DULD��DTXHOD�TXH�HOD�YLYHQFLRX�LPHGLDWDPHQWH�
GHSRLV�GD�$QXQFLDomR�TXDQGR�IRL�YLVLWDU�,VDEHO��WRUQD�VH�D�H[SHULrQFLD�GLiULD�
da comunhão eclesial, da Igreja. Isabel nota isso com espanto, movida e como-
vida na própria carne de mulher e mãe: “Logo que ressoou aos meus ouvidos a 
WXD�VDXGDomR��D�FULDQoD�SXORX�GH�DOHJULD�QR�PHX�YHQWUH´�71�$�SUHVHQoD�GH�&ULVWR�
no meio de nós é tão real, que até fazemos experiência física d’Ele.

Não proselitismo, mas atração
Mas a transmissão da presença de Jesus entre nós não é uma transmissão 

mecânica. Por quê? Porque é uma transmissão entre Cristo presente e a liber-
GDGH�GR�RXWUR��0DUWD�QmR�IRL�GL]HU�D�VXD�LUPm��³9DL� ORJR��TXH�-HVXV�HVWi�Dt��
1mR�SRGHV�SHUGHU�D�RFDVLmR�´�1mR��QmR�SURS{V�&ULVWR�FRPR�XP�WDOLVPm�TXH�Gi�
D]DU�FDVR�QmR�VHMD�WRFDGR��(OD�SURS{V�&ULVWR�FRPR�$TXHOH�TXH�VH�SURS}H�HP�
primeiro lugar à nossa liberdade, atraindo-nos para si com amor humilde, com 
Seu amor sedento pelo nosso coração, sedento pela sede do nosso coração. 
Também a Samaritana, também Zaqueu, também Nicodemos, também o bom 
ladrão, Cristo não os converteu fazendo proselitismo, como diriam em coro o 
3DSD�)UDQFLVFR�H�R�3DSD�%HQWR��PDV�SRU�DWUDomR��SHOD�DWUDomR�GR�SUySULR�&ULVWR�
à nossa liberdade. Cristo atrai a liberdade; não nos atrai seduzindo-nos com 
outras coisas, com o que nos poderia interessar, com os caprichos que temos 
dentro de nós, mas atrai a liberdade. Portanto, é uma atração que propõe pas-
sos, que respeita as perguntas, as hesitações (passou uma noite conversando 

70   Jo 1,14.
71   Lc 1,44.
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com Nicodemos), enquanto você não se rende, não a uma obrigação, mas a um 
DPRU�LQ¿QLWR��j�HYLGrQFLD�GH�XP�DPRU�LQ¿QLWR��3HQVHPRV�QD�SDFLrQFLD�GH�TXHP�
nos gerou na fé e na experiência cristã, que paciência em esperar que a nossa 
liberdade crescesse e dissesse sim!

Marta, em primeiro lugar, foi falar com sua irmã estando embebida pela 
atração de Cristo. Vocês podem imaginar a beleza do Senhor, Sua atração ao 
FRUDomR��QR�PRPHQWR�HP�TXH�GLVVH�D�HOD��PLUDQGR�D�¿[DPHQWH�QRV�ROKRV��³(X�
VRX�D�UHVVXUUHLomR�H�D�YLGD´"�72 – imaginem: é a beleza absoluta; todos os íco-
nes tentam expressar isso –. E Ele o diz justamente como atração de Deus ao 
KRPHP��SRLV�QmR�R�GL]�WDQWR�SDUD�GH¿QLU�VH�D�VL�PHVPR��H�VLP�SDUD�GH¿QLU�D�
UHODomR� FRQRVFR�� D� LQÀXrQFLD� VREUH� QyV� GHVVD� EHOH]D� DEVROXWD��'H� IDWR��(OH�
DFUHVFHQWD�LPHGLDWDPHQWH��³4XHP�FUr�HP�PLP��DLQGD�TXH�WHQKD�PRUULGR��YLYH-
Ui��(�WRGR�DTXHOH�TXH�YLYH�H�FUr�HP�PLP��MDPDLV�PRUUHUi´�73 Oferece-nos uma 
vida que não morre, que não morre jamais! E essa vida é Ele. O que é que nos 
SRGH�DWUDLU�PDLV�GR�TXH�LVWR"�$OLiV��R�TXH�p�TXH�QRV�SRGH�DWUDLU��VHQmR�LVWR"�

Pois então, o testemunho, como substância de relações verdadeiras, de 
amizade verdadeira, de fraternidade verdadeira, ou seja, como substância da 
comunhão eclesial, transmite isso à liberdade do outro, propõe isso a partir da 
minha liberdade atraída por Cristo à liberdade do outro, atraído e chamado não 
SRU�PLP��PDV�SRU�&ULVWR��³2�0HVWUH�HVWi�Dt�H�WH�FKDPD�>(OH�@�´

Se tivéssemos essa consciência das relações e esse juízo sobre a nossa ins-
tintividade nas relações, que sol resplandecente seriam nossas comunidades, 
até as menores, até as minúsculas, até as capengas, no meio de um mundo em 
que a atração e a liberdade são escravas uma da outra, e assim não respiram, 
não criam amizade, não dilatam o coração e a vida. No mundo, a atração e a li-
berdade estão fundidas, e desta forma não se movem nem transformam a vida.

Graças a Deus, quantos testemunhos positivos temos disso! É maravi-
lhoso que realidades assim estejam disseminadas na Igreja, na Fraternida-
de, nos movimentos e nas ordens. É assim que a Igreja vive e transforma o 
mundo, é assim que a Igreja é sal e fermento na massa do mundo. Não tanto 
porque nos amamos uns aos outros, mas SRUTXH�QRV�DPDPRV�DVVLP, de um 
MHLWR�TXH�DWp�R�DEUDoR�HQWUH�PDULGR�H�PXOKHU�Gi�FRUSR�D�HVVH�FKDPDGR��H[-
SUHVVD�R�GL]HUPRV�XP�DR�RXWUR�±�FRPR�0DUWD�D�0DULD��FRPR�$QGUp�D�3HGUR��
FRPR�D�6DPDULWDQD�DR�SRYR�GH�VXD�FLGDGH�±�TXH�&ULVWR�HVWi�SUHVHQWH�H�DWUDL�
YRFr�SDUD�(OH��FKDPD�D�VXD�OLEHUGDGH�SDUD�LU�DWp�(OH��D�¿P�GH�TXH�(OH�VHMD�D�
Ressurreição e a Vida da sua vida. É amarmo-nos assim o que faz da Igreja 
o sal da terra e a luz do mundo.

72  Jo 11,25.
73   Jo 11,25b-26.
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1mR�Ki�DEUDoR��QmR�Ki�DPL]DGH�QHP�Ki�IUDWHUQLGDGH�PDLV�SURIXQGD�H�tQWL-
PD�GR�TXH�HVWD��3RU�TXr"�3RUTXH�VLJQL¿FD�TXH�R�TXH�QRV�XQH��R�TXH�QRV�FLQJH�
�WDPEpP�HQWUH�PDULGR�H�PXOKHU���p��FRPR�GL]�6DQWR�$JRVWLQKR�74 aquilo que é 
mais íntimo para mim do que eu mesmo, aquilo que é mais íntimo para você 
do que você mesmo, aquilo que é mais íntimo para nós do que nós mesmos, do 
que a nossa intimidade: a plenitude para a qual o coração é feito e satisfeito por 
Cristo, por Deus, por Deus em Cristo.

Esta intensidade, esta profundidade de relações vence a morte e a separa-
ção entre nós que a morte parece criar. Porque é a presença do Ressuscitado, 
G¶$TXHOH�TXH�QRV�UHVVXVFLWD��TXH�p�9LGD�GD�YLGD��p�D�SUHVHQoD�GR�5HVVXVFLWDGR�D�
TXH�FKDPD�WDPEpP�PHGLDQWH�D�PRUWH�H�PHGLDQWH�D�VHSDUDomR��$TXHOH�TXH�DWUDL�
meu coração é o mesmo, é a mesma Presença que atrai a pessoa amada para Ele 
QD�PRUWH��DWUDYpV�GD�PRUWH��$TXHOH�TXH�DWUDL�PHX�FRUDomR�SDUD�VL�p�R�PHVPR�
que atrai a pessoa que amo para a vida eterna. $�PRUWH�p�R�VLQDO�PLVWHULRVR�GD�
GH¿QLWLYLGDGH�GD�QRVVD�YRFDomR��R�VLQDO�GH¿QLWLYR�GH�TXH�QmR�SUHFLVDPRV�GH�
QDGD�DOpP�G¶(OH�SDUD�YLYHU� E se é isso o que nos une, se é essa realidade o que 
nos une, unindo com o coração e não com a cabeça, então, mesmo na dor que a 
FRQGLomR�KXPDQD�QmR�SRGH�GHL[DU�GH�YLYHQFLDU��D�UHDOLGDGH�p�XP�¿FDUPRV�DLQ-
da mais unidos, em Cristo, na Vida. No limite, sou eu que ainda preciso fazer 
um caminho nesse sentido, que ainda preciso fazer o caminho que Marta fez 
na direção de Cristo e, portanto, na direção da sua irmã ou da seu irmão, mas a 
UHDOLGDGH�p�TXH�TXHP�HVWi�PDLV�QD�SUHVHQoD�GH�&ULVWR�HVWi�PDLV�SUHVHQWH�D�PLP�
do que eu mesmo, mais perto da verdade do meu coração do que eu mesmo…

A fonte do carisma

Essa fraternidade que comunica o chamado de Cristo presente, plenitude do 
coração, é a missão ad intra e ad extra da Igreja, de qualquer comunidade, de 
toda realidade eclesial. É a tarefa da Igreja viver essa fraternidade. É também 
D�VXEVWkQFLD�GH� WRGR�FDULVPD��6H� UHÀHWLUPRV�EHP��YHPRV�TXH�QR� IXQGR� WRGR�
FDULVPD�HFOHVLDO�p�XPD�PRGDOLGDGH�HVSHFt¿FD��XPD�HQFDUQDomR�HVSHFt¿FD�GD�
transmissão ao homem do chamado de Cristo à liberdade, para que quem é 
DOFDQoDGR�SRU�HOH�SRVVD�OHYDQWDU�VH��FRPR�0DULD�GH�%HWkQLD��GH�VXD�GRU�PXGD�
para chegar à presença do Ressuscitado que preenche de Vida a nossa vida.

Cada carisma eclesial é uma modalidade particularmente adequada para ir 
GL]HU�D�WRGRV��FRPR�0DUWD�D�0DULD��TXH�R�0HVWUH�HVWi�SUHVHQWH�H�QRV�FKDPD�
a Si para responder ao nosso desejo de vida eterna. Cada carisma, para quem 

74  ³«�LQWHULRU�LQWLPR�PHR�HW�VXSHULRU�VXPPR�PHR´��6DQWR�$JRVWLQKR��&RQ¿VV}HV, III,6,11).
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HVWi�HQYROYLGR�QHOH��FDUUHJD�R�IDVFtQLR�GHVVH�FKDPDGR��IDVFtQLR�SRUTXH�FRUUHV-
ponde a tudo o que meu coração deseja mesmo sem saber. O carisma que Deus 
escolheu para você é aquele em que esse chamado lhe chega com mais beleza, 
concretude e verdade. É aquele em que esse chamado continua ecoando em 
você, principalmente se você aderir ao método que cada carisma acarreta para 
tornar esse chamado um apelo constante à presença de Cristo e, então, à ple-
nitude do coração; um apelo à presença de Cristo e, portanto, à Ressurreição e 
Vida da sua vida.

$�UHQRYDomR�GH�XP�FDULVPD�p�VHPSUH�XP�UHWRUQR�GH�DWHQomR�H�GH�DIHLomR�D�
HVWD�H[SHULrQFLD�RULJLQDO��$�QDVFHQWH�GH�XP�JUDQGH�ULR�QmR�p�XP�PRPHQWR�GR�
SDVVDGR��PDV�XPD�RULJHP�FRQVWDQWH��9ROWDU�SDUD�HOD�QmR�LPSOLFD�YROWDU�DWUiV�
por centenas ou milhares de quilômetros ao longo do curso do rio, mas retomar 
D�FRQVFLrQFLD�GH�TXH�D�iJXD�TXH�FRUUH�DJRUD��QR�SUHVHQWH�GD�VXD�YLGD�H�GD�VXD�
FRPXQLGDGH��p� VHPSUH�DOLPHQWDGD�SHOD�QDVFHQWH��PHVPR�TXH� LQ¿OWUDo}HV�GH�
iJXD�VXMD�RX�GH�GHWULWRV�VHPSUH�VHMDP�SRVVtYHLV��SRUTXH�VRPRV�KRPHQV��VRPRV�
SHFDGRUHV�H�VRPRV�VHPSUH�SHUVHJXLGRV��$�SUHVHQoD�GH�iJXD�VXMD�H�GH�GHWULWRV�
QR�ÀXLU� GD� ,JUHMD�RFRUUHX�GHVGH� D�SULPHLUD� FRPXQLGDGH� FULVWm��0DV� D� iJXD��
VH�FRUUH��VHPSUH�YHP�GD�QDVFHQWH��H�QyV�WDPEpP�VRPRV�FKDPDGRV�D�³FRUUHU´�
DJRUD��QR�EUDoR�GH�ULR�HP�TXH�HQWUDPRV��FRP�HVWD�FRQVFLrQFLD��$�FRQVFLrQFLD�
da origem, da nascente, mantida e retomada no correr do rio, no escorrer do 
rio, também nos ajuda a discernir o que não vem da nascente, ou a aceitar que, 
JUDoDV�D�'HXV��Ki�DÀXHQWHV�TXH�YrP�UHIRUoDU�R�ÀX[R�GR�ULR�VHP�OKH�HQWXUYDU�D�
iJXD��e�DVVLP�TXH�D�,JUHMD�³FRUUH´�DWUDYpV�GRV�VpFXORV��H�DVVLP�WDPEpP�FDGD�
IDPtOLD� FDULVPiWLFD� TXH� QDVFH� QHOD�� FRPR� SRGH� VHU� XP�PRYLPHQWR� RX� XPD�
ordem antiga como a minha.

O importante é não perder a consciência de que cada novo carisma é, no 
IXQGR��VHPSUH�XP�DÀXHQWH�TXH�YHP�UHIRUoDU�R�ÀX[R�GR�JUDQGH�ULR�GD�,JUHMD��FXMD�
QDVFHQWH�HP�VXD�RULJHP�p�R�ODGR�DEHUWR�GR�&UXFL¿FDGR��R�VRSUR�GR�5HVVXVFLWDGR�
QR�&HQiFXOR��R�3HQWHFRVWHV��4XDQGR�D�,JUHMD�UHFRQKHFH�TXH�XP�FDULVPD�p�VHX��
HOD�R�ID]�UHFRQKHFHQGR�QR�GHVDJXDU�GHOH�QR�JUDQGH�ULR�GD�,JUHMD�D�PHVPD�iJXD�
RULJLQDO��D�PHVPD�³iJXD�YLYD´�GD�2ULJHP�GD�SUySULD�,JUHMD��3RU�LVVR�p�LPSRUWDQWH�
TXH�FDGD�FDULVPD�VHPSUH�VH�GHL[H�YHUL¿FDU�SHOD�,JUHMD�HP�VXD�¿GHOLGDGH�j�RUL-
gem, tanto do carisma quanto da própria Igreja; origem que, em última instância, 
é sempre e somente o Cristo Ressuscitado, Vida da vida do mundo.

O seguimento de João

Por isso sempre precisamos do carisma petrino, precisamos de Pedro, precisa-
PRV�VHU�FRQ¿UPDGRV�SRU�HOH�QD�Ip�H�QD�¿GHOLGDGH�j�RULJHP��SRUTXH�D�2ULJHP�
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é o Ressuscitado, e apesar de todas as suas hesitações, todas as suas misérias 
humanas, desde os primórdios da Igreja Pedro é a testemunha privilegiada da 
Ressurreição, de que Cristo é a vida, a Ressurreição e a vida do homem; ele 
p�D�WHVWHPXQKD�GH�TXH�R�5HVVXVFLWDGR�HVWi�SUHVHQWH�H�SRGHPRV�HQFRQWUi�/R�H�
VHJXL�/R��+i�XPD�HVSpFLH�GH�JULWR�TXH�HFRD�QD�,JUHMD�SULPLWLYD��QD�,JUHMD�GD�
RULJHP��³5HDOPHQWH��R�6HQKRU�UHVVXVFLWRX�H�DSDUHFHX�D�6LPmR�´�75 e a Liturgia 
repete isso. Jesus apareceu primeiro às mulheres, apareceu aos discípulos de 
Emaús, apareceu a todos os apóstolos, etc., mas é como se a garantia última 
da Ressurreição fosse principalmente Pedro; é como se todas as aparições do 
5HVVXVFLWDGR� IRVVHP� WRGDV�JDUDQWLGDV� H�YHUL¿FDGDV�SHOD� DSDULomR�D�3HGUR��(�
todos os que recebiam uma aparição do Ressuscitado iam até ele, corriam para 
lhe contar tudo (Madalena, as mulheres, os dois discípulos de Emaús, todos 
correram para contar tudo a Pedro). E hoje continua sendo assim. Toda a mani-
festação e a atuação de Cristo e do Espírito que o Ressuscitado sopra sobre os 
discípulos, todos os carismas (porque os carismas são a vida do Ressuscitado 
QD�YLGD�GD�,JUHMD��QD�YLGD�GR�PXQGR���WXGR�HVWi�FHUWR�VH�3HGUR�R�FRQ¿UPD�FRP�
sua experiência de Cristo presente e vivo.

$�JUDQGH�FHQD�GR�VLP�GH�3HGUR��HP�-RmR�����������p�QR�IXQGR�D�LQYHVWLGXUD�
GH�3HGUR�HP�VHX�FDULVPD�SDVWRUDO��HQUDL]DGR�QD�WUtSOLFH�H�KXPLOGH�FRQ¿VVmR�GH�
DPRU�D�&ULVWR�VHJXLGD�GD�PLVVmR�GH�VH�WRUQDU�SDVWRU�XQLYHUVDO��³$SDVFHQWD�PHXV�
FRUGHLURV´�±�³3DVWRUHLD�PLQKDV�RYHOKDV´�±�³$SDVFHQWD�PLQKDV�RYHOKDV´�76 Mas 
WXGR�LVVR�VH�Gi�HQWUH�&ULVWR�5HVVXVFLWDGR�H�3HGUR��p�REUD�GR�5HVVXVFLWDGR��H�
é como Ressuscitado que Jesus pede a Pedro que O siga: “Tu, porém, segue-
�PH�´77�$QWHV�GD�5HVVXUUHLomR��-HVXV�DQXQFLRX�R�SULPDGR�GH�3HGUR��PDV�p�GH-
pois da Ressurreição que Jesus consagra Pedro em sua missão, ou seja, torna-o 
DTXLOR�D�TXH�(OH�R�FKDPD��WUDQVIRUPD�R�SDUD�QyV��FRPR�GH¿QLX�6DQWD�&DWDULQD�
GH�6HQD�D�UHVSHLWR�GR�3DSD��QR�³GRFH�&ULVWR�QD�WHUUD´�78 presença do Ressusci-
tado na terra, garantia da presença do Ressuscitado na terra.

-RmR��TXH� WDOYH]�VHMD�R�PDLV�³FDULVPiWLFR´�GRV�DSyVWRORV��R�PDLV�D¿DGR��
o mais místico, o mais profético, o mais ardente no amor e na amizade com 
Cristo, longe de tirar de tudo um motivo para sentir-se superior, entendeu que 
nessa escolha do Mestre do primado de Pedro estava o caminho seguro para 
YLYHUHP�RV�VHXV�FDULVPDV�VHJXLQGR�&ULVWR��-i�TXDQGR�IRL�DR�VHSXOFUR�QD�PDQKm�
GH�3iVFRD��PHVPR�WHQGR�FRUULGR�PDLV�UiSLGR�TXH�3HGUR��HOH�SDUD�H�HVSHUD��3RU�
quê? Porque quer entrar no sepulcro seguindo Pedro, quer acreditar dentro 

75   Lc 24,34.
76   Cf. Jo 21,15-17.
77   Jo 21,22.
78   Santa Catarina de Sena, &DUWD�D�*UHJyULR�;,, n. 185.
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GH�XP�VHJXLPHQWR��FRPR�DSUHQGHX�VHJXLQGR�R�SUySULR�-HVXV��(�QR�¿P�GH�VHX�
Evangelho, vemos que, enquanto Jesus se afasta com Pedro, a quem pediu que 
2�VHJXLVVH��-RmR�RV�VHJXH��4XHU�GL]HU��HOH�VHJXH�3HGUR��TXH�VHJXH�-HVXV��segue 
o seguimento de Pedro.

“Voltando-se, Pedro viu que também o seguia o discípulo a quem Jesus 
amava; aquele que na ceia se reclinara ao seu peito perguntando: ‘Senhor, 
TXHP�p�TXH�YDL�WH�WUDLU"¶�4XDQGR�3HGUR�YLX�DTXHOH�GLVFtSXOR��SHUJXQWRX�D�-H-
sus: ‘E este, Senhor?’ Jesus respondeu: ‘Se eu quero que ele permaneça até que 
HX�YHQKD��TXH�WH�LPSRUWD"�7X��SRUpP��VHJXH�PH¶�´79

e�FRPR�VH�-HVXV�GLVVHVVH��³1mR�WH�SUHRFXSHV�FRP�R�TXH�VHUi�GHOH��GR�VHX�
FDULVPD�� (X�PHVPR� YRX� WUDWDU� GH� ID]HU� FRP� TXH� VHX� FDULVPD� ¿TXH� VHPSUH�
SUHVHQWH�QD�,JUHMD�DWp�D�3DU~VLD��%DVWD�TXH�WX�YHMDV�TXH�HOH�HVWi�VHJXLQGR�D�WL��
TXH�0H�VHJXHV��,VVR�p�VX¿FLHQWH�SDUD�TXH�R�FDULVPD�GHOH��H�WRGD�D�,JUHMD�FRP�
HOH��VHMDP�IHFXQGRV��GHHP�IUXWR�SDUD�D�PLQKD�JOyULD�H�D�VDOYDomR�GR�PXQGR´�

Mas o importante para cada um de nós é a possibilidade que o apego a 
3HGUR�GHX�D�-RmR�SDUD�FUHU��SDUD�VHU�¿UPH�QD�Ip�HP�&ULVWR�5HVVXVFLWDGR��SDUD�
UHVSRQGHU�FRPR�0DUWD�j�SHUJXQWD�GH�-HVXV��³&UrV�QLVWR"´��QmR�WDQWR�FRP�SDOD-
YUDV�GH�Ip��PDV�FRP�XPD�SRVLomR�GR�HX�¿UPH�QR�DSHJR�DR�6HQKRU��'HSRLV�GH�
WHU�HQWUDGR�QR�VHSXOFUR�VHJXLQGR�3HGUR��-RmR�³YLX�H�FUHX´�80 Fez experiência de 
uma graça de fé, a experiência de ser revestido pelo acontecimento da Ressur-
reição, da presença do Ressuscitado, e entendeu que essa graça estava ligada 
ao seguimento de Pedro. Desta forma, de agora em diante, tanto nas aparições 
do Ressuscitado, como a que ocorreu no lago de Tiberíades, quanto na mis-
são descrita nos $WRV�GRV�$SyVWRORV, sempre veremos João seguindo Pedro, 
fazendo junto com ele experiência do Ressuscitado e de que Cristo é a Vida 
da vida. Milagres, anúncio, tudo ele faz ligado a Pedro. E isso, por sua vez, 
SHUPLWLUi�TXH�-RmR��FRP�VHX�FDULVPD��IHFXQGH�R�PLQLVWpULR�GH�3HGUR�H�R�DMXGH�D�
UHFRQKHFHU�R�5HVVXVFLWDGR��FRPR�TXDQGR�OKH�GLVVH��³e�R�6HQKRU�´81 depois da 
pesca milagrosa. E aqui 3HGUR�REHGHFH�DR�FDULVPD�GH�-RmR, pois este o ajuda 
a reconhecer o Ressuscitado presente, em direção ao qual Pedro foi o primeiro 
D�LU�ODQoDQGR�VH�QD�iJXD�SDUD�TXH�WRGRV�RV�RXWURV�SXGHVVHP��QDTXHOH�PRPHQWR�
e sempre, segui-lo até Jesus.

'LJR�LVWR�SRUTXH�D�LGHQWL¿FDomR�FRP�R�(YDQJHOKR�QRV�DMXGD�D�VLWXDU�QRVVD�
vida e o que nos acontece, as circunstâncias que vivemos, tudo, no âmbito do 
acontecimento de Cristo Ressuscitado. E não se trata de um exercício de cria-
tividade, um sonho acordado, pois na Igreja, nos sacramentos e no Evangelho 

79   Jo 21,20-22.
80   Jo 20,8.
81   Jo 21,7.
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Cristo Ressuscitado continua sendo um acontecimento presente, e portanto 
UHDOPHQWH�HQFRQWUiYHO��DR�TXDO�UHDOPHQWH�SRGHPRV�DVVLPLODU�QRV��LGHQWL¿FDU-
-nos, encontrando assim a posição certa da vida. Uma posição certa que, jus-
tamente por nos introduzir no acontecimento do Cristo pascal, é uma posição 
alegre, fecunda, cheia de paz e de simpatia pela humanidade inteira, que anseia 
SHOR�DQ~QFLR�GH�TXH�R�5HVVXVFLWDGR�HVWi�DTXL�H�FKDPD�WRGRV�j�VDOYDomR�QD�FR-
munhão com Ele, Vida da vida e Misericórdia do Pai.

O que vence o naufrágio

$V�~OWLPDV�FHQDV�GRV�$WRV�GRV�$SyVWRORV, redigidos admiravelmente por São 
Lucas, narram a viagem de São Paulo a Roma e sua chegada à cidade eterna, 
onde São Paulo passaria dois anos em prisão domiciliar à espera de que sua 
FDXVD�IRVVH�DSUHVHQWDGD�DR�WULEXQDO�LPSHULDO��$�~OWLPD�FHQD�GHOH�TXH�RV�Atos 
apresentam é resumida em dois versículos: “Paulo morou dois anos numa casa 
alugada. Ele recebia todos os que o procuravam, proclamando o Reino de Deus 
e ensinando o que se refere ao Senhor Jesus Cristo, com toda a liberdade e sem 
LPSHGLPHQWR´�82

3DXOR��PHVPR�FRQ¿QDGR��PHVPR�j�HVSHUD�GR�MXOJDPHQWR��SHUVHJXLGR�SHORV�
judeus e à mercê da lentidão da burocracia romana – que em dois mil anos 
não melhorou muito! –, Paulo é um homem livre, livre para acolher a todos e 
dar testemunho do acontecimento de Cristo que revolucionou sua existência. 
3DXOR�HVWi�OLYUH�GR�PHGR��1mR�SRGH�GHVORFDU�VH��PDV�QDGD�DFRUUHQWD�VHX�GHVHMR�
de transmitir o sentido da vida que ele encontrou, pois é um sentido da vida 
TXH�Gi�VHQWLGR�WDPEpP�DR�VRIULPHQWR�H�j�PRUWH��7RGD�D�OLEHUGDGH�GH�3DXOR�HVWi�
em seu coração, pois consiste numa fé, numa esperança e numa caridade para 
cuja posse basta o sim de um coração pobre, que não pretende possuir nada 
sem recebê-lo de Deus. Paulo é livre porque não precisa de nada mais além de 
&ULVWR��H�&ULVWR�HVWi�FRP�(OH��YLYH�Q¶(OH��5HWRPDQGR�DV�SDODYUDV�GH�0RQWLQL��
HOH�DFROKHX�HP�VL�D�3iVFRD�H[DWDPHQWH�FRPR�³SURFODPDomR�GD�QHFHVVLGDGH�GH�
&ULVWR��QRVVD�YLGD´�

Penso no testemunho de tantos homens e mulheres que, com sua fé e seu 
DSHJR�D�&ULVWR��YHQFHUDP��SRU�DVVLP�GL]HU��R�QDXIUiJLR�D�SDUWLU�GH�GHQWUR��HQWUH�
as ondas que destruíam tudo, com a posição de seu coração, com a consistência 
de seu eu toda apoiada em Cristo.

Nestas cenas, São Paulo nos lembra os grandes santos que estamos conhe-
FHQGR��FRPR�R�&DUGHDO�9DQ�7KXiQ�HP�VHXV�DQRV�GH�SULVmR��RX�FRPR�7DNDVKL�

82   $W����������
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Nagai, um médico japonês de quem espero que saia logo (além do Pensamen-
WRV�GH�1\RNRGǀ��TXH�VmR�DV�OLQGDV�UHÀH[}HV�TXH�HOH�IH]�D�SDUWLU�GR�VHX�FDVHEUH�
depois que Nagasaki fora destruída pela bomba) $TXLOR�TXH�QXQFD�PRUUH, sua 
DXWRELRJUD¿D�DWp�D�H[SORVmR�GD�ERPED��SRUTXH�Dt�Gi�SDUD�YHU�H[DWDPHQWH�R�
WHVWHPXQKR�GH�XP�KRPHP�FXMD�YLGD�p�&ULVWR��Vy�&ULVWR��$VVLP��PHVPR�TXDQGR�
perdeu tudo, quando tudo foi destruído, eis que ele, como uma plantinha que 
YROWD�D�ÀRUHVFHU��FRP�VXD�Ip�HP�&ULVWR�FRPHoRX�XPD�YLGD�QRYD�TXH�QmR�HUD�Vy�
para ele, mas para todos.

Mas esta cena de estabilidade do apóstolo Paulo em sua casa de Roma é 
SUHFHGLGD�� TXDVH� TXH� LPHGLDWDPHQWH�� SRU� XPD� H[SHULrQFLD� WUiJLFD�� SRU� XPD�
YLDJHP�WHUUtYHO��3DXOR��YLDMDQGR�GH�&HVDUHLD�SDUD�5RPD��VRIUHUD�XP�QDXIUiJLR�
no Mediterrâneo. Lucas, que estava com ele e por isso contou tudo na primeira 
pessoa do plural, oferece-nos uma crônica digna do mais atento dos repórteres, 
e provavelmente até dos melhores romancistas de aventura.

0DV�R�UHODWR�GHVVH�QDXIUiJLR�QmR�p�Vy�XPD�SiJLQD�VXEOLPH�GH�OLWHUDWXUD�H�
também de documentação sobre a arte da navegação na época greco-romana. 
e�XPD�SiJLQD�GD�6DJUDGD�(VFULWXUD�HP�TXH�p�DQXQFLDGR�XP�ROKDU�GH�Ip�VREUH�
a história e suas tragédias, para podermos interpretar e viver melhor toda e 
qualquer circunstância como uma oportunidade de crescimento naquilo que 
verdadeiramente vale a vida do homem.

3DXOR��QR�QDYLR�TXH�SULPHLUR�¿FRX�j�GHULYD�H�GHSRLV�QDXIUDJRX�QD�LOKD�GH�
Malta, mesmo sendo prisioneiro, dominou toda a situação e tornou-se como 
que R�GLUHWRU�GD�VDOYDomR�GH�WRGRV��9RX�OHU�HVWD�SiJLQD��TXH�YDL�SHUPLWLU�TXH�
vocês descansem do seu esforço de atenção para me ouvirem, pois é um relato 
de aventuras, mas principalmente porque é riquíssimo e nos fala do tempo 
presente.

³4XDQGR��QR�GLD�VHJXLQWH��IRPRV�YLROHQWDPHQWH�VDFXGLGRV�SHOD�WHPSHVWDGH��FR-
meçaram a jogar a carga ao mar. No terceiro dia, com as próprias mãos, lança-
UDP�QR�PDU�R�HTXLSDPHQWR�GR�QDYLR��3RU�YiULRV�GLDV��QmR�YLPRV�QHP�VRO��QHP�
HVWUHODV��H�D�YLROHQWD�WHPSHVWDGH�FRQWLQXDYD�D�QRV�DPHDoDU��-i�WtQKDPRV�SHUGLGR�
WRGD�D�HVSHUDQoD�GH�VDOYDomR��(VWiYDPRV�PXLWR�WHPSR�VHP�FRPHU�QDGD��(QWmR��
3DXOR�VH�S{V�GH�Sp�QR�PHLR�GHOHV�H�GLVVH��µ$PLJRV��VH�PH�WLYpVVHLV�HVFXWDGR�H�
QmR�WLYpVVHLV�VDtGR�GH�&UHWD��WHUtDPRV�HYLWDGR�HVWH�SHULJR�H�SUHMXt]R�>DTXL�ID]�
XP�SRXFR�D�0DUWD�GD�VLWXDomR�@��$SHVDU�GLVVR��DFRQVHOKR�TXH�VHMDLV�FRUDMRVRV��
porque ninguém de vós vai morrer. Só perdereis o navio. Esta noite, apareceu-
-me um anjo daquele Deus ao qual pertenço e a quem sirvo. O anjo me disse: 
‘Não tenhas medo, Paulo. Deves comparecer diante de César. Deus concedeu-te 
a vida de todos os teus companheiros de viagem’. Portanto, coragem, senhores! 
7HQKR�FRQ¿DQoD�HP�'HXV�GH�TXH�DV�FRLVDV�DFRQWHFHUmR�FRPR�PH�IRL�GLWR��7R-
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GDYLD��GHYHPRV�HQFDOKDU�HP�DOJXPD�LOKD¶��-i�ID]LD�TXDWRU]H�QRLWHV�TXH�pUDPRV�
MRJDGRV�GH�XP�ODGR�SDUD�RXWUR�QR�PDU�$GULiWLFR��TXDQGR��SHOD�PHLD�QRLWH��RV�
marinheiros viram sinal de terra. Lançaram a sonda, e deu uns trinta metros 
de profundidade; um pouco mais adiante, lançaram novamente a sonda, e deu 
uns vinte. Com medo de que o navio batesse em rochas, eles desceram quatro 
kQFRUDV�GR� ODGR�GH� WUiV�GR�QDYLR�H�HVSHUDYDP��DQVLRVDPHQWH��R� UDLDU�GR�GLD��
Entretanto, os marinheiros tentavam fugir do navio. Com o pretexto de jogar 
kQFRUDV�D�SDUWLU�GD�SURD��Mi�HVWDYDP�GHVFHQGR�R�ERWH�DR�PDU��3DXOR�GLVVH�HQWmR�
DR�FHQWXULmR�H�DRV�VROGDGRV��µ6H�HOHV�QmR�¿FDUHP�QR�QDYLR��QmR�YRV�VDOYDUHLV¶��
Então, os soldados cortaram as cordas do bote e o deixaram cair no mar. Es-
SHUDQGR�TXH�DPDQKHFHVVH��3DXOR�LQVLVWLD�SDUD�TXH�WRGRV�FRPHVVHP��'L]LD��µ-i�
ID]�TXDWRU]H�GLDV�TXH�HVWDLV�HVSHUDQGR��HP�MHMXP��VHP�FRPHU�QDGD��$FRQVHOKR�
TXH� YRV� DOLPHQWHLV�� p� QHFHVViULR� SDUD� D� VD~GH��1LQJXpP�GH� YyV� SHUGHUi� XP�
cabelo da cabeça’. Depois de dizer isso, Paulo tomou o pão, deu graças a Deus 
diante de todos, partiu o pão e começou a comer. Então todos se reanimaram 
e alimentaram-se também. No navio, éramos ao todo duzentas e setenta e seis 
SHVVRDV�´83

7HPRV�GH�PHGLWDU�VREUH�HVWD�FHQD�SHQVDQGR�QRV�QRVVRV�QDXIUiJLRV��QRV�QDXIUi-
gios do nosso tempo, da pandemia à guerra na Ucrânia com todo o caos políti-
co, econômico, social e psicológico, mas também religioso, que têm provocado 
QR�PXQGR��7HPRV�GH�PHGLWDU� VREUH�HVWD�FHQD�SHQVDQGR�QRV�QDXIUiJLRV�PDLV�
SHVVRDLV��RX� IDPLOLDUHV��RX�FRPXQLWiULRV� HP�TXH�HVWDPRV�HQYROYLGRV�RX�TXH�
envolvem nossos entes queridos e nossos amigos.

O navio em que Paulo estava viajando é símbolo do mundo e da sociedade 
na qual estamos viajando para irmos até o destino previsto para cada um de 
QyV��(�HLV�TXH�3DXOR�VH�Gi�FRQWD��p�OKH�UHYHODGR��TXH�WRGRV�HVVHV�FRPSDQKHLURV�
de viagem não são indiferentes ao seu destino pessoal, ao caminho da sua vida 
TXH�VHJXH�&ULVWR��e�OKH�UHYHODGR�TXH�'HXV�VDOYDUi�WRGRV�FRP�HOH��TXH�'HXV�
QmR�R� VDOYDUi� VHP�HVVH�SRYR� WRWDOPHQWH� LJQRUDQWH� H� LQFRQVFLHQWH�GH�&ULVWR��
3DXOR�VH�Gi�FRQWD�GH�TXH��SDUD�VDOYDU�D�WRGRV��R�6HQKRU�VH�IH]�VHJXLU�SRU�HOH�
QHVVH�QDYLR�HP�QDXIUiJLR��(�HQWmR�3DXOR�HQWHQGH�TXH�GHYH�FRPXQLFDU�D�WRGRV�D�
VXD�FHUWH]D��FRPXQLFDU�D�WRGRV�TXH�HOH�WHP�FHUWH]D�SRUTXH�HVWi�DSHJDGR�D�&ULV-
to, e que ele é sensível à necessidade de vida e à fome dos seus companheiros 
porque sua fome é saciada por Cristo presente, porque seu coração é saciado 
pelo único Pão de Vida de que realmente temos necessidade.

3DXOR�QmR�ID]�XPD�JUDQGH�SUHJDomR�SDUD�FRQYHUWHU�WRGRV�DTXHOHV�QiXIUDJRV�
GHVHVSHUDGRV�GD�YLGD��3DXOR�DJDUUD�VH�j�3UHVHQoD�G¶$TXHOH�TXH�p�WRGD�D�VXD�

83   $W����������
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FRQVLVWrQFLD��(�¿FD�WUDQTXLOR�H�DOHJUH��VHP�QHP�XP�SLQJR�GH�PHGR��SRUTXH�OKH�
basta Jesus, o Ressuscitado que se deu a ele a ponto de morrer por ele e para 
WRGRV�ID]HQGR�VH�&RUSR�H�6DQJXH�SDUD�FRPHU�H�EHEHU��QR�PHLR�GR�QDXIUiJLR��D�
¿P�GH�QXWULU�D�QRVVD�YLGD�FRP�D�VXD�9LGD�

Mas, vivendo isso, Paulo percebe, com um espanto com que não podemos 
DFRVWXPDU�QRV��TXH�&ULVWR��DR�VDFLi�OR��VDFLD�D�WRGRV��TXH�&ULVWR��DR�VDOYi�OR��
salva a todos; que Cristo, a Vida da sua vida – e justamente por ser a Vida da 
sua vida –��p�D�9LGD�GH�WRGRV�

(�Mi�QmR�Ki�XP�~QLFR�KRPHP�QD�IDFH�GD�WHUUD�TXH�QmR�VHMD�SDUD�HOH��SDUD�
sempre, um irmão!

Vamos escutar o 5HJLQD�&DHOL cantado pelo coro.
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Domingo, 1 de maio, manhã
Na entrada e na saída:

1LNRODL�5LPVN\�.RUVDNRY��$�JUDQGH�3iVFRD�UXVVD��RS����
(UQHVW�$QVHUPHW�±�2UTXHVWUD�GD�6XtoD�5RPDQGD

³6SLUWR�JHQWLO´�Q�������'HFFD��8QLYHUVDO�

ÆQJHOXV

Laudes

Q�assembleia

Davide Prosperi��&KHJDPRV�DR�¿P��DR�DWR�¿QDO�GHVWH�JHVWR�GH�([HUFtFLRV�
que – devo dizer – foram realmente algo para agradecermos, dado o mo-
mento que estamos vivendo e as perguntas que tínhamos. De fato, gratidão 
é a palavra que dominou as contribuições que chegaram por e-mail ontem à 
noite: gratidão pelo testemunho do Pe. Mauro, gratidão por estes Exercícios, 
gratidão por estarmos juntos novamente, gratidão porque o Movimento ainda 
existe. Isso não é óbvio, tudo isso existe porque Deus quer que continue exis-
tindo; se não quisesse, não haveria mais nada de tudo isso. Chegamos aqui 
(como dissemos na primeira noite) com muitas perguntas, com muitas pre-
RFXSDo}HV�±�SHVVRDLV�H�FRPXQLWiULDV�±�VREUH�D�YLGD�GR�0RYLPHQWR��VREUH�D�
situação que estamos vivendo, sobre o mundo, a guerra, a dor e o sofrimento, 
mas o que aconteceu, isto de que participamos preencheu todo o espaço do 
nosso coração, empurrando o resto para um canto, ou melhor, lançando uma 
luz nova e inesperada sobre todo o resto – ao menos no que me diz respeito –, 
SDFL¿FDQGR�R�

4XHULD�UHWRPDU��D�HVVH�UHVSHLWR��XPD�FRLVD�TXH�R�3DGUH�0DXUR�QRV�GLVVH�
RQWHP�GH�PDQKm��³µ(X�VRX�D�UHVVXUUHLomR�H�D�YLGD��4XHP�FUr�HP�PLP��DLQ-
GD�TXH�WHQKD�PRUULGR��YLYHUi��(�WRGR�DTXHOH�TXH�YLYH�H�FUr�HP�PLP��MDPDLV�
PRUUHUi�¶�e�GLVWR��Vy�GLVWR�TXH�SUHFLVDPRV��TXH�WRGRV�SUHFLVDP��(VVD�p�D�~QLFD�
FRLVD�QHFHVViULD��3UHFLVDPRV�GH�XPD�YLGD�TXH�QRV�UHVVXVFLWH�GD�PRUWH��GH�WRGD�
morte, de toda face que a morte e o mal assumem na vida pessoal, na família, 
na comunidade, no mundo inteiro. Todo o resto são as mil coisas que nos pre-
RFXSDP�H�WUD]HP�DQVLHGDGH�VHP�VHUHP�QHFHVViULDV��SRLV�QXQFD�UHVSRQGHP�j�
QHFHVVLGDGH�YHUGDGHLUD�GR�FRUDomR��GH�WRGRV�RV�FRUDo}HV´�84

84   Ver aqui, p. 36.
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Então perguntemo-nos, como eu mesmo me perguntei: por que aconteceu? 
Por que pôde acontecer? Em que consiste esse testemunho que nos foi dado?

+i�XPD�D¿UPDomR�GH�3pJX\�TXH�FDSWD�EHP�D�TXHVWmR��³4XDQGR�R�DOXQR�
QmR�ID]�PDLV�TXH�UHSHWLU�QmR�D�PHVPD�UHVVRQkQFLD��PDV�XP�GHFDOTXH�PLVHUi-
vel do pensamento do mestre; quando o aluno não é mais que um aluno, quer 
VHMD�HOH�R�PDLRU�GRV�DOXQRV��HOH�QXQFD�SURGX]LUi�QDGD��8P�DOXQR�Vy�FRPHoD�
a criar quando ele mesmo introduz uma ressonância nova (ou seja, na medida 
em que não é um aluno). Não que não deva ter um mestre, mas a pessoa deve 
GHVFHQGHU�GH�RXWUD�SHODV�YLDV�QDWXUDLV�GD�¿OLDomR��QmR�SHODV�YLDV�HVFRODUHV�GR�
GLVFLSXODGR´�85�(P�������*LXVVDQL�FRPHQWRX�HVVD�SDVVDJHP�GH�3pJX\�FRP�HV-
tas palavras: “Esta é a necessidade da nossa companhia, para que ela seja fonte 
de missão no mundo inteiro: não discipulado, não repetitividade, mas ¿OLDomR. 
$�LQWURGXomR�GH�XP�HFR�H�GH�XPD�UHVVRQkQFLD�QRYD�p�SUySULD�GR�¿OKR�TXH�WHP�
a natureza do pai. Tem a mesma natureza, mas é uma realidade nova. Tanto é 
YHUGDGH��TXH�R�¿OKR�SRGH�ID]HU�PHOKRU�TXH�R�SDL�H�R�SDL�SRGH�ROKDU�WRGR�IHOL]�
SDUD�R�¿OKR��TXH�VH�WRUQRX�PDLRU�TXH�HOH��0DV�R�TXH�R�¿OKR�ID]�p�JUDQGH�MXVWD�H�
somente na medida em que realiza mais aquilo que o pai sentiu. Portanto, para 
a organicidade viva da nossa companhia, não existe nada mais contraditório do 
TXH��SRU�XP�ODGR��D�D¿UPDomR�GD�SUySULD�RSLQLmR��GD�SUySULD�PHGLGD��GR�SUy-
SULR�PRGR�GH�VHQWLU�H��SRU�RXWUR�ODGR��D�UHSHWLWLYLGDGH��$�¿OLDomR�p�R�TXH�JHUD��
R�VDQJXH�GH�XP�±�GR�SDL�±�FRUUH�QR�FRUDomR�GR�RXWUR�±�R�¿OKR�±�H�JHUD�XPD�FD-
SDFLGDGH�GH�UHDOL]DomR�GLVWLQWD��$VVLP�VH�PXOWLSOLFD�D�GLODWD�R�JUDQGH�0LVWpULR�
GD�6XD�SUHVHQoD��SDUD�TXH�WRGRV�2�YHMDP�GDQGR�JOyULD�D�'HXV´�86

Pois então, eu acho que nestes dias nós pudemos viver essa experiência e 
SDUWLFLSDU�GHOD��R�TXH�TXHU�GL]HU�VHU�¿OKRV��3RU�LVVR�OKH�DJUDGHFHPRV�

Chegaram inúmeras perguntas. Escolhemos algumas dentre as mais recor-
rentes.

³µ6y�XPD�FRLVD�p�D�TXH�YDOH�¶�0HVPR�DVVLP��HVVD�~QLFD�FRLVD�¿FD�FRQWLQXD-
PHQWH�HP�VHJXQGR�SODQR��HVTXHFLGD��H�HQWmR��QR�¿P�GDV�FRQWDV��p�SRXFR�DPD-
da, pouco conhecida, às vezes posta em xeque. Como deixar que a Presença se 
WRUQH�IDPLOLDU��SUHVHQWH��YHUGDGHLUD��DOLPHQWDQGR�FRQFUHWDPHQWH�D�YLGD"´

³6H�&ULVWR�EDVWD��R�TXH�p�WRGR�R�UHVWR"�$�IRPH��R�GHVHMR��R�WUDEDOKR��D�SROt-
WLFD��D�SDL[mR��R�VHQWLPHQWR��D�JXHUUD��R�TXH�VmR�WRGDV�HVVDV�FRLVDV"´

Pe. Mauro-Giuseppe Lepori. Como é que a Presença se torna familiar? 
9LHUDP�PH�j�PHQWH�DV�ERGDV�GH�&DQi��-HVXV� WDPEpP�IRL�FRQYLGDGR�SDUD�DV�
ERGDV��+i�FRPR�TXH�XP�FRQYLWH�SDUD�HQWUDU�QD�QRVVD�YLGD�IDPLOLDU��QD�IDPLOLD-

85   &I��&K��3pJX\��Cahiers��9,,,��;,�>��������@�
86   L. Giussani, L’avvenimento cristiano��0LOmR��%XU��������S�����
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ridade da nossa vida, e Jesus vir – claro – é o fruto também da liberdade que 
o convida, mas é uma gratuidade. Eles não se davam conta de quem estavam 
convidando quando convidaram Jesus para as bodas, mas se Ele não tives-
VH�LGR��R�YLQKR�WHULD�DFDEDGR��D�iJXD�WHULD�SHUPDQHFLGR�iJXD��D�YLGD�IDPLOLDU�
daquele casal, nossa vida familiar, nossa vida de todos os dias permaneceria 
sendo o que é: uma realidade que se esgota. Pois bem, é muito importante dar-
mo-nos conta de que Cristo se deixa convidar com extrema facilidade (é mais 
IiFLO�FRQYLGi�/R�D�(OH�TXH�DR�DEDGH�JHUDO����SRLV�(OH�Mi�HVWi�DWUiV�GD�SRUWD��1yV�
2�FRQYLGDPRV��PDV�(OH�Mi�HVWi�DWUiV�GD�SRUWD�GD�QRVVD�YLGD�EDWHQGR��Mi�HVWi�
DTXL��e�VX¿FLHQWH�R�³VLP´�GH�XPD�OLEHUGDGH�TXH�/KH�GL]��³3RGH�HQWUDU�´��³(P�
IUHQWH��FRUDJHP�´�87�FRPR�GL]LD�R�FDQWR�GR�LQtFLR���PDV�p�XP�³3RGH�HQWUDU´�TXH�
GL]HPRV�D�&ULVWR��³9i�HP�IUHQWH��HQWUH�´�6y�HVVH�³VLP´� Mi�p�VX¿FLHQWH��SRU-
que, se a presença d’Ele exigisse um jeito mais complicado que dizendo-Lhe 
³9HP�´�SDUD�VH�WRUQDU�IDPLOLDU��WUDLUtDPRV�D�JUDWXLGDGH�GHVVD�3UHVHQoD��PDV�p�
uma gratuidade absoluta.

³6H�&ULVWR�EDVWD��R�TXH�p�WRGR�R�UHVWR"�$�IRPH��R�GHVHMR��R�WUDEDOKR��D�SROt-
WLFD��D�SDL[mR��R�VHQWLPHQWR��D�JXHUUD��R�TXH�VmR�WRGDV�HVVDV�FRLVDV"´�7XGR�LVVR�
anseia por Cristo, isto é, tudo isso é o rosto concreto de um grito, da necessida-
GH�G¶(OH��GD�VHGH�G¶(OH��GR�YD]LR�TXH�VH�FULD�QD�YLGD�TXDQGR�(OH�QmR�HVWi��3RU�
isso, abraçando Cristo, eu não nego, não digo que tudo isso não é nada, mas 
D¿UPR�DLQGD�PDLV�TXH�WXGR�LVVR�TXHU�VHU��TXHU�YHUGDGHLUDPHQWH�VHU�FKHLR�GH�
realidade. Se eu não abraçar Cristo, se não deixar Cristo entrar na minha casa, 
PLQKD�FDVD�YDL�¿FDU�YD]LD�FRPR�FDVD��H�QDGD�PDLV�WHP�VHQWLGR��QHP�D�PHVD��
nem a cadeira, nada. Reconhecer que tudo tende para Ele transforma cada ins-
WDQWH�GD�QRVVD�YLGD�GLiULD�QR�OXJDU�GD�YHUL¿FDomR�GD�6XD�SUHVHQoD��YHUL¿FDomR�
GH�TXH�(OH�HVWi�SUHVHQWH�

Prosperi��³9RFr�GLVVH�TXH�Ki�XQLGDGH�HQWUH�RV�GLVFtSXORV�SRUTXH�&ULVWR�p�
tudo para o coração do homem. Às vezes, na comunidade, o desejo de uni-
dade periga ser teorizado como algo para alcançarmos e construirmos com 
nossas próprias forças e nosso próprio esforço, deixando de lado o aconteci-
mento de Cristo e assim vivendo tibiamente o encontro com o outro e a sua 
H[SHULrQFLD�´

Lepori��1yV�WHPRV�GH�QRV�UHQGHU�DR�IDWR�GH�TXH�QRVVD�XQLGDGH�p�REUD�GH�$O-
guém, de uma Presença; não é algo – como uma ponte – que construímos entre 
QyV��QmR�p�XP�SDFWR�HQWUH�QyV��PDV�p�UHDOPHQWH�JHUDGD�SRU�$OJXpP��,VVR�p�WXGR�
na experiência da Igreja e também na experiência do ecumenismo: exatamente 

87   )��)HUUDUL��³=RW´���³$YDQWL��IRU]D´�
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reconhecermos novamente que a nossa unidade não é construída por nós, mas 
VH�Gi�VH�UHFRQKHFHUPRV�TXH�(OH�HVWi�QR�PHLR�GH�QyV��TXH�(OH�HVWi�DTXL�

E isso vale para tudo: não somos nós que temos de construir a presença de 
&ULVWR��H�VLP�UHFRQKHFHU��4XDQGR�0DGUH�7HUHVD�GL]LD�TXH�p�SUHFLVR�UHFRQKHFHU�
Cristo no pobre, não o dizia no sentido de que a pessoa tem de fazer um esforço 
GH�YRQWDGH�SDUD�GL]HU��³(VVH�HVIDUUDSDGR�RX�OHSURVR�p�&ULVWR´��PDV�GHYH�UHFR-
QKHFHU�TXH�&ULVWR�HVWi�QR�SREUH��VH�PDQLIHVWD�QR�SREUH��YHP�DR�VHX�HQFRQWUR�
no pobre e em cada irmão e irmã. E isso cria uma unidade com todos e com 
WXGR�TXH�p� LQ¿QLWD��SRLV�R�TXH�HX�UHFRQKHoR�QR�RXWUR�p�$TXHOH�GH�TXHP�HX�
UHDOPHQWH�SUHFLVR��6mR�%HQWR�GL]��³4XDQGR�FKHJDU�XP�SHUHJULQR�RX�XP�SREUH��
Ki�TXH�FRUUHU�DR�VHX�HQFRQWUR�H�DGRUDU�R�&ULVWR�QHOH´�88 ou seja, reconhecê-Lo 
DVVLP�SUHVHQWH�QR�RXWUR��UHFRQKHFHU�TXH�(OH�YHP��TXH�(OH�HVWi�DOL��TXH�p�XPD�
realidade ontológica. E é o fundamento de tudo, de toda a substância da cari-
dade, da comunhão: reconhecer que a presença de Cristo é ontológica e eu não 
VRX�FKDPDGR�D�LQYRFi�OD�FRPR�D�XP�HVStULWR��PDV�D�UHFRQKHFr�OD�SUHVHQWH�H��
UHFRQKHFHQGR�D�SUHVHQWH��PDQLIHVWi�OD�

Prosperi��³9RFr�GH¿QLX�R�VLOrQFLR�FRPR�R�FDPLQKR�PHVWUH�SDUD�HQIUHQWDU-
PRV�D�GHVRUGHP�GD�QRVVD�YLGD��4XH�TXHU�GL]HU�SDUD�YRFr�ID]HU�VLOrQFLR�GLDULD-
mente? E como nós leigos, imersos no mundo até o pescoço, podemos educar-
�QRV�QHVVD�SUiWLFD��SDUD�QyV�WDPEpP�RXYLUPRV�R�0HVWUH�IDODQGR"´

Lepori�� )D]HU� VLOrQFLR� VLJQL¿FD�� HP� SULPHLUR� OXJDU�� UHFRQKHFHU� TXH� QmR�
somos nós que fazemos o silêncio; o silêncio é criado por Cristo, que nos 
IDOD��8PD�YH]�TXH�Ki�XPD�~QLFD�3DODYUD�TXH�YDOH�D�SHQD�HVFXWDU��FRPR�GL]�D�
Imitação de Cristo��³(P�XPD�SDODYUD�HVWi�WXGR��H�WXGR�H[SUHVVD�XPD�Vy�SDOD-
YUD«´89���HX�IDoR�VLOrQFLR��6H�HX�VHL�TXH�Vy�Ki�XPD�FRLVD�TXH�SUHFLVR�HVFXWDU��
inclino-me para ouvir apenas a ela, e este é o silêncio.

Creio que toda vocação, toda forma de vida deve encontrar e viver sua for-
ma de silêncio, sua forma de escuta a Cristo, sua disciplina – inclusive – de es-
cuta a Cristo. Cada um deve perguntar-se: “O que me ajuda a ouvir Cristo sem-
pre, qual é aquele gesto, aquele momento, aquela disciplina pela qual aprendo 
D�¿FDU�VHPSUH�DEHUWR�RX�D�GHVSHUWDU�FRQWLQXDPHQWH�GD�PLQKD�GLVWUDomR��GR�PHX�
EDUXOKR��GDV�PLQKDV�FRQYHUVDV��GH�WXGR"´�(VFXWi�/R��D�(OH�TXH�HVWi�DTXL�H�IDOD�

88   &I��5%��������
89   ³([�XQR�9HUER�RPQLD�HW�XQXP�ORTXXQWXU�RPQLD��HW�KRF�HVW�3ULQFLSLXP�TXRG�HW�ORTXLWXU�QR-
ELV´ (“Desse Verbo único procedem todas as coisas, e todas o proclamam e esse é o princípio 
TXH�WDPEpP�QRV�IDOD´��Imitação de Cristo, Livro Primeiro, 3, 2).
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FRPLJR��³6RX�HX��TXH�IDOR�FRQWLJR´�90 disse Jesus à Samaritana. Dom Filippo 
Santoro falou a vocês dos dez minutos de Escola de Comunidade por dia; tal-
YH]�VHMD�H[DWDPHQWH�HVVH�R�³VLP´�j�SDODYUD�H�DR�VLOrQFLR�TXH�p�SHGLGR�D�TXHP�
YLYH�QR�PXQGR��DRV�OHLJRV��$RV�Memores pede-se uma hora de silêncio no dia, 
aos monges pode ser o dia inteiro em silêncio, mas é a mesma coisa, é exa-
tamente a mesma coisa. O propósito não é ser silencioso, o propósito é viver 
escutando Cristo. Eu agora quase não vivo estavelmente num mosteiro, com 
todo o silêncio que ele implica, com toda a disciplina de silêncio que o mostei-
ro oferece, mas me dou conta de que a disciplina que cultivei quando noviço, 
quando era um monge jovem, e depois por vinte e seis anos no meu mosteiro, 
me acompanha por dentro, de modo que eu ouço Cristo mesmo no meio do ba-
rulho, também nas viagens, nos aeroportos, porque é uma necessidade minha. 
4XHP�RXYH�QHP�TXH�VHMD�XPD�~QLFD�SDODYUD�GH�&ULVWR�TXH�YHQKD�YHUGDGHLUD-
mente d’Ele não pode deixar de viver na saudade de voltar a ouvi-Lo falar. “Eu 
QmR�SRGHULD�YLYHU�VH�QmR�R�RXYLVVH�IDODU�´91 Isso cria o silêncio, e precisamos 
disso! Não precisamos do silêncio, mas precisamos que Cristo fale conosco!

Prosperi. “Marta fez um caminho de consciência, um trabalho sobre si que 
dilatou sua humanidade na certeza de Cristo como resposta à sua necessidade. 
De que passos é feito esse caminho, qual é esse trabalho? Se a dilatação da 
própria humanidade ocorre no tempo, onde é que eu consigo entender que es-
WRX�ID]HQGR�HVVH�WUDEDOKR�H�TXH�QmR�HVWRX��QR�IXQGR��VHJXLQGR�D�PLP�PHVPR"´

³(P�VXDV�SDOHVWUDV�� YRFr�GHVWDFRX�R� FDUiWHU� GHFLVLYR�GD�YHUL¿FDomR�TXH�
0DUWD��0DULD�H�/i]DUR�¿]HUDP�HP�UHODomR�DR�HQFRQWUR�H�jV�SDODYUDV�GH�-HVXV��
3RGH�H[SOLFDU�PHOKRU�RV�WHUPRV�GHVVD�YHUL¿FDomR"�(P�TXH�FRQVLVWH"´

Lepori. Eu diria que, para fazermos o caminho de Marta, bastaria perguntar-
-nos: “O que estou fazendo com a insatisfação que sinto? O que estou fazendo 
com a insatisfação que sinto em tudo o que faço, inclusive no que faço esperando 
uma satisfação, que pode até durar, mas que sempre – sempre! – mostra que 
não é… ‘não é por isso, não é por isso!’, gritava Rebora.92 O que fazemos com 
D�LQVDWLVIDomR�GLiULD�TXH�VHQWLPRV�HP�WXGR��HP�WRGDV�DV�UHODo}HV��HP�WXGR�R�TXH�
ID]HPRV"�6HUi�TXH�D�DUUDVWDPRV�SDUD�GHQWUR�GH�XPD�UHFODPDomR�FRQVWDQWH�TXH�
domina nossa vida, ou a convertemos em pergunta, fazemos com que se torne 

90   Jo 4,26.
91   &I��-�$��0|KOHU��/¶XQLWj�QHOOD�&KLHVD��FLRq�LO�SULQFLSLR�GHO�FDWWROLFHVLPR�QHOOR�VSLULWR�GHL�
3DGUL�GHOOD�&KLHVD�GHL�SULPL�WUH�VHFROL, Roma: Città Nuova Editrice, 1969, p. 71.
92   &��5HERUD�� ³6DFFKL� D� WHUUD� SHU� JOL� RFFKL´�� LQ� ,GHP��Le Poesie, Milão: Garzanti, 1988, 
pp. 141ss.
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OXJDU�GH�VLOrQFLR�RQGH�YHUL¿FR�TXH�2XWUR�SUHHQFKH�D�PLQKD�YLGD��TXH�HX�SUHFLVR�
TXH�DFRQWHoD�DOJR�GLIHUHQWH"´�$VVLP��D�LQVDWLVIDomR�WRUQD�VH�PHVWUD�TXDQGR�QRV�
faz pedir, quando a vida se enche de pedido. Eu imagino que Marta, daquele dia 
HP�GLDQWH��WRGD�YH]�TXH�¿FDYD�WRPDGD�GD�LQVDWLVIDomR�SHOR�TXH�HOD�HUD�RX�SHOR�
que os outros eram ou pelo que sua situação de vida era, era como se parasse na 
hora e dissesse a si mesma: “Não, não, agora eu vi que reclamar não é fazer um 
ERP�XVR�GD�PLQKD�LQVDWLVIDomR´��5HFODPDU�QmR�PH�FRUUHVSRQGH��Vy�ID]�DUUDV-
tar a insatisfação, porque nós não fomos feitos para a insatisfação, fomos feitos 
para a felicidade. Então imediatamente, com certeza nela volta a acontecer esse 
SHGLGR��TXH�HUD�XP�SHGLGR�SRU�&ULVWR��³6HQKRU��7X�HVWiV�DTXL��FKDPD�PH��LVWR�
é, dize mais uma vez aquela palavra, prova-me mais uma vez que só Tu me és 
QHFHVViULR�´�(�HQWmR�D�LQVDWLVIDomR�WRUQD�VH�XP�FDPLQKR��R�OLPLWH�HVWUXWXUDO�GD�
QRVVD�YLGD�WRUQD�VH�D�HVFDGD��RV�GHJUDXV�GD�QRVVD�VXELGD��&RPR�GL]�6mR�%HQWR��
a escada da humildade constrói-se nos degraus da nossa humanidade, de modo 
que alguém sobe até Deus nos degraus mesmos da sua própria humanidade, que 
p�VHPSUH�LQVX¿FLHQWH�SDUD�VL�PHVPD��JUDoDV�D�'HXV�

³(P�VXDV�SDOHVWUDV�� YRFr�GHVWDFRX�R� FDUiWHU� GHFLVLYR�GD�YHUL¿FDomR�TXH�
0DUWD��0DULD�H�/i]DUR�¿]HUDP�HP�UHODomR�DR�HQFRQWUR�H�jV�SDODYUDV�GH�-HVXV��
3RGH�H[SOLFDU�PHOKRU�RV�WHUPRV�GHVVD�YHUL¿FDomR"´�$�FRPXQLGDGH�PH�DMXGD��
WRUQD�VH�XP�OXJDU�GH�YHUL¿FDomR�VH�PH�UHSHWH�FRQWLQXDPHQWH�D�IUDVH�GH�0DUWD�
D�0DULD��³2�0HVWUH�HVWi�Dt�H�WH�FKDPD´��1yV�SUHFLVDPRV�GD�FRPXQLGDGH�REMH-
WLYDPHQWH��FRPR�OXJDU�RQGH�VHPSUH�Ki�DOJXpP�TXH�PH�FKDPD�D�DWHQomR�SDUD�
LVWR��VHPSUH�Ki�DOJXpP�TXH�±�HQTXDQWR�HX�YLYR�D�UHFODPDomR��HQTXDQWR�HVWRX�
SHUGLGR�H�GHVSHUGLoR�D�YLGD�±�PH�ID]�UHOHPEUDU�TXH��SHOR�FRQWUiULR��DTXLOR�TXH�
PHX�FRUDomR�GHVHMD�HVWi�UHDOPHQWH�SUHVHQWH��(�D�FRPXQLGDGH�p�R�VLQDO�PHVPR�
de que essa Presença é ontológica, pois é algo diferente de mim, lembra-me 
TXH�QmR�VRX�HX�TXHP�FULD�R�TXH�PH�p�QHFHVViULR��R�&ULVWR�TXH�PH�p�QHFHVViULR��
mas me é dado num sinal objetivo, de carne. Jesus decidiu assim justamente 
para nos dar o sinal objetivo da Sua presença real. E, se eu vivo assim a comu-
QLGDGH�H�D�UHODomR�FRP�RV�RXWURV��D�SUySULD�UHODomR�WRUQD�VH�YHUL¿FDomR�GH�TXH�
Cristo preenche o coração.

Prosperi��$FKR�TXH� LVVR� Mi� UHVSRQGH�j�SHUJXQWD�VHJXLQWH��³4XH�VLJQL¿FD�
TXH�D�FRPXQKmR�p�SDUWLOKDU�D�YHUL¿FDomR"´�$OLiV�±�VH�PH�SHUPLWHP�±��'RP�
Giussani disse-nos muitas vezes aquilo que você disse antes, ou seja, que o 
OLPLWH�p�XP�GHJUDX�SDUD�'HXV��H�LVVR�GHPRQVWUD�TXH�QRVVD�KLVWyULD�HVWi�LQVHULGD�
numa grande história.

Lepori. Impressiona-me que, quando Jesus disse a Marta: “Tua irmã esco-
OKHX�D�PHOKRU�SDUWH´��QmR�R�GLVVH�TXHUHQGR�D¿UPDU��³9HMD�Vy�FRPR�HOD�p�PHOKRU�
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GR�TXH�YRFr´��GLVVH�OKH�DTXLOR�SDUD�FULDU�XPD�FRPSDQKLD�FRP�D�LUPm�GHOD�HP�
torno da melhor parte, isto é, como uma forma de ela estar com sua irmã, como 
XPD� UHODomR�TXH�YHUL¿FDVVH� LVWR� HQWUH� HODV�� FULRX� HQWUH� HODV�XPD�YHUGDGHLUD�
fraternidade, uma verdadeira comunidade, fez com que se tornassem uma fra-
ternidade cristã, lugar onde o fato de minha irmã ter escolhido, mais e melhor 
GR�TXH�HX��R�TXH�p�PDLV�QHFHVViULR�SDUD�PLP��p�LVVR�R�TXH�PH�ID]�YLYHU�XPD�
YHUGDGHLUD�IUDWHUQLGDGH�H�ID]�FRP�TXH�D�UHODomR�FRP�PLQKD�LUPm�Mi�QmR�VHMD�XP�
OXJDU�GH�FRPSHWLomR��PDV�MXVWDPHQWH�GH�SDUWLOKD�GH�&ULVWR��SDUWLOKD�GD�YHUL¿-
cação de que só Ele responde à sede do coração. E o fato de minha irmã estar 
PDLV�j�IUHQWH�GR�TXH�HX�QHVVD�YHUL¿FDomR�p�XP�GRP�SDUD�D�PLQKD�YLGD��ID]�FRP�
que eu também avance mais. E é essa mesma a grande beleza da comunhão 
cristã, tal como era na primeira comunidade cristã: de verdade tinham tudo em 
comum. Mas o importante não é ter em comum o dinheiro (isto também), mas 
ter em comum Cristo em primeiro lugar, Cristo como aquele que é mais im-
portante que o dinheiro, de modo que não era um problema para os primeiros 
cristãos dividirem o dinheiro, uma vez que tinham em comum a única coisa de 
que o coração tem necessidade.

Prosperi. Desculpe, Mauro, se lhe peço que aprofunde isso, porque nessa 
pergunta talvez esteja contido também o pedido de uma ajuda para entender 
como podemos deixar-nos pôr em xeque, como Marta se deixou. Porque – 
como você disse agora –, no momento em que Marta reconhece que aquela 
palavra que Jesus lhe dirigiu lhe sugere que enxergue em sua irmã algo que 
pode fazer com que ela também cresça; e ela acolhe essa sugestão – como 
YRFr�GLVVH�RQWHP�±��WDOYH]�LQLFLDOPHQWH�FRP�GL¿FXOGDGH��GHYH�WHU�VH�LUULWDGR��
PDV�GHSRLV«�jV�YH]HV�QyV�DFKDPRV�GLItFLO�GHL[DU�QRV�S{U�HP�[HTXH��¿FDPRV�
apegados à imagem que temos de como deveria ser.

Lepori. Sim, deve ser porque nós temos essa herança do pecado original, 
e assim achamos que o que nos é mais caro seja uma coisa que devo agarrar 
³SDUD�PLP´��TXH�GHYR�SULYDWL]DU��H�VH�HX�QmR�D�SRVVXLU�VR]LQKR��HQWmR�QmR�D�
possuo de verdade. No entanto, com Cristo ocorre o exato oposto, ou seja: 
quanto mais O possuo com o outro, quanto mais O divido, mais O possuo por 
aquilo que é, pela realidade que é. E é por isso que a unidade entre nós, o per-
tencer e a posse de Cristo estão unidos, são a mesma coisa. Portanto, a pessoa 
SRGH�DWp�FKHJDU�D�HQWHQGHU�TXH��VH�¿]HU�XP�VDFULItFLR�SDUD�R�RXWUR�SRGHU�DQGDU�
QR�SUySULR�ULWPR��D�¿P�GH�UHVSHLWDU�R�FDPLQKR�GR�RXWUR��HOD�WDPEpP�SURJULGH�
PDLV��6mR�%HQWR�GL]��QD�FRPXQLGDGH�p�SUHFLVR�PDQWHU�XP�ULWPR�GH�FDPLQKDGD�
SHOR�TXDO�TXHP�p�PDLV�IRUWH�QmR�VHMD�PRUWL¿FDGR�HP�VHX�tPSHWR��PDV�WDPEpP�
TXHP�p�PDLV�IUDFR�QmR�¿TXH�GHVDQLPDGR�QHP�¿TXH�SDUD�WUiV��+i�XPD�HVSpFLH�
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de sacrifício mútuo. Por quê? Porque sabemos que uma única coisa nos une, 
então o esforço que faço para reconhecer e também para me adaptar ao ritmo 
dos outros é um esforço que preciso fazer para aderir a Cristo, não para ser 
ERP�RX�SDUD�VHU�SDFLHQWH��PDV�MXVWDPHQWH�SRUTXH�&ULVWR�HVWi�QR�PHLR�GH�QyV��
1mR�VHL�VH�HVWi�FODUR�

Prosperi. Muito bem! Obrigado.
³4XHUtDPRV�FRPSUHHQGHU�PHOKRU�D�D¿UPDomR�GH�TXH�R�VDQWR�YLYH�FRP�YHU-

dade até o próprio pecado. Na vida do dia a dia, o pecado normalmente nos 
RSULPH�H�GHSULPH��2�TXH�VLJQL¿FD�YLYr�OR�FRP�YHUGDGH"

Lepori��$�YHUGDGH�GR�SHFDGR��GR�VHUPRV�SHFDGRUHV��p�R�ROKDU�GH�PLVHULFyU-
dia de Jesus. Isso é o que nos revela a verdade do pecado. Não é o pecado em si 
que é verdadeiro. O problema é que, diante do pecado, nós nos pomos a medir 
o pecado, sua gravidade, seu efeito sobre nós, etc., mas não permitimos que o 
olhar de Cristo nos diga a verdade do pecado, que talvez seja ainda mais grave, 
pois pode ser inclusive uma verdade mais dolorosa do que a que eu meço; por 
exemplo, alguns pecados são mais graves do que os que mais me incomodam. 
Porém a verdade do pecado é o próprio olhar de Cristo, isto é, a misericórdia. 
E é isso que os santos entendem: são pecadores que permitiram que o olhar de 
Cristo lhes revelasse a verdade do pecado, de todo pecado, de modo que passa-
ram até a ver mais sombras em si, muito mais miséria em si do que os outros; 
PHVPR�DVVLP�D�YLDP�VHP�VHSDUi�OD�GR�SHUGmR�H��DVVLP��GD�VDQWLGDGH��SRUTXH�VH�
é santo por graça, porque Deus nos redime completamente. O santo é o homem 
redimido totalmente, que se deixa redimir totalmente, então é o homem humil-
de, o homem que mesmo com seu pecado não tem uma relação orgulhosa (“Eu 
HUUHL�´��³(X�FDt�IHLR�´��³2QGH�HVWi�PLQKD�KRQUD"�0LQKD�LPDJHP"´���1mR��R�SH-
FDGR�p��³(X�HUUHL��DEDQGRQHL�R�3DL�´��H�&ULVWR�QRV�GL]��³9ROWH�´�2�ROKDU�GH�PL-
sericórdia de Cristo diz: “Volte, que o Pai o abraça, e no abraço o seu pecado se 
WRUQD�VDQWLGDGH´��e�R�FDQWR�GR�([VXOWHW��³Ï�FXOSD�WmR�IHOL]��TXH�Ki�PHUHFLGR�D�
JUDoD�GH�XP�WmR�JUDQGH�5HGHQWRU�´93�$�UHGHQomR�GH�&ULVWR�p�XP�DFRQWHFLPHQWR�
tão incrível, que é feliz a culpa que me permite viver o abraço da misericórdia 
de Deus, fazer a experiência do abraço que os anjos não fazem. Um anjo não 
faz experiência da misericórdia; é incrível! Certamente tem consciência disso, 
mas não faz experiência desse abraço, e esta é uma coisa de outro mundo! É 
isto, é esta a grande verdade do nosso pecado.

93  ³2�IHOL[�FXOSD��TXDH�WDOHP�DF�WDQWXP�PpUXLW�KDEpUH�5HGHPSWyUH´, ([VXOWHW ou Precônio 
Pascal. 0LVVDO�5RPDQR, p. 275.
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Prosperi��³)RL�GLWR�TXH�D�UHQRYDomR�GR�FDULVPD�p�XP�UHWRUQR�j�RULJHP��4XH�
VLJQL¿FD"�&RPR�VH�Gi"�&RPR�QmR�VH�UHGX]�D�XPD�LQWHUSUHWDomR�QRVVD"´

“Pedimos para entender melhor a questão da nascente que continua alimen-
WDQGR�QRVVD�H[SHULrQFLD�KRMH��SDUD�TXH�QmR�VHMD�UHGX]LGD�D�XP�UHWRUQR�QRVWiO-
JLFR�DR�SDVVDGR��2�TXH�JDUDQWH�D�¿GHOLGDGH�j�QDVFHQWH�H�FRPR�VH�FRQFUHWL]D�
QRVVD�FRQWULEXLomR�SDUD�D�,JUHMD�H�R�PXQGR"´

Lepori. Vocês sabem que carisma quer dizer dom gratuito de Deus e que a 
nascente de um carisma é a gratuidade de Deus. Se se entende isso, entende-se 
TXH�D�QDVFHQWH�HVWi�JDUDQWLGD��QXQFD�VH�Ki�GH�HVJRWDU��QmR�p�SRVVtYHO�TXH�VH�
esgote. Se Deus retirasse Sua gratuidade, de certa forma teria de anular-se a 
VL�PHVPR��PRUWL¿FDU�VH�D�VL�PHVPR��2V�GRQV�GH�'HXV�±�GL]�6mR�3DXOR�±�QmR�
têm arrependimento, pois Deus não pode arrepender-se de ser gratuito, porque 
Deus é gratuidade. Um carisma – como todos os dons – vem dessa nascente; 
e nos momentos em que um carisma tem de ganhar nova consciência de si 
mesmo, ou quando talvez o humano pelo qual ele deve passar manifesta sua 
REWXVLGDGH��RX�TXDQGR�Mi�QmR�p�WmR�WUDQVSDUHQWH�TXDQWR�GHYHULD��SRUTXH�GHVGH�
os primórdios da Igreja houve a falta de transparência à gratuidade do Pente-
FRVWHV���RX�QmR�p�HQWHQGLGR�H�DVVLP�¿FD�VXEPHWLGR�D�XP�WUDWDPHQWR�RX�ROKDU�
que não apreende a nascente, em todos esses momentos é importante que quem 
vive o carisma comece por retomar a consciência de que a nascente é a gra-
tuidade de Deus. O problema é quando se pensa que a origem do carisma seja 
uma interpretação, seja o que eu cogito ou a forma como eu o vivo, como eu o 
entendi, como eu o vivi, e não essa transparência à gratuidade de Deus que na 
origem era mais nítida e que permanece como um testemunho vivo nos funda-
dores: ainda que estejam mortos, o testemunho que eles deram da gratuidade 
GR� FDULVPD�SHUPDQHFH�� QmR�¿FD�PHQRV� QtWLGR��PHQRV� IUHVFR��2� LPSRUWDQWH��
então, é não trairmos esse testemunho.

E principalmente – penso eu – traímos a gratuidade do carisma quando te-
PRV�PHGR�GH�TXH�PRUUD��GH�TXH�VH�SHUFD��GH�TXH�TXDOTXHU�FRLVD�VHMD�VX¿FLHQWH�
SDUD�HOLPLQi�OR��RX�GH�TXH�D�QRVVD�FRHUrQFLD�p�TXH�WHQKD�GH�JDUDQWL�OR��3HOR�
FRQWUiULR��'HXV��JUDoDV�D�'HXV��JUDoDV�D�(OH���VXUSUHHQGH�QRV�PRVWUDQGR�QRV�
VHPSUH�TXH�Ki�XPD�IRQWH�JUDWXLWD�TXH�WDOYH]��GHSRLV��DFDED�HQFRQWUDQGR�XP�
MHLWR�GH�PDQLIHVWDU�VH�SRU�PHLR�GH�ULDFKLQKRV�LPSHQViYHLV��DWp�PHVPR�DV�SHV-
VRDV�PDLV�LPSHQViYHLV�QXP�GHWHUPLQDGR�PRPHQWR�VH�WRUQDP�DV�WHVWHPXQKDV�
da gratuidade do carisma muito mais do que quem, por exemplo, esteja no 
WRSR��e�FRPR�QD�,JUHMD��Ki�VDQWRV�TXH�GD�IRUPD�PDLV�LPSHQViYHO�OHYDUDP�GH�
volta a Igreja para a pureza da sua origem. Como nos tempos de Santa Catarina 
de Sena, essa mulher simples e inculta que se tornou uma testemunha da gra-
tuidade do carisma de toda a Igreja mais do que o Papa; e o Papa a ouviu por 
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causa disso. É justamente este o mistério que não podemos trair: a gratuidade 
da nascente do carisma; não podemos traí-la com nossos medos e, principal-
PHQWH��FRP�QRVVDV�GHVFRQ¿DQoDV�HP�UHODomR�D�'HXV��j�,JUHMD��D�QyV�PHVPRV��
DR�JUXSR�WDO��HVVDV�GHVFRQ¿DQoDV�REVFXUHFHP�R�VHQWLPHQWR�GD�JUDWXLGDGH�GR�
carisma, porque aí realmente se trai até o fundador, trai-se quem deu a vida por 
LVVR��TXHP�D�GHX�H�TXHP�D�Gi�KRMH��TXHP�Gi�D�YLGD�SDUD�TXH�R�FDULVPD�YLYD�

Prosperi. Obrigado.
“Você nos disse que a resposta de fé de Marta não deve ser procurada nela, 

que sua fé não depende de uma capacidade própria, mas ecoa o que ela vê. Mas 
para nós parece que a fé depende de nós, como um esforço nosso. O que pode 
DMXGDU�QRV�D�ID]HU�D�H[SHULrQFLD�GH�0DUWD"´

Lepori��7HPRV�GH�ROKDU�SDUD�-HVXV��$�Ip�FUHVFH�QD�DGHVmR�D�&ULVWR��$�Ip�p�D�
adesão a Cristo. Eu me lembro que no início (eu ainda estava no colegial) esta-
va circulando um livrinho de Jacques Leclerq, do qual me lembro desta frase: 
³2�Q~FOHR�GD�Ip�p�D�DGHVmR�D�&ULVWR´�94 e é verdade. Gosto muito desta cena 
em que Marta expressa sua fé olhando para Cristo, fazendo eco do que Cristo 
é e diz de si mesmo. Não é uma repetição de papagaio, mas é justamente uma 
repetição amorosa; trata-se de entender que a fé não é um dogma que eu recito, 
PDV�p�R�PHX�GL]HU�³VLP´�D�&ULVWR�HP�6HX�ROKDU�PH�H�UHYHODU�VH�D�PLP�FRPR�
a Ressurreição e a Vida da minha vida. Por isso temos de olhar para Cristo, 
ROKi�/R�WDPEpP�HQWUH�QyV��HP�QyV��QD�FRPXQLGDGH��HP�WRGDV�DV�6XDV�SUHVHQ-
oDV��SRUTXH�Dt�YHPRV�TXH�(OH�HVWi��TXH�(OH�p�YHUGDGHLUDPHQWH�R�6DOYDGRU�GR�
0XQGR��FRPR�R�IH]�D�6DPDULWDQD��TXH�IRL�OHYDGD�j�Ip�SUHFLVDPHQWH�HP�GLiORJR�
com Jesus, que fez com que ela vasculhasse toda a sua vida até Ele poder dizer: 
³4XHP�WH�VDOYD�VRX�HX��TXH�IDOR�FRQWLJR´�95 E isso vale para todos os encontros 
GR�(YDQJHOKR��VHPSUH�Ki�XP�ROKDU�SDUD�&ULVWR�TXH�HQFKH�D�SHVVRD�GH�Ip��GH�Ip�
verdadeira; de fato, até a Samaritana foi dizer na cidade: “Encontrei alguém 
TXH�PH�GLVVH�LVVR´��RX�VHMD��HOD�Gi�XP�WHVWHPXQKR�GH�Ip��DLQGD�LPDWXUR��PDV�
Gi�XP�WHVWHPXQKR�GH�Ip��(�LVVR�YDOH�SDUD�WRGRV��D�Ip�FUHVFH�QD�H[SHULrQFLD�GH�
um acontecimento, e o acontecimento do qual a fé deve fazer experiência é a 
presença de Cristo, que te olha, te ama e te salva.

Prosperi��³7HQKR�D�LPSUHVVmR�GH�TXH�Ki�XPD�FRQIXVmR�GH�IXQGR�TXH�ID]�
o seguimento a Cristo coincidir com as coisas e os gestos a fazer. O que é 

94   J. Leclercq, ,O�SUREOHPD�GHOOD�IHGH�H�JOL�LQWHOOHWWXDOL�GHO�;;�VHFROR, Milão: Vita e Pensiero, 
1966, p. 10.
95   Cf. Jo 4,26.
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realmente o seguimento? Como faço para entender se na minha vida estou se-
guindo Cristo de verdade ou se estou segundo a minha ideia de seguir Cristo? 
Posso viver o seguimento sem participar das coisas para fazer que a companhia 
me propõe?

3RU�TXH�p�QHFHVViULR�SDUD�D�Ip�GH�-RmR�HQWUDU�QR�VHSXOFUR�GHSRLV�GH�3HGUR��
SRU�TXH�p�QHFHVViULR�VHJXLU�3HGUR"´

Lepori. O seguimento não é fazer coisas nem tampouco ter uma relação 
apenas espiritual com Cristo; o seguimento é seguir uma presença pessoal, 
seguir pessoas, seguir uma Pessoa – Cristo – no sinal da Sua presença pessoal, 
que são as pessoas que O seguiram e que Ele indicou desde a origem como a 
encarnação da possibilidade de segui-Lo depois d’Ele, de segui-Lo realmente: 
3HGUR��RV�DSyVWRORV��HWF��6HPSUH��$�,JUHMD�p�HVVH�VLQDO��H�VHJXLU�D�,JUHMD�FRQVLVWH�
exatamente em reconhecer esse sinal, que a Igreja é o lugar onde o seguimento 
de Cristo ocorre e permanece encarnado no meio de relações pessoais. Nin-
guém de nós seguiu Jesus Cristo seguindo uma aparição de Jesus Cristo, e sim 
porque encontrou pessoas, pessoas com autoridade (inclusive numa simplici-
GDGH�WRWDO��FRPR�R�FDUSLQWHLUR�FRP�TXHP�HQFRQWUHL�R�0RYLPHQWR�Ki�TXDUHQWD�
H�WDQWRV�DQRV���SRUTXH�UHFRQKHFH�TXH�Dt�&ULVWR�OKH�SHGH�TXH�2�VLJD��(QWmR�Ki�
uma atração, porque a Igreja segue em frente por atração, por atração a Cristo. 
Na minha opinião, sempre temos de nos perguntar se estamos seguindo pes-
VRDV�H�QmR�FRLVDV��VH�R�QRVVR�VHJXLPHQWR�HVWi�HQFDUQDGR�QR�VLQDO�GH�SHVVRDV�
TXH�&ULVWR�GHL[RX�FRPR�SRVVLELOLGDGH�SDUD�VHJXL�/R�DWp�R�¿P�GRV�WHPSRV��(�
LVVR�VHPSUH�HVWi�JDUDQWLGR�SRU�3HGUR��SRLV�IRL�MXVWDPHQWH�LQYHVWLQGR�3HGUR�H�
GL]HQGR�OKH��³6HJXH�PH´��SDUD�-RmR�GHSRLV�SRGHU�VHJXL�/R�H�GHSRLV�PLOKDUHV�
de outras pessoas poderem segui-Lo também) que Jesus instituiu este sinal, 
HVWD�YHUL¿FDomR�GD�YHUGDGH�GH�XP�VHJXLPHQWR�TXH�FRQVLVWH�HP�VHJXLU�SHVVRDV�
que eu não escolho por simpatia, mas nas quais sou escolhido, nas quais a Igre-
MD�VH�Gi�D�PLP�FRPR�OXJDU�HP�TXH�SRVVR�UHDOPHQWH�VHJXLU�D�&ULVWR�H�QmR�D�PLP�
PHVPR��H�QmR�j�PLQKD�LQWHUSUHWDomR��H�QmR�DR�PHX�VHQWLPHQWR��1mR�VHL�VH�HVWi�
claro. É um tema que talvez deva ser aprofundado ainda mais.

Prosperi�� 4XH� ERQLWR� HVWH� GHVWDTXH�� ³1mR� VLJR� SRUTXH� HX� HVFROKR��PDV�
SRUTXH�VRX�HVFROKLGR´��SRUTXH�LVVR�EDVHLD�WDPEpP�R�FULWpULR�GD�DXWRULGDGH�D�
seguir, não? É assim?

Lepori. Sim, porque no encontro com Cristo, dentro do encontro com 
&ULVWR��'HXV�WDPEpP�QRV�Gi�R�OXJDU�RQGH�VHJXL�/R��SRLV�QRV�Gi�R�QDVFHU��PDV�
não nos deixa no meio da rua como um bebê recém-nascido e abandonado; 
Ele nos faz nascer numa família, nos faz nascer numa companhia de pessoas, 
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e depois é claro quem devemos seguir, é-nos dado. Eu me lembro que desde 
o início do encontro eu entendi que tinha de seguir e obedecer por amor a 
mim mesmo, pois não queria perder aquele acontecimento que preenchera 
meu coração, inclusive quando depois, com o tempo, eu vi todos os limites 
das pessoas que me tinham veiculado o encontro. É evidente, cedo ou tarde 
o limite vem à tona – porque existe e não pode deixar de existir –, mesmo 
assim sempre entendi que seguir era um bem para mim, e é o que sempre me 
salvou: apesar de tudo, seguir, obedecer, porque eu entendia que só assim 
SHUPDQHFHULD�¿HO�DR�TXH�PH�IRUD�GDGR��DR�IDVFtQLR�GR�HQFRQWUR�FRP�&ULVWR�
que eu vivera.

Prosperi. Obrigado.
³9RFr�GLVVH�TXH��VH�HX�GLJR�D�TXHP�HVWi�GR�PHX�ODGR��µ2�0HVWUH�HVWi�DTXL�H�

te chama’, transmito isso ao mundo inteiro. Pode explicar melhor como é que 
LVVR�VH�WRUQD�HFXPHQLVPR��UHVSRQVDELOLGDGH�XQLYHUVDO�GRV�TXH�FUHHP"´

Lepori��$� YHUGDGHLUD� TXHVWmR� p� GHL[DU� DFRQWHFHU� XP� DFRQWHFLPHQWR� H�
QmR�FDOFXODU�XPD�H¿FiFLD��1D�PLVVmR��QR�YLYHU�R� WHVWHPXQKR�H� D�PLVVmR�
GD� ,JUHMD�� R� LPSRUWDQWH� QmR� p�PHGLU� D� H¿FiFLD�� DV� IRUoDV� RX� RV�PHLRV�� H�
sim deixar um acontecimento acontecer. E é o método que começou com 
a Virgem Maria, o sopro da liberdade de Maria, que disse ³)LDW´ e trans-
PLWLX�DR�PXQGR�LQWHLUR�R�DFRQWHFLPHQWR�GH�&ULVWR��6H�Ki�XPD�SHVVRD�TXH�
transmitiu ao mundo inteiro o acontecimento de Cristo, foi a Virgem, foi 
1RVVD�6HQKRUD��PDV�WDPEpP�3HGUR�FRP�VHX�³VLP´��3RVVR�WUDQVPLWL�OR�DSH-
nas como acontecimento, de modo que, se eu não faço experiência disso, 
se não me deixo salvar, não o transmito ao mundo inteiro, não transmito o 
acontecimento; transmito uma teoria, transmito uma moral, transmito não 
VHL�TXr��6H�HX�PHVPR�QmR�IDoR�D�H[SHULrQFLD�GH�TXH�R�0HVWUH�HVWi�DTXL�H�
PH�FKDPD�H�PH�VDOYD��H�QmR�R�FRPXQLFR�D�TXHP�HVWi�GR�PHX�ODGR��GHL[R�
de transmitir o acontecimento. O acontecimento é como um fogo: mesmo o 
fogo de uma velinha pode ser transmitido ao mundo inteiro, mas se for pas-
VDQGR�D�FKDPD�D�TXHP�HVWi�GR�PHX�ODGR��H�QmR�PDQGDQGR�SDUD�D�$XVWUiOLD�
XPD�PHQVDJHP�GH�TXH�Ki�XPD�FKDPD�QD�,WiOLD��6H�QmR�KRXYHU�FRQWDWR��HX�
QmR�WUDQVPLWR�QDGD��(�p�SRU�LVVR�TXH�YLYHU�R�DFRQWHFLPHQWR�FRP�TXHP�HVWi�
GR�PHX�ODGR�p�IXQGDPHQWDO��SRUTXH��VH�QmR�R�YLYR�FRP�TXHP�HVWi�GR�PHX�
lado, quer dizer que não o vivo e não o transmito como acontecimento. Não 
VHL�VH�HVWi�FODUR�

Prosperi. Sim. Somos chamados a atear um incêndio, praticamente!
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Lepori��&HUWR��³)RJR�HX�YLP�ODQoDU�VREUH�D�WHUUD��H�FRPR�GHVHMDULD�TXH�Mi�
HVWLYHVVH�DFHVR�´96

Prosperi��(VWD�SHUJXQWD��FRP�YiULRV�PDWL]HV��IRL�D�PDLV�SRSXODU��HQWmR�D�
GHL[DPRV�PDLV�SDUD�R�¿P�

³$�GLVVRFLDomR�HQWUH�OLEHUGDGH�H�GHVHMR�VH�GHYH�D�TXr"�(�R�TXH�SRGH�VDQDU�
esta fratura?

Você disse que o coração encontra, deseja, quer abraçar, mas a liberdade, 
SRU�XP�FiOFXOR�LQFRQVFLHQWH�GH�VL�RX�SRU�XP�WHPRU�SURMHWDGR�SRU�IDQWDVPDV��
diz que não, impede o abraço; e disse que essa falsa liberdade ‘cai vítima de si 
mesma, arrasta consigo o coração-menino que estava prestes a abraçar Jesus’, 
propondo outras vias e plenitudes que se revelam todas falsas. Por que é que 
essa falsa liberdade parece às vezes vencer a superabundância que experimen-
WDPRV�FRP�-HVXV"�&RPR�QmR�QRV�HVFDQGDOL]DU�QHP�¿FDU�SDUDOLVDGRV"´

Lepori. Eu acho que é aqui mesmo que entra o pecado original, pelo fato 
mesmo de haver em nós uma tendência absurda a não aderirmos ao bem, uma 
tendência absurda a renunciar à evidência do bem, do bom, do belo, a renun-
ciar à nossa alegria. Essa tendência absurda cria uma dissociação entre a liber-
GDGH�H�R�GHVHMR��2�GHVHMR�GHVHMD�VRPHQWH�&ULVWR��PDV�Ki�HVWH�MRJR�GD�OLEHUGDGH�
TXH��SRU�XP�FiOFXOR�GH�UHDOL]DomR�GH�VL�DEVXUGR�±�SRLV�DXW{QRPR��IDOVR�±��QmR�
obedece ao desejo que lhe mostra a realidade que preenche o coração, ou seja, 
arranca-o daquilo que ele deseja. É o que São Paulo diz: “Não faço o bem 
TXH�TXHUR��PDV�IDoR�R�PDO�TXH�QmR�TXHUR´�97 isto é, ele sente dentro de si essa 
liberdade ferida, ferida como orgulho, como posição orgulhosa diante da vida, 
uma liberdade que não se curva ao desejo de uma atração evidente e de uma 
SUHVHQoD�HYLGHQWH�TXH�WH�DWUDL��TXH�WH�IDVFLQD��TXH�WH�Gi�WXGR��-HVXV�GL]��³9yV��
SRUpP��QmR�TXHUHLV�YLU�D�PLP�SDUD�WHUGHV�D�YLGD�´�98 é este o lamento de Jesus: 
“Como assim? Eu vos dou a vida, e vós não quereis vir a mim, vossa liberdade 
escolhe não vir a mim, não acolher-me, não amar-me, não receber-me, não 
DFROKHU�PH�´

Mas o escândalo perante essa tendência da liberdade é o último bastião do 
pecado e do orgulho. É o último bastião, porque é como dizer: “Eu me escandalizo 
FRP�LVVR�H�SRU�LVVR�YRX�DLQGD�PDLV�D�IXQGR�QHVWD�GLQkPLFD�DEVXUGD�GH�SHFDGR´�

O que nos salva? É justamente a misericórdia de Deus, a evidência de que 
Ele sempre vem para nos resgatar. Na experiência de toda a minha vida, toda 

96   Lc 12,49.
97   Rm 7,19.
98   Jo 5,40.
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vez que minha liberdade cedeu a ponto de não corresponder, sempre Cristo 
veio resgatar-me. É uma evidência da Sua gratuidade, a gratuidade da Sua 
gratuidade, a gratuidade da Sua salvação, de como a Sua salvação é mais forte 
que nós, é mais forte que o pecado. Porque no fundo Cristo, graças a Deus, 
ouve mais do que a nossa liberdade o desejo do nosso coração: quando Ele 
vê que nossa liberdade enlouqueceu a ponto de contradizer a evidência de um 
GHVHMR��D�HYLGrQFLD�GH�XPD�DWUDomR��D�PLVHULFyUGLD�LQ¿QLWD�GH�'HXV�ID]�FRP�
que Ele nos resgate, como fez com Pedro, justamente porque no fundo – exa-
tamente como dissemos antes –, até o pecado Ele transforma para nós no grito 
H[WUHPR�GH�VRFRUUR��³6DOYD�PH�´��&ULVWR�QRV�ID]�PHUJXOKDU�HP�QyV�PHVPRV��QD�
nossa condição, e põe a nossa liberdade contra a parede, de modo que ela não 
consegue nem mais mentir, e aí então grita e se torna verdadeiramente livre: 
³6DOYD�PH�´��H�LVVR�DFRQWHFH��1mR�R�GLJR�SRUTXH�HX�VHL��PDV�SRUTXH�ID]HPRV�
experiência disso; é uma experiência. Esse resgate contínuo de Deus da nossa 
miséria e do nosso orgulho é o rosto extremo da misericórdia de Deus, como o 
%RP�3DVWRU�TXH�DWUDYHVVD�PDUHV�H�PRQWDQKDV�SDUD�LU�SURFXUDU�D�RYHOKD�SHUGLGD�
que arruinou totalmente a sua vida por ter escolhido dissociar sua liberdade do 
desejo de plenitude que seu coração grita.

Prosperi. É maravilhosa essa imagem da misericórdia. Cristo ouve mais do 
que a nossa liberdade o desejo do nosso coração.

(VWD�p�DEVROXWDPHQWH�D�SHUJXQWD�TXH�OHYD�R�³WURIpX´�GH�PDLV�UHFRUUHQWH�
³,PSUHVVLRQRX�PH�HQRUPHPHQWH�D�SDVVDJHP�TXH�YRFr�IH]�QD�WDUGH�GH�Vi-

bado sobre a atração e a liberdade. Você disse que no mundo elas são escravas 
uma da outra, e eu me enxergo muito nessa descrição. Pode aprofundar essa 
SDVVDJHP"´

$�FHUWD�DOWXUD��YRFr�DFUHVFHQWRX�TXH�DWUDomR�H�OLEHUGDGH�³HVWmR�IXQGLGDV´��H�
então muitos perguntaram o que você pretendia dizer.

Lepori. Essa imagem me veio à mente naquele momento, vocês não podem 
levar tudo como um dogma!

Prosperi. Oh! Eu me sinto melhor quando você diz que alguém pode até 
dizer uma coisa que lhe escapou!

Lepori��0DV�QmR�DFKR�TXH�VHMD�EXUULFH�D¿UPDU�TXH�QR�PXQGR�D�DWUDomR�H�D�
OLEHUGDGH�HVWmR�IXQGLGDV��TXH�Ki�XPD�UHODomR�GH�IXVmR�HQWUH�DWUDomR�H�OLEHUGD-
GH��-XOJR�TXH�LVVR�QmR�VH�YHUL¿TXH�QR�DFRQWHFLPHQWR�FULVWmR��TXH�QmR�VHMD�SDUD�
LVVR�TXH�'HXV�QRV�Gi�D�H[SHULrQFLD�GD�DWUDomR�H�QRV�Gi�D�OLEHUGDGH��e�FRPR�VH�
Deus tivesse criado um espaço entre elas. Entre o que me atrai e minha liber-
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GDGH�QmR�Ki�IXVmR��PDV�Ki�XP�HVSDoR�GH�GHVHMR��7DOYH]�³GHVHMR´�VHMD�D�WHUFHLUD�
palavra que deve ser inserida na questão, pois nos faz entender melhor: quando 
OLEHUGDGH�H�DWUDomR�VH�IXQGHP��Mi�QmR�Ki�HVSDoR�SDUD�R�GHVHMR��HQWmR�Mi�QmR�Ki�
HVSDoR�SDUD�D�OLEHUGDGH��Mi�QmR�Ki�HVSDoR�SDUD�D�OLEHUGDGH�ID]HU�XP�FDPLQKR�
DWp�DOJR�GLIHUHQWH�GHOD�PHVPD��$FKR�TXH�HUD�LVVR�R�TXH�HX�TXHULD�GL]HU��SRUTXH��
TXDQGR�D�DWUDomR�H�D�OLEHUGDGH�HVWmR�IXQGLGDV��Mi�QmR�SRGHP«

Prosperi. …criar tensão.

Lepori��«GHFLGLU�VH�� Mi� QmR� FRQVHJXHP�HVFROKHU�VH�� Mi� QmR�SRGHP�GL]HU�
VLP�XPD�j�RXWUD��H�HQWmR�VmR�HVFUDYDV��e�FRPR�FHUWDV�¿JXUDV�GDQWHVFDV�QR�,Q-
ferno, que embora odiando-se estão fundidas, não conseguem separar-se, não 
FRQVHJXHP�SDUDU�GH�VH�GHYRUDU�XPDV�jV�RXWUDV��$FKR�TXH�HQWHQGHU�LVVR�p�LP-
portante, pois aqui, depois, reside todo o discurso da virgindade, da castidade: 
HQWUH�R�TXH�PH�DWUDL�H�PLQKD�OLEHUGDGH�Ki�XP�HVSDoR�GH�GHVHMR��GH�HVFROKD��GH�
respeito, que faz com que o abraço seja realmente um ato da liberdade e não 
algo que me fecha; é um ato mesmo de amor e não simplesmente um abando-
nar-se a um abraço que te aperta, te sufoca e, em última instância, te mata, te 
VXSULPH��0DV�p�XP�WHPD�LQ¿QLWR��SRU�LVVR�WHPRV�GH�FRQWLQXDU�SHQVDQGR�QLVVR�

Prosperi��$LQGD�EHP�TXH�OKH�HVFDSRX��KHLQ�
Para concluir, queria ler uma pergunta, que é também um testemunho, de 

uma amiga de Carcóvia que escreveu:
³$�H[SHULrQFLD�GD�YLGD�GR�0RYLPHQWR�GHX�PH�D�SRVVLELOLGDGH�GH�SHUFRU-

rer todo o caminho de Marta que você abordou e de experimentar o desejo 
constante de Cristo que brotou dele. Graças a esta experiência eu vejo a Sua 
PLVHULFyUGLD�WRGR�GLD��0DV�QHVWHV�PHVHV�R�PDO�¿FRX�WmR�JUDQGH��TXH�SDUD�RV�
ucranianos não se trata da insatisfação de Marta pelo fato de o homem estar 
fadado a morrer. Minha cidade é bombardeada todos os dias, muitas mulheres 
tiveram de deixar suas casas, perderam seus familiares, viram os maridos ir 
para a guerra. Têm medo, sofrem, sentem ódio. Neste momento, devido ao 
DVVpGLR�GH�0DULXSRO��Ki�PXOKHUHV�H�FULDQoDV�TXH�PRUUHP�GH�IRPH�RX�TXH�VmR�
feridas e passam por sofrimentos terríveis. Estão sepultadas vivas. É como se 
a experiência de Marta me propusesse que eu me separe da minha realidade 
RX�TXH�PH�FRQWHQWH�FRP�D�PHPyULD�GH�&ULVWR��$JRUD�D�8FUkQLD�QmR�HVWi�YL-
vendo a experiência de Marta, mas a de Cristo, que gritava de cima da cruz: 
‘Meu Deus, meu Deus, por que me abandonaste?’ E muitos de nós sabem que 
Ele não fora abandonado, porque nós conhecemos o Cristo ressuscitado. Mas 
FRPR�SRGHPRV�YLYHU�KRMH�QR�PDO�WRWDOL]DQWH��QR�TXDO�DWp�&ULVWR�WHYH�GL¿FXOGD-
GH�HP�YHU�R�3DL"´
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Lepori. Com certeza é a pergunta, a mensagem que mais me provoca, evi-
dentemente. Devo dizer que, ao preparar os Exercícios, eu não me esqueci 
QHP� SRU� XP� LQVWDQWH� GD� DÀLomR� TXH� WRGRV� HVWDPRV� YLYHQGR� GHVGH� TXH� HVWD�
JXHUUD�HVWRXURX��H�QR�IXQGR�HVVD�DÀLomR��GH�XPD�IRUPD�RX�GH�RXWUD��LQVSLURX�
WRGRV�RV�([HUFtFLRV��SRUTXH�Mi�QmR�SRGHPRV�YLYHU�QDGD�VHP�SHQVDU�QLVVR��VHP�
compartilhar esta tragédia, este momento em que a morte e o mal parecem 
YHQFHU��e�SRU�LVVR�TXH��SHQVDQGR�H[DWDPHQWH�QD�8FUkQLD��¿]�TXHVWmR�GH�WHUPL-
QDU�D�VHJXQGD�SDOHVWUD�GRV�([HUFtFLRV�DSUHVHQWDQGR�R�QDXIUiJLR�GH�6mR�3DXOR��
SRUTXH�XPD�JXHUUD�DVVLP�p�PHVPR�XP�QDXIUiJLR��QmR�Vy�SDUD�D�8FUkQLD�H�QmR�
Vy�SDUD�D�5~VVLD��PDV�SDUD�D�(XURSD��SDUD�R�PXQGR�LQWHLUR��XP�QDXIUiJLR�GD�
humanidade em todos os sentidos do termo: da humanidade, do humano e da 
humanidade entendida como todos os homens que vivem hoje nesta terra. E 
p�SRU�LVVR�TXH�PH�DMXGRX�YHU�FRPR�6mR�3DXOR�YLYHX�R�QDXIUiJLR��&ODUR��6mR�
3DXOR�GLVVH�D�VHXV�FRPSDQKHLURV��³1mR�YDPRV�VDOYDU�R�QDYLR´��H�LVVR�PH�IH]�
pensar muito, pois é algo contra o qual não conseguimos deixar de nos revoltar. 
(OH�DFUHVFHQWD��³0DV�YRVVDV�YLGDV�VHUmR�VDOYDV´�99 E para manifestar isso, São 
Paulo – é incrível! – tomou o pão, deu graças, partiu-o e comeu-o: celebrou 
XPD�(XFDULVWLD�HP�SOHQR�QDXIUiJLR��RX�VHMD��D¿UPRX�D�SUHVHQoD�GH�&ULVWR�UHDO�
HP�SOHQR�QDXIUiJLR��(�R�&ULVWR�TXH�HOH�UHD¿UPRX�p�FHUWDPHQWH�DTXHOH�GH�TXH�
XQLFDPHQWH�SUHFLVDPRV�±�R�&ULVWR�GH�0DUWD�±��PDV�p�R�&ULVWR�FUXFL¿FDGR��R�
Cristo ressuscitado da morte, o Cristo que desceu (como disse nossa amiga) 
até o fundo do humano, que é o desespero de Deus. Jesus quis descer até o 
IXQGR��DWp�R�,QIHUQR�GR�QDXIUiJLR�KXPDQR��DWp�GHVHVSHUDU�DOL�RQGH�R�KRPHP�
desespera de Deus. Não é Ele que desesperou do Pai, mas o homem. Jesus 
desceu para abraçar inclusive o nosso desespero. Como abraçou a nossa morte, 
assim abraçou o nosso desespero. Então nos cabe apenas perguntar-nos até que 
SRQWR� WHPRV�FRQVFLrQFLD�GH�TXHP�p�R�ÒQLFR�QHFHVViULR�TXH�QRV�SUHHQFKH�R�
coração, de quem é realmente esse homem que nos diz: “Eu sou a ressurreição 
H�D�YLGD´�H�TXH�SURPHWH�H�GL]�WDPEpP��³4XHP�PRUUHU�YLYHUi´��e�HVVH�&ULVWR�
FUXFL¿FDGR��HVVH�&ULVWR�TXH�PRUUH�SRU�QyV��HVVH�DPRU�GH�'HXV�LQ¿QLWR�TXH�QmR�
p�DOKHLR�DR�QDXIUiJLR�GR�PXQGR��QmR�p�DOKHLR��HVWi�GHQWUR��1HVWH�PRPHQWR��p�
Jesus quem sofre na Ucrânia, é Ele quem morre, quem é abandonado por seus 
entes queridos, quem é estuprado nas mulheres, é Ele mesmo quem sofre tudo. 
E nós devemos apenas reconhecê-Lo, não podemos senão renovar verdadeira-
PHQWH�R�QRVVR�³VLP´�D�(OH�QR�OXJDU�RQGH�HVWDPRV��QD�YLGD�HP�TXH�YLYHPRV��
para que isso se manifeste aos nossos irmãos e irmãs na Ucrânia, para que Ele 
VH�PDQLIHVWH�D�WRGRV��WDPEpP�DRV�UXVVRV��FRPR�$TXHOH�TXH�QR�PRPHQWR�DWXDO�
vive isto, sofre isto, naufraga junto com todas as pessoas. E justamente porque 

99   Ver aqui, pp. 59-60.
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VH�WUDWD�G¶(OH�TXH�HVVH�QDXIUiJLR�IRL�YHQFLGR��H�p�SRUTXH�(OH�HVWi�SUHVHQWH�TXH�
HVVD�PRUWH�UHVVXVFLWD�H�HVWH�PDO�p�YHQFLGR��QmR�GRPLQD��QmR�WHUi�QHP�WHP�Mi�D�
última palavra.

8PD�DPLJD�REVHUYRX�TXH�KRMH�p�R�DQLYHUViULR�GH�PRUWH�WDQWR�GH�7DNDVKL�
Paolo Nagai como de São Riccardo Pampuri: ambos morreram no dia primeiro 
GH�PDLR��4XH�SURYLGrQFLD��7DNDVKL�1DJDL��PHQFLRQHL�R�EUHYHPHQWH�RQWHP���
QR�OLYUR�FXMR�SUHIiFLR�HVFUHYL�H�TXH�SRU�TXHVW}HV�HGLWRULDLV�DLQGD�QmR�VDLX�±�
$TXLOR�TXH�QXQFD�PRUUH��VXD�DXWRELRJUD¿D�±��GHVFUHYH��p�XP�WHVWHPXQKR�LQ-
FUtYHO���D�FHQD�TXDQGR�D�ERPED�GHVWUXLX�WXGR�H�HOH�¿FRX�GLDQWH�GD�GHVWUXLomR�
de toda a sua vida: sua mulher, seu trabalho, seus alunos, sua universidade, sua 
FLGDGH��VXD�LJUHMD��WXGR��WXGR�HVWDYD�DQLTXLODGR��$OL�WHYH�XP�VHJXQGR�GH�GHVHV-
pero, mas depois teve uma espécie de visão e ouviu Jesus dizer: “Céus e terra 
SDVVDUmR��PDV�PLQKDV�SDODYUDV�QXQFD�SDVVDUmR´��WUDQVPLWLQGR�DVVLP�D�FHUWH]D�
GH�TXH�(OH�YHQFH�H�QXQFD�PRUUH��$�SDUWLU�GH�HQWmR�HOH�HVFROKHX�YLYHU�DSHQDV�
para aquilo que nunca morre, isto é, para Cristo, e passou os últimos anos de 
VXD�YLGD�GRHQWH��YRFrV�VDEHP��Mi�OHUDP��D¿UPDQGR�FRP�OHWtFLD�H�FRP�Ip�DTXLOR�
TXH�QXQFD�PRUUH��D¿UPDQGR�GH�WRGRV�RV�PRGRV�TXH�&ULVWR�p�D�UHVVXUUHLomR�H�D�
YLGD��HVFUHYHQGR��QD�UHODomR�FRP�VHXV�GRLV�¿OKRV��HQFRQWUDQGR�XPD�PXOWLGmR�
GH�SHVVRDV��RIHUHFHQGR�VXD�GRHQoD��HP�WXGR�D¿UPRX�VRPHQWH�TXH�&ULVWR�p�D�
ressurreição e a vida do homem e que isso é o que nunca morre em qualquer 
QDXIUiJLR�TXH�SRVVD�YLU�D�RFRUUHU��3RLV�HQWmR��QyV� WHPRV�D� UHVSRQVDELOLGDGH�
GH�YLYHU�LVWR�FRP�QRVVRV�LUPmRV�H�LUPmV�GD�8FUkQLD��HVWH�³VLP´�D�&ULVWR��HVWH�
³VLP´�D�&ULVWR�TXH�QXQFD�PRUUH��JUDoDV�DR�TXDO�D�PRUWH�H�R�PDO�QXQFD�YHQFHP�

$QWH�HVWD�PHQVDJHP�GD�QRVVD�DPLJD�XFUDQLDQD��QmR�p�TXH�HX� UHVSRQGR��
quero só acolhê-la. Digo apenas que quero acolhê-la assim e vivê-la assim, 
FRPR�XPD�PHQVDJHP�TXH�VH�WRUQDUi�D�WDUHID�TXH�HVWHV�([HUFtFLRV�GHL[DP�SDUD�
PLP�QR�YLYHU��QR�YLYHU�D�PLQKD�YLGD��1mR�SRVVR��DOLiV��QmR�SRGHPRV�YLYHU�VHP�
a consciência desse grito que nossa amiga nos transmitiu. É tudo.

Prosperi. Obrigado, obrigado mesmo! Vamos ter tempo para retomar todas 
essas coisas.

Rezemos o 5HJLQD�&DHOL.
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MENSAGENS RECEBIDAS

Caríssimos, 
quero estar presente para todos vocês por ocasião dos Exercícios anuais. 

³&ULVWR��YLGD�GD�YLGD´��FRPR�R�6HUYR�GH�'HXV�0RQVHQKRU�/XLJL�*LXVVDQL�QRV�
ensinou, é a raiz da nossa consistência. Nada, nem sequer nossas fragilidades, 
pode mudar este estado de coisas. Então com humildade mendigamos olhos 
novos para vê-Lo na nossa existência e nas nossas relações. Peçamos à Vir-
gem, neste mês de maio, a simplicidade de coração para reconhecermos o dom 
do encontro e a tarefa que nasce dele: amar o Movimento, a Igreja e comunicar 
a sua beleza.

No Senhor os abençoo.
6�(�5��FDUGHDO�$QJHOR�6FROD
$UFHELVSR�HPpULWR�GH�0LOmR
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TELEGRAMAS ENVIADOS

Sua Santidade Papa Francisco

Santidade,
Mais de 40 mil pessoas – reunidas em grupos por videoconferência em 

94 países – participaram dos Exercícios Espirituais anuais de CL, meditando 
VREUH�³&ULVWR��YLGD�GD�YLGD´��7DO�FRPR�VRPRV��DFRPSDQKDGRV�SRU�3DGUH�0DX-
ro-Giuseppe Lepori – que nos ofereceu seu testemunho pessoal de homem 
agarrado e transformado por Cristo –, olhamos para Jesus, deixamo-nos atrair 
por Ele, o qual nos alcançou numa companhia vocacional, junto com pessoas 
TXH�GHFLGLUDP�VHJXLU�&ULVWR��R�~QLFR�TXH�QRV�p�QHFHVViULR�SDUD�YLYHU��UHVSRVWD�
exaustiva à nossa necessidade de felicidade, de paz, de fraternidade, de beleza 
e de realização da vida.

1HVWHV�GLDV�DSURIXQGDPRV�R�YDORU�GD�QRVVD�)UDWHUQLGDGH��QD�¿GHOLGDGH�DR�
FDULVPD�TXH�R�(VStULWR�GHX�D�'RP�*LXVVDQL��XP�OXJDU�RQGH�YHUL¿FDPRV�TXH�
Cristo é Tudo para o coração do homem, fundamento de uma amizade impos-
sível sem Ele, de modo que nós também podemos dizer: “Cristo é a vida da 
PLQKD�YLGD´ (Dom Giussani).

Com o coração cheio de gratidão pela sua bênção apostólica, necessitados 
GH�VHU�FRQVWDQWHPHQWH�FRQ¿UPDGRV�SRU�3HGUR�QD�Ip��SHGLPRV�OKH�TXH�QRV�XWLOL-
ze como preferir para colaborar com a obra de salvação de Cristo, conscientes 
de que o cristianismo não se comunica por proselitismo – quantas vezes no-lo 
relembrou! –, mas por atração.

0DLV�UHVSRQViYHLV�SHOD�QRVVD�XQLGDGH�HP�UHODomR�D�FDGD�FRUDomR�KXPDQR�
que encontramos e animados pela Caridade que faz novas todas as coisas, con-
WLQXDPRV� UH]DQGR�SRU�6XD�6DQWLGDGH�� WHVWHPXQKD� LQDEDOiYHO�GH�&ULVWR�YLYR��
que neste tempo de guerra é a única fonte da verdadeira paz.

Davide Prosperi



Telegramas enviados
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6XD�6DQWLGDGH�3DSD�(PpULWR�%HQWR�;9,

Santidade,
durante os Exercícios da Fraternidade de CL – acompanhados por mais de 

40 mil pessoas por videoconferência no mundo inteiro – vivemos a experiência 
GR�HQFRQWUR�FRP�&ULVWR�YLYR��$V�PHGLWDo}HV�GH�3DGUH�0DXUR�*LXVHSSH�/HSRUL�
VREUH�R�WHPD�³&ULVWR��YLGD�GD�YLGD´��'RP�*LXVVDQL��SHUPLWLUDP�QRV�ROKDU�SDUD�
Cristo, que vem ao encontro de nossa humanidade que precisa apenas d’Ele, o 
ÒQLFR�QHFHVViULR��1D�FRPSDQKLD�G¶(OH�SRGHPRV�ID]HU�XP�FDPLQKR�KXPDQR��
para o bem do Movimento, da Igreja e do mundo.

Pedindo a Nossa Senhora que encha os seus dias de paz e letícia, pedimos-
-lhe uma oração pelo caminho da nossa Fraternidade.

Davide Prosperi 

6�(�5��FDUGHDO�.HYLQ�-RVHSK�)DUUHOO
3UHIHLWR�GR�'LFDVWpULR�SDUD�RV�/HLJRV��D�)DPtOLD�H�D�9LGD

Eminência Reverendíssima,
Participaram dos Exercícios Espirituais da Fraternidade de Comunhão e 

Libertação mais de 40 mil pessoas, que se conectaram do mundo todo para me-
GLWDU�VREUH�R�WHPD��³&ULVWR��YLGD�GD�YLGD´��XPD�D¿UPDomR�GH�'RP�*LXVVDQL�TXH�
o Padre Mauro-Giuseppe Lepori aprofundou durante as meditações, oferecen-
do o testemunho de que o encontro com Cristo é uma novidade que transforma 
D�H[LVWrQFLD�GH�TXHP�2�DFROKH�H�2�VHJXH�FRPR�DR�ÒQLFR�QHFHVViULR�SDUD�YLYHU�

Retomamos o caminho com o desejo de assumir para nós cada vez mais 
a responsabilidade do carisma, depositando tudo o que somos por graça nas 
PmRV�GH�3HGUR��D�¿P�GH�TXH�FRQ¿UPH�QRVVD�Ip��SDUD�FRODERUDUPRV�FRP�D�PD-
terialidade da nossa existência na vida da Igreja, sinal de esperança para todos 
os irmãos homens.

(QTXDQWR� SHGLPRV� XPD� RUDomR� SHOR� QRVVR� FDPLQKR�� FRQ¿DPRV� D�1RVVD�
6HQKRUD�D�VXD�WDUHID�GH�DFRPSDQKDU�R�FDPLQKR�GRV�¿pLV�OHLJRV�

Davide Prosperi 
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6�(�5��FDUGHDO�*XDOWLHUR %DVVHWWL
3UHVLGHQWH�GD�&RQIHUrQFLD�(SLVFRSDO�,WDOLDQD

Eminência Reverendíssima,
PDLV�GH����PLO�SHVVRDV�QR�PXQGR�WRGR�±�PDMRULWDULDPHQWH�GD�,WiOLD�±�SDUWL-

ciparam dos Exercícios Espirituais anuais da Fraternidade de CL, que este ano 
WDPEpP�RFRUUHUDP�SRU�YLGHRFRQIHUrQFLD��2�WHPD��³&ULVWR��YLGD�GD�YLGD´��'RP�
Giussani) permitiu-nos aprofundar, sob a condução de Padre Mauro-Giuseppe 
/HSRUL��TXH�SUHJRX�DV�PHGLWDo}HV��D�FRQVFLrQFLD�GH�TXH�&ULVWR�QRV�p�QHFHVViULR�
SDUD�YLYHU�H�TXH�Vy�D�6XD�SUHVHQoD�DJRUD�UHVSRQGH�j�QHFHVVLGDGH�LQ¿QLWD�GR�
nosso coração.

1D�¿GHOLGDGH�DR�FDULVPD�TXH�UHFHEHPRV�H�SURIXQGDPHQWH�OLJDGRV�D�3HGUR��
FRQWLQXDPRV� FDPLQKDQGR� LPHUVRV� QD� YLGD� GD� ,JUHMD� TXH� HVWi� QD� ,WiOLD�� SDUD�
colaborarmos com a comunicação da fé a todos aquele que encontrarmos e 
TXH��PHVPR�LQFRQVFLHQWHPHQWH��HVSHUDP�HQFRQWUDU�$TXHOH�TXH�HQFKH�D�YLGD�
de letícia e paz.

Rezando por sua pessoa, pedimos-lhe que continue acompanhando nosso 
caminho com sua caridade paterna.

Davide Prosperi 

6�(�5��FDUGHDO�$QJHOR�6FROD
$UFHELVSR�(PpULWR�GH�0LOmR

&DUtVVLPR�$QJHOR��
gratos pela sua mensagem, nestes dias de Exercícios enchemo-nos de silên-

FLR�GLDQWH�GR�UHDFRQWHFHU�GH�³&ULVWR��YLGD�GD�YLGD´��TXH�QRV�DOFDQoRX�SRU�PHLR�
GR�WHVWHPXQKR�GH�3DGUH�0DXUR�*LXVHSSH�/HSRUL�H�GH�VHX�³VLP´�DR�DFRQWHFL-
mento presente que torna atrativo viver como ele e como Jesus. E obrigado por 
nos ter lembrado que nenhuma fragilidade pode desgastar a humilda certeza de 
que Ele é o fundamento da nossa consistência perante tudo e todos.

Rezando por você a Nossa Senhora, pedimos-lhe que mantenha no coração 
toda a Fraternidade.

Davide Prosperi 
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A ARTE EM NOSSA COMPANHIA

Organização de Giovanna Parravicini

�*XLD�SDUD�OHLWXUD�GDV�LPDJHQV�WLUDGDV�GD�+LVWyULD�GD�$UWH�TXH�DFRPSDQKDUDP
D�DXGLomR�GDV�SHoDV�GH�P~VLFD�FOiVVLFD�QD�HQWUDGD�H�QD�VDtGD�

³$�DUWH�DQWHFLSD�DOJR�GR�HWHUQR´��OHPEURX�QRV�*LXVVDQL�QRV�([HUFtFLRV�(VSLUL-
tuais da Fraternidade em 1994. Poucas formas de arte nos oferecem um teste-
PXQKR�WmR�LPHGLDWR�GHVVD�D¿UPDomR�TXDQWR�R�tFRQH��MDQHOD�TXH�VH�DEUH�SDUD�R�
LQ¿QLWR��8P�SHUFXUVR�GH�HGXFDomR�GR�ROKDU�TXH�SDUWH�GD�UHOHLWXUD�GD�KLVWyULD�GD�
salvação para chegar à contemplação do rosto bom do Mistério como propósito 
da vida..

1. Concepção da Mãe de Deus, 1294-1295, afresco, Macedônia do Norte, Ohrid, 
Panagia Peribleptos

2. Concepção da Mãe de Deus, século XVIII, Rússia, Museu de Soligalich 
(Costroma)

3. Concepção da Mãe de Deus��VpFXOR�;9,,��5~VVLD��0XVHX�GH�$UWHV�'HFRUDWLYDV�GH�
$UNKDQJHOVN

4. Natividade da Mãe de Deus, 1314, Sérvia, Mosteiro de Studenica
5. Natividade da Mãe de Deus, século XVI, Rússia, Moscou, Coleção Vorobiev
6. $SUHVHQWDomR�GH�0DULD�QR�WHPSOR, século XVI, Rússia, Museu de arte de 

9ODGLPLU�6XVGiOLD
7. $SUHVHQWDomR�GH�0DULD�QR�WHPSOR, século XIV, Rússia, escola de Novgorod, São 

Petersburgo, Museu Estatal Russo
8. $QXQFLDomR�GH�8VWLXJ, século XII, Rússia, Moscou, Galeria Estatal Tretiakov
9. Anunciação��VpFXOR�;9�;9,��5~VVLD��0XVHX�GH�$UWH�GH�9ODGLPLU�6XVGiOLD
10. Anunciação��VpFXOR�;9,��5~VVLD��0XVHX�GH�$UWH�GH�9ODGLPLU�6XVGiOLD
11. Dionísio, Visitação (Encontro de Maria e Isabel), 1502, afresco, Rússia, mosteiro 

de Ferapontov, igreja da Natividade da Mãe de Deus
12. Natividade de Cristo, 1192, Chipre, Lagoudera
13. Natividade de Cristo, 1410-1430, Rússia, estúdio de Rublev, Moscou, Galeria 

Estatal de Tretiakov
���� $QGUHL�5XEOHY��$UFDQMR�0LJXHO�(da Deesis de Zvenigorod), 1410-1420, Rússia, 

Moscou, Galeria Estatal de Tretiakov
15. Mãe de Deus Hodegétria�������������6pUYLD��0RVWHLUR�GH�+LODQGDU��$WRV
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16. Mãe de Deus Hodegétria, século IX-XIII Geórgia, Tiblíssi, Museu Nacional de 
$UWH�$PLUDQDVKYLOL

17. Mãe de Deus Hodegétria, século XIV, Macedônia do Norte, Ocrida, Galeria dos 
Ícones

18. 0mH�GH�'HXV�GD�7HUQXUD, século XVI, Rússia, Museu de arte de Vladimir-
6XVGiOLD

19. 0mH�GH�'HXV�$UDNLRWLVVD, século XII, Chipre, Lagoudera
20. $SUHVHQWDomR�GH�-HVXV�QR�WHPSOR, século XII, Chipre, Lagoudera
21. $SUHVHQWDomR�GH�-HVXV�QR�WHPSOR, século XV-XVI, Rússia, escola de Novgorod, 

0XVHX�(VWDWDO�GH�$UTXLWHWXUD�H�%HODV�$UWHV�GH�1RYJRURG
22. $SUHVHQWDomR�GH�-HVXV�QR�WHPSOR��VpFXOR�;9,,��5~VVLD��,DURVODYO��0XVHX�GH�$UWH
23. -HVXV�HQWUH�RV�GRXWRUHV, século XV-XVI, Rússia, escola de Novgorod, Museu 

(VWDWDO�GH�$UTXLWHWXUD�H�%HODV�$UWHV�GH�1RYJRURG
24. -HVXV�HQWUH�RV�GRXWRUHV, século XVI, Rússia, Museu de Pskov
25. %DWLVPR, século XV-XVI, Rússia, escola de Novgorod, Museu Estatal de 

$UTXLWHWXUD�H�%HODV�$UWHV�GH�1RYJRURG
26. %DWLVPR, 1408, Rússia, escola de Moscou, São Petersburgo, Museu Estatal Russo
27. 6mR�-RmR��R�3UHFXUVRU�FRP�FHQDV�GD�YLGD, século XVI, Rússia, Museu de Rostóvia
28. Cristo Pantocrator�������������6pUYLD��0RVWHLUR�GH�+LODQGDU��$WRV
29. Cristo Pantocrator��������&KLSUH��,JUHMD�GD�3DQDJLD�$UDND��0XVHX�%L]DQWLQR�GH�

Nicósia
30. Cristo Pantocrator, século XIII-XIV, Geórgia, igreja de São Jorge, aldeia de Svipi
���� $QGUHL�5XEOHY��6DOYDGRU�(da Deesis de Zvenigorod), 1410-1420, Rússia, Moscou, 

Galeria Estatal de Tretiakov
32. Teófanes, o Grego, 7UDQV¿JXUDomR, ca. 1403, Rússia, Moscou, Galeria Estatal de 

Tretiakov
33. 7UDQV¿JXUDomR, 1470-1480, Rússia, escola de Novgorod, Museu Estatal de 

$UTXLWHWXUD�H�%HODV�$UWHV�GH�1RYJRURG
34. Cristo Pantocrator, século VI, Egito, Mosteiro de Santa Catarina do Monte Sinai
35. 5HVVXUUHLomR�GH�/i]DUR, século XV-XVI, Rússia, escola de Novgorod, Museu 

(VWDWDO�GH�$UTXLWHWXUD�H�%HODV�$UWHV�GH�1RYJRURG
36. (QWUDGD�HP�-HUXVDOpP, século XV-XVI, Rússia, escola de Novgorod, Moscou, 

Coleção privada
37. (QWUDGD�HP�-HUXVDOpP, ca. 1430, Rússia, escola de Novgorod, Moscou, Galeria 

Estatal de Tretiakov
38. Lava-pés��������5~VVLD��HVFROD�GH�1RYJRURG��0XVHX�(VWDWDO�GH�$UTXLWHWXUD�H�

%HODV�$UWHV�GH�1RYJRURG
���� ÒOWLPD�FHLD��VpFXOR�;9,��5~VVLD��HVFROD�GH�5RVWyYLD�6XVGiOLD��0RVFRX��*DOHULD�

Estatal de Tretiakov
40. &RPXQKmR�GRV�DSyVWRORV, 1520-1530, Rússia, Moscou, Coleção privada

Exercícios Espirituais da Fraternidade
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41. Cenas da Paixão (Última ceia, Lava-pés, Oração no Horto, Traição de Judas), 
VpFXOR�;9�;9,��5~VVLD��HVFROD�GH�1RYJRURG��0XVHX�(VWDWDO�GH�$UTXLWHWXUD�H�
%HODV�$UWHV�GH�1RYJRURG

42. Cenas da Paixão ()ODJHODomR�GH�&ULVWR��&ULVWR�]RPEDGR��6XELGD�DR�&DOYiULR��
&UXFL¿[mR), século XV-XVI, Rússia, escola de Novgorod, Museu Estatal de 
$UTXLWHWXUD�H�%HODV�$UWHV�GH�1RYJRURG

43. 6XELGD�DR�&DOYiULR, ca. 1497, Rússia, Moscou, Museu Rublev
44. 6DOYDGRU�$FKLURSLWD, século XII, Rússia, Moscou, Galeria Estatal de Tretiakov
45. &UXFL¿[mR, século XI-XII, Geórgia, aldeia de Svipi
46. &UXFL¿[mR, 1208-1209, Sérvia, Mosteiro de Studenica
47. Dionísio, &UXFL¿[mR, 1500, Rússia, Moscou, Galeria Estatal de Tretiakov
48. 'HSRVLomR�GD�&UX], século XV, Rússia, escola do Norte, Moscou, Galeria Estatal 

de Tretiakov
49. Lamentação sobre o Cristo morto, 1164, Macedônia do Norte, Gorno Nerezi, 

igreja de São Pantaleão
50. Lamentação sobre o Cristo morto, ca. 1140, Rússia, Pskov, Mosteiro de Miroz
51. 'HVFLGD�DRV�LQIHUQRV�FRP�VDQWRV, século XV, Rússia, escola de Pskov, Museu 

(VWDWDO�GH�$UTXLWHWXUD�H�%HODV�$UWHV�GH�3VNRY
52. 'HVFLGD�DRV�LQIHUQRV, 1502, Rússia, estúdio de Dionísio, São Petersburgo, Museu 

Estatal Russo
53. 'HVFLGD�DRV�LQIHUQRV, XIV, Rússia, escola de Moscou, Moscou, Galeria Estatal de 

Tretiakov
54. $V�PLUUyIRUDV�QR�VHSXOFUR, cantes de 1228, Sérvia, Milesevo
55. $V�PLUUyIRUDV�QR�VHSXOFUR, ca. 1140, Rússia, Pskov, Mosteiro de Miroz
56. ,QFUHGXOLGDGH�GH�7RPp, século XV-XVI, Rússia, escola de Novgorod, Museu 

(VWDWDO�GH�$UTXLWHWXUD�H�%HODV�$UWHV�GH�1RYJRURG
57. ,QFUHGXOLGDGH�GH�7RPp��VpFXOR�;9,��5~VVLD��0XVHX�GH�$UWHV�'HFRUDWLYDV�GH�

$UFDQJHO
58. Ascensão, 1410-1420, Rússia, estúdio de Rublev, Moscou, Galeria Estatal de 

Tretiakov
59. Ascensão��������5~VVLD��HVFROD�GH�1RYJRURG��0XVHX�(VWDWDO�GH�$UTXLWHWXUD�H�

%HODV�$UWHV�GH�1RYJRURG
60. Pentecostes, século XV-XVI, Rússia, escola de Novgorod, Museu Estatal de 

$UTXLWHWXUD�H�%HODV�$UWHV�GH�1RYJRURG
61. Dormição da Mãe de Deus�������������6pUYLD��6RSRFiQL
62. Dormição da Mãe de Deus, 1470-1480, Rússia, escola de Novgorod, Museu 

(VWDWDO�GH�$UTXLWHWXUD�H�%HODV�$UWHV�GH�1RYJRURG
63. 0mH�GH�'HXV�GD�7HUQXUD��VpFXOR�;9��5~VVLD��0XVHX�GH�DUWH�GH�9ODGLPLU�6XVGiOLD
64. 0mH�GH�'HXV�GD�7HUQXUD�GH�9ODGLPLU��VpFXOR�;,,��%L]kQFLR��0RVFRX��*DOHULD�
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65. Mãe de Deus (Orante), ca. 1224, Rússia, Moscou, Galeria Estatal de Tretiakov
66. Dionísio, Mãe de Deus Hodegétria, 1482, Rússia, Moscou, Galeria Estatal de 

Tretiakov
67. Reunião de todos os santos, século XVI, Rússia, Museu de Rostóvia
���� $QGUHL�5XEOHY��7ULQGDGH, 1425-1427, Rússia, Moscou, Galeria Estatal de 

Tretiakov
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